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EXPORTACA KS Bj3

Será deflagrado, em todo país, uni movimento contra a espoliação
nossas riquezas minerais. Conta a patriótica campanha com a liderança

de brasileiros ilustras

I ^*^£H^3

O jornalista aiutxaüano Paul A. MorowiU quando*/ ao lado do presidente da ABI, falava à imprensa

ViGlento incêndio nn
Run Sete de Setembro

À hora em que encerrávamos nos-
soa trabalhosi violento incêndio des-
truia totalmente o prédio n. 84 da
Run Sete de Setembro, onde se en-
contravn instalada, no térreo, a
Casa Campas, de propriedade do
Sr. José Moreira da Silveira Cam-
pos. no 1.° andar o Instltulo d?

I Beleza Emi o nos 2.° e 3.° pavi-
(CONCLUI NA 10» PAGINA)
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serão na ustráüa
No Rio, para estabelecer contatos, o representante
do Prefeito cie Melbourne — Todas as facilidades
para os visitantes e os representantes da Imprensa

(Texto na 2." oneinn)
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O técnico de Administração
d0 DASP, Dr. Enor de Alme'. a

Carneiro

BATIZADO O MENINO BRANCO — Marrorida Soi»a. a mãe preta,supôs ríMolvor em deflnifWo a questão da posse de Fernandinho,
| levando-o à pia batismal. E o vigário da Igreja ds São João Batista,

ignorando que se tratava da criança disputada por duas mães.
ministrou-lhe o santo sacramento.

**"«"#-»..»..«..«i.»..«.i« W i«.¦¦¦.«..§ ,»¦¦».¦»¦__«___.yarneiru.

Diz o técnico Enor de Almeida Carneiro
»••••••••#•*•• ••.c~«->* .* -i\ -nr -q y i»h

PRECISO
PlâNO
Aumento de despesa é desculpa que nâo vale - 0 abe no não reserve e também
acarreta despesa — De qualquer forma, porém, o funcionário preesa ganhér mais

(TÈ3ÍTO NA DÉCIMA PAGINA)

(TKXTO NA SÉTIMA PAOlN.l*O ministro Cunha Melo. novo prudente da Tribunal Federal d« Be- (
corsos, na ocasião «m que recebia os cumprimentos d» seu antecessor T "

EMP05SDOS 0 PRESIDENTE E8fflGE-PflE-
SIDENTE 00 TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

Arrazadoras previsões do
professor José Ramath, o
aslrólogo que previu a mor-
te trágica de Getúiio Vargas

Prorrogação do Sítio

TORPEDEADA A SESSÃO
SECRETA MATUTINA

.(TKXTO NA OITAVA P.VIII.A-

(TEXTO NA SEGUNDA PAO.)-

O Presidente da Re-
pública, quando no
Palácio do Catete, re-
cebia cumprimentos
do Corpo Diplomáti-
co pela entrada da
Ano Novo. [Ler: 2a pj
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0 aumento do funcionalismo
ameaça dividir a maioria

Hoje a reunião do Moco majoritário
.!,,,,",:,l!iSO„..7^,ro * "'«í:™*»™.-1 ™ Çapwiimáa caso ela venha a! renovado oom-, -,« ^i« „„

NOTICIÁRIO #

O Impasse .'Obro a recatruturn
«ao ou o aumento linedbito doa
luuolotiarloH civia da Uni-lo, bIiíiuI.taneatncMo com o doa militares,iiiniia ti.,i, poutío «cr contornado
pola Câmara. A.s divergOiiclag «ur-
f;i(l;i..M mi Comissllo do l.'iii.-un;;in,
Hiicumblòa ao poo de uma avalaia-«ilie do pmendas, embora j.'i ontemtivBHKo aprovado varlaa delas ombloco, e :i disposição Inabalável dolíder da maioria, do n6 tratar damu tf* riu ilepoia do parucor daqueleor«âo tcenlco, contrariando as no-tiei.-iH (pie ne vem publicado a rog-deito, estava n exliílr one alguém,im f-tiaclo Tlriidontee, toma' nruma resnluQílo firmo para sair doImpasse, .Pola <* ossi, resolução?Itio, ao quo tudo indica, ser.' to-mada luijo pelo chamado blocomajorll vio <ja Câmara"iMiimiARl NA OFENSIVA

O deputado Pcrnanari Ferrari, 11.der no PTB, reassumira hoje asnuas riirii-Otis <jno vinluiin sendo dc-*¦ empenhadas pelo. sr Joilo-Macha*do. Man ontem mesmo já compa- iroceu A ucssilo ecereta matutinanil; o u prorroga fio do estado dositio. Consoante o ponto de vi.stada At-remlngfto <*o sr. Joíio Oou-lart, e (me <• franoamonto favora-vel ao aumento simultâneo e ime-ellato d« e.ivla (. militares, o jovornlider trabalhista se articulou como deputados Atanoo* Novae-i e. Ar.mi Ido Ccrdoira, respectivamente lí-der d„ PTt e l'KP, no sentido de ro.mover todos sua diflouiaadefl (pa. vi.nham ameaçando tjériamoiite umaKi-lii<;*t,> pronta <- uatlMÍatôria parao aumento» dos funcionários publi-ciih fedõrals:
ItKONIAO IMPORTANTE

Dessas combinações reuliou (pie""•Jo, peia manh.a, estarão reunidasnn .•»¦>',¦ ,),> ptB ft8 bancadas dOs-«" parti,',, uo Senado e na Cama-'•a, Juntamente com pN lidores doJ hP (Arnaldo Cordeira) e cu(Manoel Novaes), quando estabe*.l'"(*rao fl oriontaçílo lofltiltivu dobloco nia.lorit.arlo {PTB.PSB-PIt)«m favor de uma solu<;ilo Imediata
í'.i'7,,,77"':'*""'"t" <iü funcionalismo.
í'4m' NUM cmcaL0 DE

O' aspecto rviiiip importante dessamanobra de ontem do bloco niajo-rllavlo e que ect.â disposto, ,:e ,.lauto for proolao c levado, n en-frentnr a resistência do sr Uustn-

vo Capanoma caso ela venha a
continuar, « quc, muitos nfto espe
ram.

K' quo o lider da maioria, cm
fav.o aa luipossibilldade do su apro-
v-fir o plano <i*j classIficafilSo para os
próximos alas, o tfvio nlnguom mais
acredita, ja, «o declarou favorável
ao aumento imediato dos civis, a
sair do próprio plano, ficando es-
to congelado. Toi tanto, o plano se-
ra ferido do morte, em favor do
aumento imediato, ma.t poderá ser

renovado como se espera, noutra
mon. agem do futuro -Governo do
Kr. Juscelino Kubitschek, podendo
então sofrer um exame mais coni_
pleto o perfeito.
COMPOSIÇÃO DA MEÈSA

Bsso será o assunto Q motivo da
reunião, mas, desde quo haja tem-
po, a composição da futura Mesa
da Câmara sora. também discutida
pelou lideres majoritário-', eonfor-
me apurou igualmente a nossa rc-
portagem. ,

.*" »m tni..i,i>i i in , , ntn
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O Corpo Diplomático no Catete
Todos o» chefes de Missões

Diplomáticas estrangeiras no
Rio <le Janeiro, acompanha-
fios dòs respective** membros
díi.s Embaixadas e Legaçóes
estiveram, domingo, ás 11 ho-
ras da manhã, no Palácio do
Catete, a iim de apresentar
cumprimentos a0 Presidente
da República, pela entrada dp
An0 Novo.

— Sou deputado do
Brasil?!

Carlos lâiss

flr,

O oi , Carlos
/jiia apareceu fin-
tem na Câmara.
Nu in dos corredo-
res — o quc leva
ao gabinete do
iiro.*ldonio da Ca-
sa — bateu u m
papo com os Jor-
nalistas-.
Quaso todos es-
tranhárãtii a au-
sCncla do político
ii|i|ictjro,

O Sr. Carlos Luz
todavia, retrucou
(|uc tem apareci-

unento no Palflclo
Hb ile novembro

Os embaixadores e seua au-xiliares foram recebidos emPalácio pel0 Chefe do Ceri-monial, Conselheiro Aluizio
Napoleão de Freitas Rêg0 e
por êle levados ao Salão Ama- Irelo, onde permaneceram emj
palesttra com altos funciona-
rios d0 Itamaratí,

Minutos depois, foi aberto oí>ala0 Nobre, onde se enecn-trava o Presidente Nereu Ra-mos tendo a0 lado o Ministrodas Relações Exteriores; em-baixador José Carlos de Ma-cedo Soares e acompanhado
flee Ministros de Estado, dosChefeg e membros dos Gabi- '
netes Militar e Civil da Presidéncia da República.

iViajará dia 4,
Sr. Juscelino
Durante ama hora, «Presidente eleito, Sr. Jus-celino Kubitschek acompa-nhado ão Sr. Tancredo

Neves, conferenciou com oCardeal D. Jaime Câmara,
que se encontrava acom-
panhado de D. Heldcr Câ-mara e D. José Ta vora.
Nada se sabe d0 assunto
tratado.

DIPLOMAÇAO,

Em face das datas Já
j ? marcadas e compromissos i¦ já assumidos, 0 Presidente" eleito viajará dia 4, antes

J de sua diplomação, o quei deverá ser feito na sua
\ volta. ;
i
>n>, «i, «ii»,^.^, »iiiiiiiitiiiiii.|il|,|ll|lilii,,,,,,,,,,

'«"» »>».».<

Mo se reuniu
ontem o PSD

11

)'

EXPORTAM A SEGURANÇA NACIONAL
Dentro de poucos dias será deflagrado, em todoo Fais, um movimento no sentido de mobilizar aNação contra a espoliação de nossas riquezas minera*

que estão sendo cegamente desbaratadas na expor-t taçao para o estrangeiro. Êste movimento contará coma liderança de brasileiros ilustres, de todas as classes,civis e militares. E' a Nação que desperta para a de-tesa de seus mais altos interesses. Porque, na verdadeepreciso acabar com esta história de vendermos, porum derreis de mel coado, minérios do mais alto teorestratégico, como é o caso das areias monazíticas.U que os poderosos trustes internacionais estão car-regando, o que, estamos exportando, em cada fretede areias monazíticas que sai de nossos portos, nãoe apenas um produto qualquer, capaz de fornecer di-visas melhores do que aquelas qué estamos obtendo,

cionaí 
eStam0S ^P01^311^ é a Própria segurança na~

Para êste movimento de defesa do Brasil, serãoconvocados todos os patriotas, todos os nacionalistas.

Teve enfarte o
.senador Pasqualini

A •*¦ o m e-
tido ontem d»
mal súbito eni
sua rosiclctncia,
o .senador Al-
fc-ftrto Pasqua-
Uni, (}ft logen-

I <ia rio PTB no
!/' Monroe, en-".oritra-Kp in-

tornado no
Hospital do
Ipn.se.

O reprfsen-
tante gaúchona maus alta
casa lio #ocíerLegislativo ja, há (liu.**; não- vi-"lia se .sentindo bem V ontem

lida manha, o mal ««.• agravou<:<>m a ameaça do um derramecerebral.
O estarto m saúde do set ia-dor Pasqualini, todavia <• üson-'.'"i*i. e o procer .sulista vemrecebendo a solidariedade de"•olitieus. amigos e c-rt c - ¦ .....

rio,'; que, em grande numerotom ntluido àquüie noso^onuo!sem cotutido poder se.avistar¦fiom o ilustro hómeni' publico.

(Mi.'") l!i.',l'i'ii*ftii'iit(i,i dewde
ultimo,
UDENISTA í/ü PESSEDISTA

O baie-pnpo proloiiKava-80 ani-
mudo, nom formallãadea o olajeti-
vo«, quando alguém porKontou:Presldento,' o nr. ngora 6

(l(>l>iitíi(],> da UDN «u doJPSD ?Bu hou deputado (lo BraBll
— respondeu.

Algiiom, btiixiuho, sumiTou
K Carton Lacerda?..

Coube ao Conselheiro Car-los Eiras, Chefe da Divisãodo Cerimonial ct0 Ministério
das Relações Exteriores, anun-«lar ao Chefe de Estado cadaum dos Chefes de Missão, os
quais na ordem de precedên-,'cia, foram apresentando suas'felicitações, seguidos dosmembro» das respectivas Em-
baixadas.

Ao fim da solenidade, íoiservida uma taça de cham-
pugne, tendo 0 Chefe do Go-verno se mantido em cordial
palestra com os representan-
tes dos Governos estrangeiros

í que o foram cumprimentar.

Deveriam reunir-se, ontem
as bancadas do PSD, paratratar da prorrogação do es-
tado de sítio. A sessão se-
creta da Câmara, entretanto,
tornou desnecessária a provi-dência.

Constava, nos círculos po-liticos, que o Sr. Amaral Pei-
xoto, ao ensejo, falaria sobre
o problema da composição da

I mesa da Câmara.
. Pcdemos, entretanto, afian-

çar, que o PSD só se deverá1 preocupar com a questão no
*rV*-n.%V» £¦.»¦» *f-<-* n-mv\ M**_ l...~ .*«_

As olimpíadas de 56 serão na Austrália
Encontra-se no Rio, desde íins

da semana passada, o Jortalistaaustraliano Paul A. Mor&wetz,
representante oficial do prefei-to de Melbourne, onde se, rea-
lizarão, de 22 de novembro a10 de dezembro, os Jogos Olim-Picos de 1956.

goiras de concluir nos prazoaprevistos as obraa iniciadas.— Está sendo construída •«¦.
adiantou — e deverá «car pron»ta em junho próximo, uma vila)olímpica composta de 600 casas,distante 7,5 milhas do centro doMelbourne. Na mesma ocasião:serao terminados os três esta-

necessário, ist0 é no inicio da compSu-ó'SSTem ÍS ^^ Para atletismo? co™próxima sessão legislativa.
.-^.•»..»'.*»M*l..t..*».*^,.*<,,->>.<,,»..<,,^,,<,.<,,<,,<,,#<t#t,y.

A expressão de um j __ w mvrmWi omedocumento oportuno j T^£&£3Sfi^
Bastante slgniíicatlvo Iol o t eipais jornais e.-nmis.«nro«, £,-*_

... -  outem, em compa-nnia dos senhores RaymondLenkson, da Legação da Aus-trtlia, e D. W. Hough, da Em-baixada Bntâi.ica, à AssociaçãoBrasileira de ímprensa 0^d

No Plenário, esta semana
o Plano de Classificação

D r*„m;u..r„, .».. l,K __ .»_ *%a I nn-\nruiKA..«.. A Comissão de l''iiiain;as dix V.&
mara concluiu ontem u votação ilo
1'lann de Classificação <le Cargos
do Funcionalismo Público Fe-
d'irai.

Retomando a •discussão anterior,
(ia emenda n. 42 (la Comissão de
Justiça, referente ao pessoal dc
obras (v..>rha 3)',-dollberaram os
imembroB ilatiuele órtfâo reabrir

o rissiinto, considerado jíà. matéria
<-> neiiia.

l'oi -então nprcaontada uma sub-
.•¦ii enda, pelo relator, «os seuiaiii-
U"*i termos: «lt*' nssepurada esta-
bilidade no quadro do pesaoal
LCmmorario, a todo servidor com
maia de cinco anos Ue servifto
em Ministérios ou órgãos subor-
limados }*« Presidência da Repú-
Mieas.

Esta Htabetnenda toi aprovada.
- -^— --- fy- t_ ^ if. *HN«i-*>-*»

Ira aos Dãrfnaiites do nosso Concurso
Em vlriiido do nn,-, eorar funcionando o* LOTERIA FEDERAL,avfsamoàaos participantes do GRANDE CONCURSO MENSAL GA-7.KT/"* DF NOTICIAS, que o sorteio marcado paia o dio 24 deDezembro do 1055, (Ica, pelo motivo acima referido, Uanslerldoíhikj o data do primeiro extraio dn ettoda Lotfrla, o que de-v»'i,r ocoiior dfntrc de.dias.
Rio do Janeiro. 15 do Dcarimbro de 1955.

, ¦¦»**t'.*i-i>i*»i»i| ,-n 14 « g »,^,4

GANHE

1'HUPBSSORBS m CURSOS
SUPKRIORKS
A seguir entrou «m grwpo deIcstiiques relativos a professoresde cursos superiores, N*s«e. «ru-po foram aprovados ob níveis 16e Ifl para os in»p«torés de ensino,

(•ratificados, respectivamente Ac D.
Os professores da Escola, deAeronáutica « da Eiieola Ana Neri,incluído» nas emendas F-30 e F-5l'tiveram aprovado o nivel 17 pnraKUas funções.

FERROVIÁRIOS
l'or ultimo, foi nprovnda naubemenda do relator Pereira dt.,.Silva, com referencia á estrutu- I•.ayao dos ferroviários. Nessa *" ?

-ubemenda toram concedidos os•iiycis In diferentes classes, ousejam categorias entre os quemourejam nas ferrovias nacio-li:, is.
A1'R0VÀD0 BM BLOCO

l'or Sugestão do relr.tor geraldeputado Pereira da.Silva, o p* -'Mdcnte da sessão, deputado Teo-tomo Monteiro de Barros, solíei-tou n aprovação de emendas edestaques c,„ bloco, sendo, pois,eonsiderado aprovado « pinno•1 i.e deverá estar em Plenário«entro de dois ou. três diasKEfcATôRIO FINAL HOJE 
'

Encerrando os trnlwihr.» da Co-missão retotivamente ao Plano a--.Classificação, o pdesidente, depu-t.-do Monteiro de Barres agrndfr-

Bastante slgniíicatlvo Iol o
geslo que vem de ler o Con-
selho Administrativo da Caixa
Econômica Federal, desta ci-
dade, paia com o seu presi-
denle Dr. Henrique Dodsworth.
Traduziu êsse gesto uma ex-
pressiva moção de aplauso à
orientação seguido pelo presi-
dente do relerldo Conselho,
tanto pelos rumos que soubo
adotar no iianscurso de sua
geslão durante o ano que ora
se encerra como ainda pela
llrmeza com que pôde decidir
os diversos problemas sempre
presentes em estabelecimentos
do crédito como o 6 a Caixa
Econômica. O que ressalta
sobremaneira nessa moção 6
justamente a fonte em queelo se originou, pois, partin-
do dos Srs. Diretores das di-
versas Carteiras da Cclxa Eco-
nâinica, Importa em dizer qu©as suas raízes provêm exata-
mente daqueles que são os
mais autênticos testemunhos
da obra- que realiza o Dr. Hen-
rique Dodsworth, uma vez quetodas as suas Iniciativas e de-
cisões são apresentadas o rea-
lizadas aos olhos daqueles
ilustres participantes da alta
administração c.*ésso estabeleci-
me„ío de crédito. Duí, por- 1
tanto, a boa receptividade
<?ue a moção encontrou no
s-eio da opinião pública, )áa-oia ainda mais segura e
confiante na Caixa que se líz
o órgão por excelência esco-

i Ihido para - guarda das ectr
i nomlas do povo.
¦».¦¦» ¦ « « ¦ « i ¦ .,,,,

e. emissoras destaeipais jornais
capital

„00* Sr> . -Mtoawetz chegou re-centemente de Montevidéu de-vendo seguir no próximo kba-do pela manhã para Lisboa. Emsua missão, q«e deverá demo-
36'pS ^ 5 meSeS' VÍSÍtaíá

^n ™ 7?A*ATER ESPOR-TIVO A SUA MISSÃO
-v «Não tem propriamente

¦'"¦ ,.m

sao, declarou inicialmei.te aosJornalistas o Sr. Paul Morawetz.
^SM,,dizer que é- ««teaaetudo, cívica e social oEsclareceu que visa esta suaviagem estabelecer contactoscom os prefleitos das -capátais
«os paises Participantes- dasolimpíadas c com os membrosda imprensa, para, através des- ites autoridades, e dos órgãos deinformação, focalizar a verda-
2íw.i ldéia. daa «""Petiçõesolímpicas mternadonai-5, dando» todos uma verdadeira cons-ciência do fato.

Disse o Sr. Paul A. Morawcts*que deverá avistar-sé hoje, às16 horas, com o prefeito da tí-dade, e nessa oportunidade, as-segurará ao chefe do executivoMunicipal todas as facilidades e
ír íí. ° apôio da Prefeitura deMelbourne aos atletas e aos vi-sltar.tes bi-asllelros, pedindo, por«rn, ao engenheiro Graça Lessaf'll0J <?Ponlia sua assinatura nabendeira oficial da olimpíada.«Meu cruzeiro representa, emultima análise, uma missão tíe"Boa Vontade».

PRONTOS ATE' JUNHO TRÉSESTÁDIOS E UMA WLAolímpica

caráter esportivo a minha mis- •d0 .P^P10 de Q«e esta somasao, declarou tnicialmei.te aos !^ulv«le a cerca de 150.000 11^

grande— .ji-ua aueusmo, com ca-
.pactdade para 125.000 pessoas;i|um estádio menor, com 33.000'lugares, para futebol, ciclismo,etc, e uma piscina olímpica;com acomodações para 5.50Uassistentes sentados».
6.000 ATLETA»

DE TODO O MUNDO
Informou, ainda, o Sr. Ma-'rawetz, que já está assettada;a participação de 66 países, coraum total aproximado de 6.000atletas.

| Ao saber que.o nossa governoconcedera à delegação1do Bra-sil uma subvenção de 18.000.000de cruzeiros, adiantou: j— «Levando en> conta o custo¦¦«a v-da na Austrália, e partindodo princípio de que esta som-ij

va, pelo esforço -*ue dispendeudurante os trabalhos.

IEoi 

mareodn, «ma sessão *jtri»-
m.nutos dc hoje, quando e rela-

 *:: z::?ar&«'^i6™ «^  —v——H- t") rlano e ° «eu custo total.

Instado pela reportagem aconfirmar ou contestar informa-
Ções ventiladas pela. imprensano sentido de que o ComitêoirmPico australi-u.o náo esta-ria era condições de concluir, noprazo previsto a- corastrução doeestádios *¦ -*-- -*-¦

GRANDE CONCURSO MENM»
GAZETA DE NOTICIAS
Gekideiro Clima* olerto
1. Isnaid 8/A Maquino _
costuro olerto do Caso "U "LtiLMítíJU
Nena Colchão do molas
Pluma Uquidiiicadoi
Arno. 81 c k I • t p
'SoTick* ,/•*¦* jy /.¦ /r .¦. //'//'.

Ia de m&*Jfdo (|C/Í ** '
BO Ji UUil

CEá^wCUc

u

I %p
BE^ -JM

Ia

CjOSÍ í-Tj/s
Troque sem cupõoe
por um bilhete oo-
morado e concorro ac"OSÍO »wtcio C-irti-r**:

n. E1 A INSTRU-
COES Ni* P 101

^1 mmu i ifl l^^i^w^^^^^mai ^Rr:*^>f^^-^HS I^B^"7

'-:-——• - ~«" «"ajnitirmog Iatletas lJarticipantea, afirmou, oSr. Morawet*- «ue, a despeitoflesta campanha desfavoráveh
que, gratuita e Injusficadamen-
te, vem aparecendo em diversasPartes do inundo, a» autorlda-des do seu. pais, e a comissãoencarregada de promover ocertame estão absolutamente se-

bras australianas, acredito quao Brasü poderá enviar fácil-.mente uma -centena de atietaü,e técnicos».;'l
ALOJAMENTO

PARA OS VISITANTES

Mas não somer.*te os atleta*
SSf^k^ *» PJaneÍamento do'Comitê Olímpico, disse o SivMorawetz. A questão dos vtóWtantes foi. também meticulosa.*mente estudada, pois se espereium grande fluxo de turistas mocasião dos jogos. {— «O governo australiano defWtinou uma. verba de mais de treVe meio miihCes de libras 5»*S
y^40 * eertame, tendo«ao postos a venda 120.000 ln-flfss0l !?S" ^^8 «m terço kíoi adquirido. Como as va-Ja
ÍSáSf^?0 Mmita*tó em NteE-
o?w1.T P^eg"1" ~ o ComitS!Olímpico providencia presente--
SSS; í Mso ** W.0OO cômodos
KCU,ar*s para h°sPedar VUBitantes a preços razoáveis. Esteí)cômodos serão aluràdos n^irtpreço médio de CríS» Spessoa, com direito a g^gS

FACILIDADES PARA AIMPRENSA MUNDIAI*
ConclBlndo/o er. Paul M*<rawete. declarou. ,ue é intenciS

^-,rIW*r'JB «Pretsentanteaide imprensa, de todo o mundo?
arttclpantes. afirSouTa \m.JSiL™3!£&!#"-+ ™<>*

O sorteio do Serie HH será
reoliiodo a U 12-55 s«ndo
• ¦mpatado pelo A q é o c i o•tu-Jo*- át PuJbUrtdodo ltda

O SORTEÍO DISTE CONCURSO i) vri,HM
REALIZADO PELA LOTERIA fPn^TT

j DA !S -\IS™™L»° riBUNAL DB CONTAS
rto Tribunal de SÍS, da Uníão l ^l' ,"a 

Sal* de sess5es

de -posse por ele ^inaH 
abertala <**?*« sendo Udo o têrao

¦TSS2- tfísrtSüs&s. map

^¦«8«ob- «te lnfOTmaç&o - tor-

í^^18 ~ terito todas aa.(faculdades par».. © desempenho
»mSüfliS mi^8es- •* Austrália awm pais moderno, e como tal temiplera consciência da Importân-cia e do valor da. Imprensa nomundo contemporâneo*». i

~_„^ ...  »!

Empossados o Presidente e Vice^-PrêsT
dente do Tribunal Federal de Recursos

do República : nn^^tori^t^da^^rS^^
Supremo Tribunal Federal, do Cardc-ol-A^blo dí^>A V 

° ^
Instirulo dc3 Advogados do Brasi) • Q™dJ „• , 

d° ,anC'^0• do
me*nbrc3 do minlsl^ic públicos -^vocad 

, ^ d° ma"istlad«.
a leitura do relatório £H!*lS* t l?U°? P^^^den. Após
lella pelo ^ids^eÍT^Zo £ Jíí 2**** 

Re—
Cândido Lobo, W" smdZZ Í dl «Í ZeT^"3 

°° raÍnÍSU°

nome dos titulares das Vaias de FaJLTcvV^ , " °VsfrC2' eH1
I-fc» Mi*nU.érlo Público r,Z£ KÍISSLS Sí 

B°thed°'
rfprcsentant« do Institatr. «^. k Nenhemias Guelrcs. como

.cerimônia o Í^%Z.£^%^-*L'*^ •
»« manltestoiêe, rccctld«! * €uob<> Md* «"«tecendo
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OPOSIÇÃO A
DEZ CRUZEIROS

fllERTA vez, ao inquirir um assassino, o juiz de Di-
V reito de uma Comarca do Cariri certificou-se de quet> réu cometera um crime de morte pela -peita de 10 cru-
zeiros, não conteve o seu horror e a sua indignação:
fonas por dez cruzeiros — exclamou — o senhor se atreve
a sacrificar uma vida humana ?" "Ora, doutor juiz —
respondeu o cabra, com sua simplicidade primária —
0 senhor sabe: dez cruzeiros daqui, dez cruzeiros dali..."* * »
gr. Esta anedota sinistra bem cabe na definição dos qua-Bros atuais da vida política brasileira. Aqueles eternos
loonspiradores, cujo bote contra o regime foi sustado pela(ação legalista das Forças Armadas, continuam, diária-
piente, na tribuna da Câmara e nas entrelinhas da im-
prensa oposicionista, a apunhalar a tranqüilidade do re-
jjgime e a paz da família brasileira. Não contam com re-
[jcompensas substanciais -pelas tentativas de morte das"-instituições. Não conseguem e não conseguirão vanta-
gens, pois a sólida estrutura do regime está cimentada
pela força das armas e pela força do Direito, expresso
tia vontade soberana do Congresso Nacional. foMesmo
assim, porém, insistem os conspiradores, cujos punhais
Continuam desembainhados,# conforme denúncia do ilus-
tre executor do estado de sítio e do próprio Presidente
Ba República. Estão matando barato a ordem pública.
Estão golpeando o regime por peitas de dez cruzeiros

¦*—. tão mesquinhas são as conseqüências de seus atos
,ÍCriminosos. * * *
f- Por -pequenos, porém, que sejam os efeitos da ação
Corrosiva desses empreiteiros desalmados, a Nação não

[üpode ter com eles maiores contemplações. Com dez cru-
íszeiros daqui, dez cruzeiros dali, eles vão fazendo lenha.
?0 estado de sítio, em que estamos vivendo, tem-se dis-
tinguido pela serenidade e pela bravura com que as
^autoridades o vêm executando. Não estamos aqui pi | a
preconizar violências e vindictas contra quem quer que
Beja. Isto, de resto, corresfoponderia ao desejo dos provo-¦fcadores, ansiosos em verem desmandar-se os responsáveis
pela situação, nas truculências a que estaríamos expostos,
Se o País.não houvesse sido salvo pela ação das Forças
SAxmadas e do Congresso na jornada legalista de 11 de
Jíovembro.

••'¦***' ;-,.:•*

! :' '""*i • .' '¦.''. '

Ainda agora, a discussão pelo Congreeso, da medida
taue prorroga ó estado de sítio' está servindo de pretexto
TROS demagogos, no sentido de se criarem dificuldades à
sacramentação legal do ato da Presidência da República.
Os leguleios da UDN esgotam o balaio de suas chicanas,
entando privar o Congresso de suas legítimas atribui-

gões, no exame da mensagem presidencial. E' preciso que
i maioria parlamentar, no mesmo estilo vigoroso com que
e portou diante dos últimos episódios, adote a mesma
ática fuhninante.

Na batalha que estamos travando, pela consolidação
ias instituições, não podemos perder nada, e muito menos
> tempo. As autoridades civis e militares incumbidas da
Bxecução do estado de sítio confiam no Congresso, para
iue sua ação rápida e patriótica possa assegurar a per-
nanência do clima de segurança que estamos gozando,,

flpara que a posse dos eleitos, a 31 de Janeiro, não seja
Jgmpanada em seu brilho pela sombra das provocações.

L. E ninguém tenha dúvida: a Câmara dos Deputados
fcumprirá o seu dever. E o cumprirá tão limpamente, tão
eficientemente, que, no dia da posse, os senhores Jusce-
lino Kubitschek e João Goulart não precisarão ter outros
jbroblemas, senão os da administração do País. De tal
forma, que êste Governo que aí está possa figurar, pe-
Hante a história, como uma espécie de João Batista dos
lovos poderes qúe esperamos. Como um Precursor, que,

qual nos versículos da Escritura, "pre-parou os ca-
lhos do que está para chegar."
•NADO FEDERAL

IAMENTÁVEL
Noticia-se qus se encon- jas""* fãs,Iram, no porto de Londres, -

aguardando embarque, armas
destinadas metade ao Egito • jgS£,
metade a Israel. ~

E' lamentável que a ânsia J
de vender armamento leve a^j^»- -^f.——— _______ ,_ _ _, |I1m- .
Velha Albion a essa estranha 

¦¦ —
situação de-fornecer, ao mes- \
mo tempo, a dois países em Por CLAUDIA RODRIGUES

m do planejamento da Amazônia as
contingências de ordem político-partidáría
* O SENADOR VILAS BOAS QUER SABER QUAIS

SERÃO AS FESTAS PROGRAMADAS PARA A
POSSE DO PRESIDENTE JUSCELINO
Ocupou, ontem, a tribuna do Senado, para falar sôbre o Plano

fa Valorização da Amazônia, a propósito de atos do Presidente da
Üapública exonerando e nomeando tituluros da Superintendência, o

nador Mourão Vieira, representante do Amazonas.
Analisando as condições sório-^conômicas do imenso espaço qeo-

jrôfico dentro de que atua a Su-
periniendência do Plano de Valo-
litação Econômica da Amazônia
ISPVEA). o discurso do senador

founâo Vieira se orientou para
rês obi4'.ivo3 centrada: 1.° — re-
Itar as atividades de planeja-
aenlo econômico e cua execução
elas entidades disso encarrega-

2.° — dar maior establli-
íàe nas funções aos titulares

Superintendência e dos órgãos
nicos, no sentido de fluírem a

íyí das contingência político-

-partidárias ou dos arbítrios pes-
soais, que Inspirem — segundo
opinou — "com a norma da in-
segurança, o espírito de apre-
veltamento fácil e o desinterês-
so per uma obra duradoura": e
2° — retificar os limites da área
ilsiográfica da Amazônia, adotan-
dc a delimitação cientifica do
Conselho Nacional de Geograficr.

Na opinião do orador, grande*
área* «aporta» foram taduidai o»

{CONCLUI SA it* rifiLW

liaI JEjJsJESES. j/íi y"««4t* Jè

guerra, os meios de mutuamente 3e destruírem,
Por isso é que eu acho que, anles de tudo,

urgia proibir-ste a fabricação de armamentos,
para garantia da paz. De outra forma, o velho

i, ideal de pacificação da humanidade nunca pas-
sara de utopia,

* *
SABOTAGEM

A Potrobras é uma esplêndida realidade,
Mas os brasileiros já de há muito podiam saber
disso, não fora o "Cuco" haver proibido a di-
vulgação de qualquer notícia favorável ao em-
preendimento, isto é, sôbre o qug ali estava ocor-
rendo de auspicioso.

* *
BOBAGEM

A "Tribuna da Imprensa" fêz, ontem, um
cavalo de batalha em torno de pretendidas de-
clarações do Sr. Juscelino Kubitschek sôbre a
participação do capital estrangeiro na Potrobras.

Bem se vê que a turma não conhece a lei
de sociedades anônimas, pois se tivesse uma
ligeira noção do problema saberia que nada im-
pede que a Petrobrás seja nossa, muito nossa,
e posoa contar com o auxílio do capital estraa-
geiro.

Tempestade em copo dágua,,,.* l
IBRAHIM

Não compreendo como jornalistas possam
ficar contra Ibrahim Sued na questão do pro-

grama de televisão da Rádio Record.
Ainda vivemos em um regime democrático,

onde o direito de criticar nos é assegurado.
Afinal, que mal há em dizer que Jânio Qua-

dro* é shangal, se Iodos nós sabemos e achamos
tue êle é mesmo ?

* *
/un CEM POR CENTO

Palavra que o juiz Aguiar Dias, liberando"Rio, 40 graus" fêz com que se restabelecesse
minha confiança na justiça brasileira.

Parabéns aos produtores da película, quo
tiveram a sorte de ver o mandado de segurança

,que Impetraram distribuído a um Juiz Integro •
que não tem medo de careta

* *
CHAGAS FREITAS

O deputado Chaga» Freitas foi dos poucos
representantes do povo na Câmara que não da-
.cepcionou o funcionalismo.

Pugnando sempre, com d^nedo e boir.-senso,
pólos legítimos interesses da classe, merece um
lugar d9 destaque entre o» valore/, do Con-
gresso.

* *
DORMINHOCO

Alguém estava dormindo ontem quando o"Diário de Notícias" publicou um tanque de guerra
como o Papal Noel de 1955.

Pervitln, meu caro dorminhoco, resolve o seu

POLÍTICA DO
DISTRITO
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problema. Senão, você acaba mal.
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Logro

NÃO 

há contribuinte dc
Instituto ou Caixa de
Aposentadoria e Pensões

que, tendo empréstimo hipote-
rio nos referidos orgaos de
previdência, que nâo este]a
agora irritado com o logro da
suspensão dos descontos e pa-
gamentos desses empréstimos,
no mês de dezembro.

Antes do sr. João Goulart
aer Ministro do Trabalho e
durante sua gestão, em dezem-
bro, procedeu-se dessa forma:
os segurados com tais empres-
timos nao pagaram a presta-
ção de dez., abro, que ficaria
bloqueada para o fim do con-
trato, sem juros porém, de
qualquer espécie. Agora, po-
rêm, o beneficio concedido pe-
lo atual titular do Trabalho
ô um logro completo, porque
o mesmo Ministro que conce-
deu o «favor» com a mão dl-
reita, tirou-o oom a esquerda.
Como? deu instruções ao De-
partamento de Previdência do
Ministério para mandar os
Instituto e Caixas cobrar os
juros da prestaçSo não paga
de dezembro! Ora, o segura-
do antes não pagava pelo fa-
vor, Juro de qualquer nature-
za, e só assim valia a medida.
Pagando juroe, o beneficio é
um logro, uma demagogia ln-
qualiflcavel, uma vez que, ao
fim do contrato, o segurado
pelas «festas» do Ministro, em
dezembro, irá pagar a presta-
çao, daqui a dez, quinze ou
vintie anos, em triplo, qua-
druplo, e em alguns casos em
muito mais. Onde o beneficio,
se os Institutos e Caixas,
mensalmente vão cobrar Juros
da prestação? Dirão que é nl-
nharia. Mas em cem ou du-
zentos meses, veremos se é ni-
nharia. Em face disso, o la-
vor ministerial é um logro
oompleto, e melhor íôra não
ter sido concedido, porque os

segurados dos I.A.P. e Cal-
ícas no tempo do sr. João Gou-
lart tiveram, realmente, o be-
neíicio, sem cobrança de Juros
Para o futuro, como veio não
é beneficio, mas ônus para to-
dos, Um logro tudo isso!

GAZETA DE NO-
I TICIAS DE 1880

!•»«..»,, ••ta).»»»».,^

Sexta-feira e sábado,
2 e 3 de Janeiro

ANO SANGRENTO — a
população revoltou-se contra

o imposto do vintém, «ene-
gando ã rua da Uruguayana,
o Sr. Dr. Lopes Trovão, da
saccada do escriptorio da Ga-
zeta de Noticias, dirigiu a pa-lavra ao povo, pedindo-lhe
que se dispersasset visto como
estava terminada a manifes-
tação.

O povo dividiu-se percorreu-
do parte a rua da Uruguaya-
na e indo outra parte para o
largo de S. Francisco de Pau-
la». Mas a policia reagiu, Hou-
ve mortes, ferimentos, prisões
e distúrbios. Até «foi ferido
com uma bayoneta o subdito
portuguez Joaquim de Souza
Oarvalho, com um largo e pro-
fundo ferimento no peito».

ATITUDE LOUVÁVEL -.
«.Os conduetores (de bonds),
com maneiras dignas de lou-
vor, sô cobravam o imposto de
quem muito espontaneamente
quiz pagar».

MORTE DE UM ALEMÃO
— «O sr. cônsul allemão con-
íerenciou, à ultima hora, cum
l Sr. ministro dos negócios

' -^¦00'%^. Jr m Mt _j|i>l m \ jT^f .^^*—^Vv^i M ^^fÊ_\\\t___W^_\_____W_f//iWWW
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Cri-cri — Minha querida, esse almoço eu tou pagar
por conta do nosso aumento...

Mtiie. Cri-cri — Mas o meu regime de emagrecimento
só começa amanhã...

estrangeiros. Parece que se
tratou da morte da um subdl-
to d'aquella nação»,

JORNALISTA PRESO — cO
nosso collega José Carlos deCarvalho recebeu à noite or-
dem de se recolher ao quarteldo batalhão naval,

SONETO DE MACHADO
DE ASSIS — Este matutino
estampa na primeira pagina o
Circulo vicioso.

PAZ CARIOCA — Foi cons-
tltuida uma «commissão paci-ficadora», formada dos Srs.
Drs. Ferreira de Menezes, Sil-
va Netto e J. J. A, Pernam-
buco, afim de fazer a paz vol-
tar & terra carioca, nos tu-
muitos do imposto do vintém».

El-nos de volta a esta com-
aa» após uma semana de au-
íôncia. Reiniciamos nossaa
atividades diárias com o anonovo. No momento em queescrevemos, sentimos que a
diferença de um dia assume
de fato proporções gigantes-cas. As coisas e fatos da poli-tica, principalmente, verifica-
das no Ano Velho, se não po-dem ser de todo esquecidas ce-
derio lugar para unia situaçáo
nova, almejada pela maioria
dos brasileiros que escolheram
nas umas novos dirigentes.
Esta é uma característica de1956. Tudo vai ser novo. Exis-
te muita esperança no govêr-no dos «JJ», que terá inicio
no fim de janeiro. No planolocal, oa acontecmieitos poli-ticos se ressentem da mesma
ansiedade. Ano novo, vida
nova, E- menor o interesse
pelo prefeito de Juscelino dn
que pelo cumprimento de via
promessa de conceder auto-
nomia ao DistHto Federal. O
prefeito Sá Lessa, como outro
qualquer, sabe que o Guana-
bara deve ser dirigido por ai-
guém eleito pelo povo paraum mandato de tempo certo.
Somente em tais cot.dições(
um prefeito pode derrocar os
problemas sem solução da ci-
dade, como falta dágua, fave-
Ias e transportes. Também os
Políticos, candidatos naturais á
Prefeitura, desejam autonomia,
por acreditarem na evolução
política do povo carioca, quenão vai errar na escolha da
governador. Ainda que erre,
outros pleitos darão oportuni-
dade de melhor escolha. Sen-
do o Distrito Federal admirn^-
trado pelo prefeito e pela Cá-
mara de Vereadores, nitguéui
aceita mais que o primeiro se-
ja indicado pelo presidente da
República, enquanto os outros
resultam da escolha do voto
popular, E' uma situação es-
drúxula, que deve agora ser
corrigida. Talvez seja este as-
pecto o maior responsável pe-los desentendimentos entre os
Poderes legislativo e executivo.
Sem ter sido eleito pelo povo.o prefeito, por exercer fun-
ções executivas, governa o Dis-
trito Federal quase sozinho.
Em vão os vereadores se es-
forçam para serem os fiscais
da administração, cujo repre-
sentante. a rão ser por livre
e espontânea tmitade, só é
obrigado a prestar contas ao
presidente da República.

José Anselmo Bandeira
de Melo

CÂMARA FEDERAL

0 ESCOAMENTO DAS SAFRAS DE GEBEAÍS
PROMESSA DE EQUILÍBRIO ECONÔMICO NACENTRAL DO BRASIL " 

' '
BREVES COMUNICAÇÕES
— "São dignas de registro as medidas que acabam de s-*tomadas pelo Ministro do Trabalho, nosso operoso companheiro d»bancada trabalhista Sr. Nelson Omegna, no sentido de aarantir oabastecimento e escoamento das safras do cereais retidos no interiordo país", disse ontem, na Câmara dos Deputados, o Sr Abguar Bastos

DESAFOGO DOS PRODUTOBES
Proaseguindo, disse o orador:
— "Essas medidas não só trou-

xeram desafogo aos produtores,
como puderam evitar verdadeiro
calamidade, qual seja a que ha-
via aconselhado a COFAP no
sentido da importação do milho
do» Estados Unidos. Verdadeira
essa importação, quando nosso
país se enfllelrava, até pouco
tempo, entre os países grandes
produtores desse cereal."

O Sr. Abguar Bastos, ainda te-
ceu outras considerações sobre a
atuação do Sr. Nelson Omegna.
ò frente da pasta do Trabalho,
EQUILÍBRIO NA CENTRAL

DO BRASIL
O Sr. Frota Aguiar, por sua

ven. Indo à tribuna pronunciou
as seguintes palavras:

"Sr. Presidente :
Antes de 1930, "^-inhecl nas

oficinas de Enqenho de Dentro
da Estrada de Ferro Central do
lirasil o engenheiro Jair Rego do
Oliveira. Exercia êlo, naqueta
época recém-formado. o cargo de
Engenheiro e eu simples auxiliar
áa oficina de cclderelrcs da re-
ferida repartlçfiow *W

Acostumei-me, desde aquela
«poça, a admirar a dedicação do
referido engenheiro, e uqcra,
aproveitando a- oportunidade da
publicação de entrevista per Cl»
concedida a um matutino, enito-
vtsía b?m significativa, que de-"nicnslra o eslôrço e o patrlotls-
mc de S. S.°. sc!!c!'o a V. Exa..
8r. Presldrnte. que a fissura fa^u
prirtr des nossos Ancns.
A ENTREVISTA

Da entrevista do Sr. ta'r ??go,
pcujmos extrair o seguinte tr«-
clio.

*Cctno se ver!" ca. poaewos
salientar que lá se encontram
(pm serviço mais de 1. SOO vagOw i
lá foram substituídos trilhos em
COO quilômetros, e. como «cen-
hia S. S.a, ascende a mat3 d»
SOU milhões par m&s a émç-ysa

de pessoal. Em compensado, há
esperança de cria, em 1958. nt
presente pno, a receita de alga-
mas e9 tradas de ferro será suoe-
rior a 3 milhões de cruneboa.

Dentro de 4 anos, assevera
S. S.9, estará equilibrada econô-
mtcamente a maior via férrea da
nosso pafs. O novo Regulamento,
baseedo na lei 1.163 de 1950. (d
lol oferecido ao Sr. Ministro da
Viação."
BREVES COMUNICAÇÕES
Para breves comunicações, usa*

ram da palavra os Srs. deputados:
Áureo Melo — replicando dis-

curso do deputado Nevrton Belo
a propósito da nomeação do se*
nhor losé Matos para a pres:d£tr
da do Banco de Crédito da Ama-
tônla ;

losé Guimarães — lendo teto»
gr-oraa do Sr. Rodolfo Dantas sô-
br» assuntos relacionados eom o
delegado de polida de Ttaplcurú»
na Bahia;

Jefferson Agulcr -•- apelando
para a eonclusSo das obras hh
drelétricas. previstas no Plano d»
Eletrlhcação do Espírito &mto.

Colombo de Sou?a — soüdtan-
do ee emitam apólices destinadas
oo pagamento dos credores do»
pecuaristas beneficiados pela Ir
ylslação vlaente;

Manue! Ncvais — pedindo tn-
aênda para o término das obras
de draaagam do porto de Ilhéu»
nar Bahia;

Celso Peçanha — f~-"r4.:- •"•"-ti
bmiirar.ça no senfde de qie njo
sela esquecido o tv»---ra!. Ha Vor»
ha 3. r-c °!aro de C:aBSi!:c-3r5Q
URGÊNCIA

O doeutodo Benú-ift-n^^S1^
nyamerte aoelou r-sra os^rbe-
res a fim de aue estes cc—rer
dassem com as duas ursÊ-i^a*
que requereú: umi txira o Pro-
)eto de cwiHo do* fHMVuT'** •
a outro para o ^rev-^o de O ¦"ir
sífieaçdo de Car-- s dos Sir vido»
ws Civis da União.
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A produção mundial
PÁGINA 4

ECONOMIA E FINANÇAS
F. J. TEUXIHA LEITE

yy Direitos aduaneiros
O Presidente Nereu Ramos encaminhou ao Congresso Nacional

mensagem acompanhada de projeto de lei alterando os direitos
aduaneiros.

O projeto em apreço loi organizado por uma comissão cujos
trabalhos duraram vários meses e ficaram concluídos em outubro
passado,

Registramos com satisfação o lato, porque a modificação pro-
posta atende, plenamente, oo legítimos interesses da economia
nacional, estabelecendo um sistema efetivo de proteção ao trabalho
brasileiro.

Outro motivo de júbilo há, para nóst ao noticiarmos a iniciativa
governamental. Destas colunas partiu, desde Dezembro de 195-1,
a idéia da substituição dos ágios por direitos aduaneiros> de íorma
a transíjrmar iam regime de emergência num sistema definitivo.
Não podemos deixar de relembrar que a referida sugestão, adotada
na lei de licença prévia de 28 de janeiro de 1955. sob forma de -au-
torização, nos loi trazida pelo Sr. Adhemar Leite Ribeiro, homem
cuja inteligência « espírito público só encontram contra partida na
sua enorme modéstia, que lhe tem impedido exercer influência
marcante na orientação dos negódos econômicos e financeiros
do País.

Os Srs. Osvaldo Aranha e Marcos Souza Dantas prestaram
assinalado serviço ao Brasil promovendo a extinção da Cexím e
criando, em seu lugar a Cacex e o sistema de ágios.

Se a Cexim durasse mais alguns anos o nosso País seria atira-
do a uma situação diíidlmente recuperável.

O sistema de ágios impediu que o mal »e agravasse e a sua
sombra loi possível dar um notável impulso ao movimento de in-
dustrialização do Brasil.

Os autores do plano Aranha-Souza Dantas sempre o considera-
iam como uma medida de caráter transitório. O definitivo deveria
ser o, felizmente, o será, a implantação de um regime, tariíário ni"
tldamente protecionista.

Oe novos direitos serão lixados em três faixas — mercadorias
cuja importação devo ser Impedida,* mercadorias cuja importação
¦deve ser loriemento taxada; mercadorias cuja importação devo
sei admitida.

Temos dito • -repetido, e é necessário dizer e repetir — já
«jue, ainda, existem livre cambistas om nosso País, que o explên-
dido progresso dos Estados Unidos se deve não só à presença
•m seu território de jrocursos naturais (ferro, carvão, petróleo, etc.) '
• a capacidade <do »eu povo, mas, prinripalmente. à inteligência
política aduaneira adotada desde à proclamação de sua indepen-
dência.

Ainda hoje, as tarifas norte-americanas se Incluem entre as 
',

mais iortemente protecionistas do mundo.
O Governo encerrou bem suas atividades no ano de 1955, ',

...» . • . . t um i » » . ..... ii n in i i ii i «,»,,. . , | , . ni,,,,, .«..»..«..»..«..«
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LONDRES — A Comissão do
Petróleo declarou que a produ-
çào mundial deste produto ai-
cançou, em 1955, uma nova ci-
fra recorde de 85.000.000 de to-
neladas métricas, incluindo ga-
solina natural. |

Tal citra representa um au-
mento de 76.000.000 tonelada,
ou seja, 10% ca produção dn
ano passado, que se elevou a
709.000.000 de toneladas.

Entre os países da Conunon-
wealth que produziram mais pe-
troleo o Canadá, ocupa o primei-
ro lugar, 17,000.000 de tomzlà-
das, seguido de Boméo Britâni-
co (5.500.000 toneladas) e Tri-
nidad (3.500.000 toneladas).

0 «Financial Times» diz que o
lato importante na produção
mundi.il de petróleo em 1955,
não é o de ter alcançado uma
cifra recorde, pois já era espe-

rado, dom • alcance do incra-
mento.

O aumento em 1954 foi de 4%,
e em 1953 a expansão atingiu
5%. No ano que findou, a pro-
tíução de petróleo alcançou 10%
mais, totalizando a nova cifra
máxima de 785.000.000 de to-
neladas. «

As estatísticas relativas às re-
seryas de petroreo cru, indicam
que não é provável que se apre-
sente qualque: escassez, nem
tampouco deveria faltar capa-
cidade nas refinarias para fa-
zer frente à nova procura, ape-
sar da pausa na * expansão das
refinarias da Europa Ocidental.

No que diz respeito ao pano-
rama geral, o provável é queos problemas f« iuros se ion-
centrem mais no aspecto' finan-
ceiro da expansão da industria
petrolífera do que nas dificul-
dades que oferecem as existen-
cias de tal produto.

de petróleo yyy'

COLUNA DOS BANCÁRIOS

__=;
P. ZIMMERMÀNN

O "Bancário"

AGtNCIA RAMOS DE AUTOMÓVEIS
Compra, troça, ronde carros, e fadlita, não compre seu carro

Mm primeiro faxer uma visita.
Vá hoje mesmo a AGÊNCIA RAMOS DE AUTOMÓVEIS LIMITADA

RUA UHANOS N. 1.217 — RIO DE JANEIRO

0 avião deslizou na pista e caiu ao mar
Desta vez, foi um avião da

Panair do Brasil. Após atra-
vessar tóda a pista do Aero-
porto Santos Dumont, derru-
bar uma cerca e cortar a es-trada que liga a Escola Naval,
projetou-se ao mar. imediata--mente os alunos da Escola
Naval e marinheiros em se-
caleres, procuraram salvar os
passageiros e tripulantes, quenada sofreram. O avião não
submergiu, 0 que facilitou em
muito a tarefa dos salvadores.

TRIPULANTES
E PASSAGEIROS

De prefixo PP-PCK, tipo
DC-3 procedente de Belém,
jfez sua última escala em Vi-

Homenageado no Catete o General Floriano de Lima Brayner
Por motivo do seu aniversário,

quo ontoni transcorreu, o general
Floriano dc Lima. Brayner, chefe
do Gabinete Militar da Presidência
da Republica, íoi nlvo de expre si-•va homenagem por parte dos Ga.
blnetCM Militar e Civil e dos mem.
bros do Conselho de Segurança
Nacional, a que se associaram os
Jornalistas acn ditados no Catete

o funcionalismo,
A manifestaçfto rcullzou-so no

Gabinete Militar, pnra onde m en-
caminharam íw 1(5 ho.-as, os ami-
gos e ailiiiira(ln>i's dn General
Brnynor, um dos comandantes da
Forca Expedicionária Brasileira
nos campos de batalha da Itali.i,
antigo adido Militar do Brasi) om
diversos países oa Europa,

Deseja min manlfcstar-lhe pe°-BOalmento os seus cumprimentos, o
Presidente Noreu Harr s compare-
emi im (;*iliirn.|a. Militar para prei.tf • as suas homenagens ao llus.
tro soldado (jue escolheu para um
«Uo I'" lo Ue confiança etn seu Go-
arPrno.

SAUDAÇÃO' DO CIIEF1C Dü
OAUINF/IV; CIVIL

Em nome alos Gabinetes e alo
runclonnlismo, o Professor Paulo
I.l-a, Chefe do Gabinete Civil, sau-
dou o General Lima Brayner.

Começou por exprimir a satlsfa-
çflo oom que se dcslncumblu damlss.io a Bic confiada, pelos doisOablnet.s, de saudar o Chefe doHábinote Militar, at ensejo do leu
aniversário e prosseguiu enalte.tendo a figura _o homenageado,
enumerandolhe os méritos c osafxltos alcançados .ia sua earreirudo cidadão « de soldado. lembrou

ex-curoncl Brayner, comandnn ««Jo Batalliflo de Caçadores de San.ta* Catarina, empenhado a funtluna campanha do nacionalização-,epoea qun n vinculou ao presidenteNereu Ramos, pioneiro daquele

movimento em seu listado natal.
Passou em seguida, a enumerar
as comlssOes ao general Brayner,
na subchefla do Estado Maior ao
Exercito, como professor do Curso
do Àperfelçoamcnti e da Escola
Supeilor de Guerra, adido militar,
na Europa junto a diversas missões
diplomáticas brasileiras. No dc-
semrienho do todas elfla, revelou-
se o general Bra.vniir com espirito
de elite, um soldado exemplar, um
cidadão voltado sempre aos mais
altos Interesses da Pátria.

Recordou, tambem, com ênfase
esrecln], a atuação do coronel
Brayner nos campos de batalha da
Europa, Integrando as Foroas Ex-
pcdiclonarlas Brasileiras, E salien.
lando os acontecimentos de 11 de
novembro, declarou que aMes, mais
um vez. revelaram a personalidadedo chefe militar, seu poder de de-
cisUo sua autoridade moral e so-
hretutln, a sua compreendo no
cumprimento do dover e de onde
estava o dever.

Finalizou, o professor Paula) LI.ra, elogiando espirito do solldárie-
dada*, a Clnura de trato dai eiddadàotac rio soldado e oferecendo-lhe unia
lembrança em nom.; dos manifcB-
tantes. *
a' íUiUADECIMENTO DO CHEFEDO GABINETE MILITAR '

Serisibllzadn, 0 general LimaBrayner respondeu íi saudação emdiscurso Improvisado, inlcialdo poragradecer .^ presença do pre idente
Nereu liamos «Aquela homenagem,o que constituía pnra ele uma hon-ra excepcional. Disse que, liA mnisde quarenta anos, desde quando
perdeu o seu pR| deixoude comemorar o seu natalicio. Só
mesmo a expontânea amizade doseus amigos dos dois Gabinetes,dos oficiais do Conselho de Segu-rança Nacional, dos funclynarios e
Jornalistas, tão eloqüentemente
manifestada, npanhando-o desurpresa, levaram-no a consentirna comem raçtto, da qual so peni-

tenclava, principalmente por ter
ela afastado, por alguns minutos,
da testa dos negócios da Nação, o
trabalho precioso do Chefe do Go-
vfirno. Nes a altura, o general
Brayner reportou os idos de 19*10,
quando conheceu o presidente Ne-
reu liamos no mais aceso de sua
luta nacionalista, procurando aco-
motlar os interesses dos diversos
grupos colonizadores de Santa Ca-
larina, dentro do mais alto espil-
to de brasilidade. Rccapilulando,
então, os acontecimentos que o
trouxeram de novo a cooperar es-
troltamento com o Sr. Nereu Ba-
mos, na qualidade do seu Gabine-
Le Militar, disse o general Brayner
que as circunstancias que os coloca
ram juntos a serviço da 1'iUria,
acentuando: "Presidente, êste sin-
gelo acontecimento serve para mos.
trnr que, entre nós, existo uma
chama tlc solidariedade que sc nãoextinguiu paia que a Nação brasi-
leira viva tranqüila c confiante no
seu grande destino".

13 voltando-se, por fim, aos ma.
nlfestantes, o Cm-fc do Gabinete
Militar expressou seu profundo re.
conhecimento pela homenagem, de-
clarando qua. a guardaria parasempre nn memória e na rensiblli-
alado como um dos belos momentosale sua villa.

Aeroporto
homologado

Tendo em vista a comuni-
cação recebida do Comando
da 3a Zona Aérea, o diretor
geral de Aeronáutica Civil as-si nou portaria, resolvendo
considerar homologado e aber-to ao tráfego público aéreo o
aeroporto de Santa Rita do
Sapucai, n0 Estado de Minas
Gerais, para aviões tipo C-47.

tória, tendo como tripulan-
tes o comandante Altino, co-
piloto Fernando Rego, radio-telegrafista Gonçalves e co-missário Melo. Eis a relação
dos 26 passageiros: deputados
federais .Armando - Leite Rol-lenberg e Francisco Leite Neto,
professores Samuel Messias
dos Santos, Manuel Messias
dos Santos, Humberto da Sil-
va Moura e Hélio Brandão
Leite, (todos ôa Escola Indus-trial de Aracaju e que vieramfazer curso de aperfeiçoamen-to, por conta da CEBAI); Pe-;-ter Runge, Paulo Nilocau vonEchillingen, Acrisic. dos Reis,1Adelaide Vaz de Queiroz, Ma- jria da Penha, Maneio Pereira,
Olivia Barros Maynard, JoseElisi0 Bezerra, José Rafael Fi-lho, Celio Muniz Junqueira,José Heribaldo Teles de Mene-zes Carlos Valdemar Barreto,
Samuel Cabus, Cláudio Hum-berto S. Ramalho, Maria Joe-bertina de Lima Pereira, Jo-simar Vespasianc de Lima Pe-reira e Maria Dorali Pereira
de Lima e sua filha de coloMaria Nazaré.

OS SOCORROS *

Além dos militares da Es-cola Naval, também tomou
parte no serviço de salvamen-
to o motorista profissionalDjalma Santos de Castre, o
qual foi diversas vezes ao bojodo avião para salvar os pas-sageiros.

As pessoas salvas foram ie-vadas para o Quartel da 3aZona Aérea, sendo depoisconduzidas pera suas respec-
tivas residências.

Diversas malas foram apa-nhadas e entregues acs seusdonos, que julgavam-nas per-didas.

DUAS TENTATIVAS
DE VÔO

o acidente, que ocorreu
cerca das 21,15 horas, foi mar-
cado por um cas0 que a todos
chamou atenção. Tentando
aterrissar, 0 avião não c con-
seguiu, pois consumira toda a
pista. Em face disso, o pilotolevantou voo e novamente
tentou aterrisar, mas quand'acionou os freios estes nao
funcionaram, e com a pistamolhada o aparelho deslizou
até cair no mar.

Em virtude das dificuldades
surgidas com a obtenção de
papel, ainda não foi distribui-d0 a classe bancária o bole-tim "O Bancário", órgão ofi-ciai do Sindicato. Agora, pc<-demos adiantar que a edição,
de novembro a dezembro de1955, será imprimida nas ofi-clnas da GAZETA DE NOTI-
CMS, que se colocou á dis-
posição da Diretoria, do Sin-dieato dos Bancários, deven-do ser distribuído a classe,
até o dia 10 do corrente.
REEMPRÊGO PÁRA
BANCÁRIOS

Atendendo ao apelo do Sin-
dieato dos Bancários, o Banco
Comercial d0 Estado de São
Paulo S. A., filial desta Ca-
pitai, acaba de colocar á dis-
posição dos funcionários dos
bancos em liquidação extra-
judicial, três ou quatr0 vagas
para dactilógrafos, que te-
nham prática da serviço, de-
vendo os interessados dirigir-
se ao contador daquele esta-
belecimento, na Praça Pio X,
na Candelária.

AUMENTO DO EMPRÉSTIMO
SIMPLES DO IAPB

O Sindicato dos Bancários
vêm desenvolvendo esforços
no sentido de obter das au-
toridades competentes auto-

rizaçãò para elevação do eM«'
préstimo simples concedido
pelo IAPB a seus associados»
para Cr$ 30.000,00, de acordaicom o que ficou deliberada!
no último Congresso de Ban«ai
çarios. ¦; '

A propósito de tãc palpí-,-tante assu.nto, a Diretoria doSindicato recebeu do GÚbi-nete do Mínistr0 d0 Trabalhoo seguinte telegrama:"Em resposta vosso teicii
grama informo-vos de ardem!senhor ministro que lvaçã""1limite empréstimo simple,
pelo IAPB está sendo estudada pelo DNPS por ordem sul.excelência e resultado tal-flvez seja aumentar limite paraquinze vezes o maior saláridmínlm0 que representa trin-Jta e seis mil cruzeiros ou sejaimais seis mil cruzeiros do'
que a classe pretende. Cor-*'
diais Saudações". j

Após o recebimento d0 re*»ferido telegrama, a Diretoria
do Sindicato esteve em audWência com o senhor Nelsonj
Omegna, ministr0 do Traba>3
lho, que declarou tão logo*
seja enviada á sua mesa aí
respectiva portaria, imediata»
mente a sancionará.

Eis portanto, uma notlclí*
alvissareira para os bancárioaj
da' Capital da República, que
poderão assim, dispor de unj
empréstimo maior para am-e*nizar as suas necessidades. ]

A ÓTICA NAZARÉ
DESEJA AOS SEUS AMIGOS E CLIENTES,
UM FELIZ ANO NOVO, ESPERANDO CONTI-
NUAR A MERECER A PREFERÊNCIA COM
QUE TEM SIDO DISTINGUI DO NA SUA ÓTICA

RUA DOS ANDRADAS, 36. D. F.

IM» ihrtlBUAfTitftiyr CLINICA DE 8ENHOBM \DR, ADOLPHO STAERKE uvbe docente da facul«¦--.,; DADE DO BRASU | í
Coaralttrioi BOA ASSEMBLÉIA, 58-1.» AMD AR - TELEPONE «1-3899
Be.ld.ndtí- RUA ADALBERTO ARANHA 88 - TELEFONE > 48-589]
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VARIZES, ULCERAS, ECZEMAS, EDEMAS'
L H 11 l!\ 0 Infiltrações duras. Erislpela e Flebiles, Petturbaçõ-t)

circulatórias das pernas.
Dr. JOAQUIM SANTOS, com 28 anos de prática, trata sem operaçft»

e «em repouso. De 9 às 12 • 14 às 18 horas
RUA DO CARMO, N. 9 — 7.° ANDAR — TEL. 52-4861 — RAIOS X

DOENÇAS DO CABELL
. DO COURO CABE 1 LU D

SÓ É CALVO

! QUEM QUER ,
ipniLO©iER.no

ORMULAE PREPARAÇÃO DO PMC.° FRC.° GIFFO!
VENDA NAS PHARHACIAS.DROGARIAS K NAS CASAS OE Ia 0R0u

«AMÜ&CÓ GIFFONI 6C--«UA If Ot MARCO. í? -HWO ftfc éSS/j

Decorações S 
ÍI A R I T 4 Sugestões. - Pre-

Oi.inltinic OU-Hllllf. ÇQS GeradosOriginais
Telefone 37-6963
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Manuel Henrique voltou asentar-se no salão, esperan-

çadc. de que 0 telefonemainterrompido voltasse aocoircf.
Não mais estava desanlmado c triste. Intensa

cunosidade 0 dominava.
Quem seria a criatura quetelefonara? Parecla culta einteligente, e, ao que tudoindlcava era casada ou tl-nha qualquer compromisso.
Senão, porque Interrompera
tão bruscamente a palestra?Só a chegada inesperada deum marido ou de um noivo
poderia, a seu ver ter mo-
tivado a brunca Inter-
rupeão.

Ante o interesse nov0 quccomeçara a sentir. a lma-
gem de Lia recuara e se des-
yanecera. Suas emoções
eram todas solicitadas pelaaura de mistério que cer-
cava a mulher que lhe te-
lefonara e cuja voz pareciadespertar-lhe remotas e in-distintas reminiscênclas.

___b___m_mmmO

Caminhos da Solidão
Não mais estava só. Milfantasias povoavam-lhe anoite, fazendo com que otempo passasse sem que sedesse conta do fato.
Seria loura ou morena?

Bonita ou feia? Jovem, tl-nha a certeza de que era.Uma mulher no outono davida — pensava — não po-deria ter aquela voz acmesm0 tempo cãlida e en-tusiãstica.
Assusto u-se q u a n a u,olhand0 o relógio de pulso,verificou que pastsava demeia-noite.
Levantou-se. olhou paraa baideja Intocada e parao.s livres em que nem che-

gara a pegar e sorriu inte-riormente.
Quem dlrla — pensou —

Ana Lúcia
que precisamente h o ] e,
quando a amargura e o de-sencanto rondavam a nn-nha vida, essa criatura iriadespertar em mim esperan-
ças adormecidas e um poucode felicidade?

Por certo é alguém queme conhece e a quem eunão_ devo ser indiferente,
senão não telefonaria.

Subitamente, seus pensa-mentos tomaram novorumo.
E se fOr alguma cria-tura em busca de aventura,alguém desencantado queleu a noticia d0 meu ani-versári0 e aproveitou a clr-cunstãncja para uma pa-lestra sem conseqüências?

Resolveu dormir:Amanhã, raciocinou.

será outro dia e outras col-«is hão a» acontecer...
Quem sabe ela há de tele-fonar novamente? Se issonão ocorrer, passarei a pres-t«r atenção a todas as to-
ms femininas, até encon-
trar a _nlnha desconhecida...

Deitada em uma chaise-íongue, em seu modesto
apartamento de uma única
peça, I<ia pensava ein Ma-nucl Henrique e recordavao curte romance que na-viam mantido.

Por diversas vezes tivera
a tentação de telefonar-lhe
para cumprimenitá-lo, jâque era dia do seu aniver-
sário, mas receiou i. e issoviesse reavivar-lhe ns e-pe-ranças de" um entenò* t-

to que ela sabia impossivel.
O rapaz era fino, intell-

gente e culto, mas tinha di-
nhe.ro em excesso e, porIsso sempre fora lisonjeado
e endeusado, 0 Que o dei-xará demasiado seguro desi e algo presunçoso.

As mulheres ctreavam-no
aonde quer que se encon-
trasse, e êle acabara ente-
diando-se do que se' con*
vencionou chamar amor,
mas que outra coisa não é
senão a caçada d0 marido.

O amor verdadeiro, esne,
Ua tinha certeza, Manuel
Henrique jamais conhecera
e nem saberia distinguir.

Ela era pobre, trabalhava
para viver e não tivera
oportunidade de ler multo
nem de ficar a par das mo-
eternas tendências li ter a-'rias. E muitas vrâe.s notaraem Manuel Henrique -
sensível ao extremo que era— um velado desprezo pelo
que éle considerava ineul-'
tura c falta de traquejo sc-cia!.

Sabia que o rapaz, caso
ela aceitasss a proposta decaisamento que lhe fizera,
acab ária arrependendo-sc
do gesto impensado.

O amor — raciocinava —
é tecido de mil coisas pe-
queninas qne. no conjunto,
assumem enorme importân-
cia. E na convivência dia-
ria, passado o entusiasmo
dos primeiros tempos do
casamento, iriamos ter cho-
quês tremendos,. eu ¦ t. eie
educados tão diferentemen-
te, com uma visã0 da vida
e das coisas tão diametral-
mente oposta.

Eu pensaria sempre quocie se arrependera e man-
tinha à suu&fâo apenas
porque empenhara *ua pa-la*ra. Êl<> pensaria que eu
ao.itara o seu nome des-
himbrada pèln seu talento e
por seu dinlibíru.

- E n"o • haviii. «'n^-orçresi-tis?» a tanin na! en-
fv-ndidc.i. r

•I
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Os primeiros casos policiais do ano
—f--  I m m ¦*'. '.'¦-'-¦ \

Presa a ladra quando
carregava o "bagulho"

I, Atendendo a ura aihinolo a do
mestiça Rosalina Franolsca Cruz,
(.raorro da Pavuna, barraco s.n),
empregou-se; h'.'i cinco dias passa,"üos, na residência da senhora I.ia•Eooha (rua Rampn Franco n° 78,

lapat» 20G, na Urca),
b FURTO
\ Onte.n, D, Lia Roclia, tendo rie-
teessidade de sair, deixou Rosalina
Homando conta da casa. Ao voltar,

;ove a surpresa de nílo encontrar
.sua empregada, Juntarhei.te com

|«ia, estavam faltando um'1 radio
fftCA, uma lanterna de pllliá, utn
.despertador marca "Smith",. um
lençol de criança e uma toalha de
banho.
JlV POMCTA.
- Indignada, r>. Lia. comunicou o
pato ao 3» D.P., tendo o cornis-
hario Souza, ali de serviço, pedidoAO Posto de Policia da Cen!ral do
jirasll que detivesse, a domestica
*o qu , >e presumia, passaria poriquela Eslaçilo.
PRESA

Ao receber a comunicação, o fis-
Sal Ângelo, acompanhado dos
pardas n"s. 270, 2G7, 274, 241 e
152, iniciaram uma ronda pelos
trens da plataforma e, posterior-
tnente, dirigiram-se Estação Fran-
«Isco de SA, onde no interior de um
krein que deveria partir dentro de
Dilnutos, prederam a ladra. Ao aeu

lado; em uma trouxa, todo • ba-gullio i-óubado na residência de D.Lia Rocha. Conduzida para o 10"D.P.., foi, depois, lev_fl'da para o .1°D.P., onde responderá o processo.

Os terroristas atacam
colônias portuguesas

ÍNDIA PORTUGUESA, 1 (.
N. I.) — Os terroristas in-
dianos, cometem sacrifícios e
atacam as populações indefe-
sas na índia Portuguesa. Um
grupo de quinze indianos ar-
ma d os interromperam em
Ibrampur no conselho de Per-
nem, nas festividades religio-
sas em honra da divindade
Kalo, lançando cinc0 grana-
das de mão contra os fiéis,
mas foram repelidos. Em
Chandel, 25 terroristas arma-
dos, atacaram uma patrulha
da policia portuguesa, contra
a qual lutaram corpo a corpo,
sendo igualmente repelidos.

Acidente marítimo - Incêndio
Homicídios - Maconha
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ACIDENTE MARÍTIMO

Foi dos mais kmentaveto o
acidente mari timo ocarrido, logo
após as primeiras horas do tér-
mino do «reveilion» do Iate Clu-
ibe, com a lancha «Marln», de
propriedade do industrial Ma-nuel Joaquim Lopes, que expio-diu. ferindo gravemente o ma-
qum.sta (Anibal Messias Ra-mos. casado. 30 anos, íesidente A,rua Masno de Carvalho 195)e o sr. Carlos Ina2io Domingos'canado, de 63 anos, ge.ente doBanco de Bostonj.

GASES ACUMULADOS

Tanto o industrial proprleta-no da lancha como o gerentedo Banco de Boston são doisapaixonados do esporte da pes-ca, razão porque conservavam
dentro da lancha material de
pesca, avaliado em trezentos milcruzeiros. Assim, após o térmi-no do «reveillon», o gerente do¦Banco de Boston determinou aomarinheiro que desatracasse alancha, pois . queria dar umasvoltas. Uma das faíscas des-
prendidas pelo motor inilamou,
causando uma tremenda expio-sao, jogando os dois ocupantes
da lancha a mais de dez metros
de distancia da embarcação.

INTERNADOS . I

Em conseqüência, o gerentedo Banco de Boston sofreu fra-turas em ambas as pernas des-ligamento do tornozelo esquerdo
e queimaduras generalizadas.O marinheiro sofreu quelmadu-ras de 1.» 2.» e 3.» graus. Am-
bos foram lnterfmdos no H. M.Couto. Os prejuízos são avalia-
dos em 4 milhões de cruzeiros,
sendo que recentemente o pro-prietario da embarcação agora
sinistrada, teve uma proposta devenda da mesma por 3 milhOes
de cruzeiros.

INCÊNDIO

Com a pronta intervenção aos
bombeiros, uma casa comercial
situada à rua Barão de São _t"e-
Hx conv Alexandre Mackenzie,
deixou de ser destruída pelo fo-
go, que poderia, ainda, destruir
outros prédios, dada a sua es-
trutura antiga. O estabeleci-
n.ento instalado em. prédio an-
tigo, foi a Fabrica de Calçados
«Storil», de propriedade do sr.
João Storil, que ncou parcial-mente destruída, sendo os pre-
juízos avaliados em cerca de 2
imilhões de cruzeiros. O 11.' D
P. registrou a ocorrência e
abriu inquérito a respeito. Foisolicitado auxilio da Perícia.

HOMICÍDIO

A domestica Natr Mota n-
nheiro, casada, de 27 anos, resi-
ciente, com cinco filhos, na Es-
tação de Éden, íoi assassinada
polo seu marido, Honorato Pi-
nheiro, de 44 anos, de quem es-
tava separada há mais de cinco
anos por maus tratos sofridos.
.O fato ocorreu dentro de um
trem da E.P.C.B. que fazia a
linha São Mateus-Belém. A mu-
lher, que se en-onírava com um
filho ao colo, foi alvejada a tl-
ros de revolver por varias ve-
zes, tendo o seu assassino fugi-
do logo depois de vê-la morta.
A Policia de São João de Meriti
tomou conhecimento do fato,
estando a procura do marido
criminoso. Segundo as declara-
rões de uma parenta da morta
Honorato estaria sofrendo da.ifaculdades mentais.

* » *
CRIME I>0 «REVEILLON»

Também na chamada roda
gente bem nao deixou de acon-
tecer um dos mais bárbaros cri-
mes da madrugada. Estava de
serviço à porta do Clube de Re-
gatas Icarai o soldado da Poli-
cia Militar do Estado do Rio,
Anacleto da Cunha Bastos (soi-
teiro, de 26 anos), quando dele
se aproximou Juarez Silva, es-
tudante de Agronomia e mora-
dor à rua Pereira da Silva, llfi
e seu companheiro, Ribamar
Ferreira Ramos, residente à Ave-
nida Mem de Sá, 102,- preten-dendo ingressar no clube. Em
face do soldado nâo lhes haver
permitido o ingresso, surgiu
forte discussão entre os três.
(soldado e estudantes) ocasiüo
em que o soldado, querendo in-
timidar os arruaceiros, sacou de
sua arma e desferiu vários tiros,
atingindo a Ribamar. Nessa
ocasião, passava o investigador
Precioso, que deteve o soldado.
Logo depois, Juarez era visto
sangrando pela carótida, vindo
a morrer. Ao ser autuado pelo
Delegado Werter Losso, o solda-
do negou tivesse usado faca
contra os dois estudantes, con-
firmando apenas os ferimentos
que fizera em Ribamar.
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a Encaixes perfeitos, longitudinais e transversais
a Baixa inclinação, adaptando-se a qualquer
arquitetura • Impermeabilidade absoluta • Ab-
torção mínima (1,6% do próprio peto) não sobre-
carregando a estrutura após chuvas prolongadas.

I I O
Rua Sâo Jota, 90

7.» and. S/ 701
Tol. 22-8181

RetrMtitanta Exclusivos:
SAO PAUIO
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Tel. 36-7457

* * ?
MACONHA

Pelo sargento da Polida Mili-
tar, José Miguel da Costa Jr.,
foi preso, em Braz de Pino, o
conhecido malandro Miguel
Ruiz, quando o mesmo se en-
tregava ao uso da Maconha
Miguel portava uma faca, tendo
sido chamada a Radio Patrulha
viaturas 3, IT e 41. Os P. E.
ns» 337 e 455 saíram feridos, em
face da resistência apresentada
pelo maconheiro.

COMERCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S. A
Voflo Pu.licldod»

RADAR-POLICIAL
PERPÉTUO - Detetor*

Aqui está a solução, General

l

CrJ 5.000,00.,.,de entrada
CrS 1,750,00.... mensais'

Moderno. Elegante. Eis o refrigerado!
G-E de 9 pés com garantia de 5 anos.
fxomíne.oíü Ve/a-o no
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Por iniciativa da

"Gazeta de Notícias" e Casa Neno
o jornalista

ABÍLIO DE CARVALHO
eslá realizando, no "hall" do Cineac, uma arro-
jada cobertura de reportagem, permanecendo

Dia e noite
controlando a prova da

FAKIRESA MARA
na tentativa de conquista do
RECORDE MUNDIAL FEMININO DE JEJUM

DR, BRANDINO CORRÊA 55SÇ» S
•O* - *• «4 «wa»

i — Apontamos, hoje, marts
uma vez, ao ilustre general
Magessi, o grave problema da
dissiminação da «DIAMBA»,
agora, cognominada de maço-
nha, por todos os recantos da
cidade, e atingindo à uma si-
tuação dc calamidade públi-
ca.

. II — Tratamos também da
clinica geral dos familiares da
toxicomaniia — O uso da mor-
fina nas altas rodas da socie-
dade, o que vem constante-
mente se acentuando, a ponto
de os viciados já trazerem as
injeções prontas para usarem
quando dela sentirem necessi-
dade. Isso, sem a menor ce-
nmónia, injetando-se mesmo
Por cima das vestes, sob os
olhares atônitos do público.

III — E' preciso no momen-
to atual chamarmos a atenção
igualmente tio general Mages-
si Para a expansão desenfrea-
da do alcoolismo quj, apegar
de contarmos cora uma Iegis-
lação contravencional represso-
ra, até hoje não mereceu a
devida atenção das autorida-
des públicas. O legislador ofe-receu à sociedade, como ar-
ma defensiva desse mal, osseguintes dispositivos da Lei
dc Contravenções :

a) Artigo 62 Ju Embriaguez .• — I, apresentar-se pública-mente em estado dc embria-
Ifuez de modo que cause es-cândalo ou ponha em perigoa segurança própria ou alheia— Pena — prisão simples, de
quinze dias a três meses ou
multa, de 200,00 a 2.000 cru-zeiros. b) Artigo 63 — Bebi-
das alcoólicas — scrvir bebi-
das alcoólicas: I, a menor dcdezoüto anos; II, a quem seachar em estado de embria-
guez; III, a pessoa que o agen-
ia sabe sofrer das faculdades
mentais; IV, a pessoa que oagente sabe estar judicialmen-t« proibido de freqüentar lu-
gares onde consome bebida detal natureza; Pena — prisãosimples, de dois meses e um
ano, ou multa, de quinhentosa cinco mil cruzeiros, cl Ar-tigo 14 — I. Presunção dc pe-rlculosldade : o condenado pormotivo de contravenção come-tida em estado dc embriaguezPelo álcool ou substância deefeitos análogos, quando hahi-tual a embriaguez. N&o podeem face do exposto, à autori-dade contestar que tem dei-
sado de agir exclusivamente
por omissão. A bebida alcooli-
ca está em pleno desenvolvi-
mento. acompanhando as sua*
irmãs maconha e a morfina.
Bem que m policia tome qual-
quer frorvlcncia pai» mmitir •

í ricio.

O general Magessi, se quisersalvar a cidade desses males
que vão lentamente corrom-
pendo a nossa mocidade e
Por que não dizer ? a nossa
sociedade, terá que criar, sem
demora uma Delegacia Espe-
cializada de Tóxicos e Entor-
Pecentes. Com esse órgão dc-
1'ensor da sociedade, que, por
certo, manterá intercâmbio
com os demais órgãos espe-
cializados na matéria, a fim1 de combater permanentemen-
te a toxicomaniia, o problema
poderá resolver-se. O ilustre
general poderá ouvir, paramelhor deliberar, autoridades
conhcccdoras do assunto, como
sejam o Dr. César Garcez, o
Dr. Bastos Ribeiro, o Dr. Fer-
nando Shwab. o Dr. Ilo Sal-
gado Bastos, o Dr. Fausto Bar-
reto, o Dr. Rui Lasmar, nois
esses velhos funcionários, for-
mando ao lado do eminente
Chele de Policia, dentiro de
Pouco tempo nos apresenfv^o
uma cidade saneada dessp.s
males.

AVISO
A direção deste jornal so!i"itS

a todos os portadores dc cart"i-ras fornecidas para 1.055 qn«compareçam, até o dia 10 pró-ximo, à gerencia, a fim de suhs-
titui-las por outras, de cor dl-
ferente. para o ano em eurso.

GAZETA
mmSmn^twXmJmiMtit^i.lA^y»

a TEÓFILO OTONI lil RIO
Vlc«-PrMk!eDt«

PAULO PARISI
Dlr*tor-3ub»íll_uo

JOSE BUSTAitUNTC
Asalwtmet <i« Diretoria

NARCISO REBIBOÜT
O. MACHADO SOBRINHO

Secretario
IBERÈ BASTOS

Qvrentt
HUGO PODDA

Diretoria (S-4I1S
0«renc)« 4!-35nft
Piibllcidnde 21-1771
RocrettrU <3-S0Ot
F.tpcrte • Policia .. «S-JSH
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JONIIATAN ASIIMORE
Na foto o expressivo garoto numa cena do filme

^ "A Rua da Esperança"

CINEMA

Roteiro da semana
&f.m<,n;i movimentada eom al.

tu/li la-çameotos de eaitego-ft*».
jcornos OS SETE SAMURAIS, M-
mc épico japonês, ULISSES, fita
italiana dc Mario Coimerini e dois
bons «.w/csterns" coan Joel Mac-
Cria: O CAVALEIRO MISTÉRIO-
SO •• CHOQUE DE ÓDIOS (em
Cinemneeope), ambos dirigidos
p.r ,1,-icquea Toumeur.
..OS SETE SAMURAIS, fita ja.
ponêsa dirigida por Akiia Euro»
ki»'». quo dirigiu aquele ineeque-
eivei ítashomon, é no ditei da eri-
lica, tão boa fita como a citada
ncima. Oa Interpretou* Toshiro
Mifune (o esplendido Intérprete
Rüshomon), Takashi Shlmura, Hu.
ninore Korlc, Roshio Inaha c di-
versos outros — que tenc-moe dc
.Irrorar os nomes pois tratn-se

ilo grandes interpretes,
A película — a primeira da sé-

rie dc fitas japonesas qu-a a Art
Kiims. com grande bom senso,

t-xihirá no Brasil — deverá ser
«ma das melhores dc 1956, e da_
qui a recomendamos sem neservas
e sem restrições,

? ULISSES*» (ULISSE) -5 nma
f-tn «espetacular» italiana — em
Tcchnicolor — dirigida pelo eom-
petente Mario Ciuniorini (quc tam-
bem adaptou einemntográficamcn-
tc a legenda homérica). Baseia.
*e -— twn(i se snb© — o filme na
«Odisséia.*, áa Homero. Conqaian-
to nüo tenha sido bem recebida
pela critica européia —- a norte-
americana gostou do filme, pois
estão afeitos as re.onstituições
«dcniilh anas': — deve ser um bom
filme, pois Cnmerini não -rasa em
«eus filrnis a chamada linguagem
«neo-realista:*--, e por Isso mesmo,
* desprezado pela critica euro-
pila, ou particularmente, a Ita-
liana. Os interpretes: Kirk Dou-
pl.-iB (ülitj&ps), Silvana Mangano
(Ciro» e Pi-nélope, num duplo pa-
pel), Athony Quinn (Antino) *
Ilcssana Podestá (Nnusica). No
«suppodf lng.castj) I Franco Inter-
ler.glii, Sylvie, JacquK-a Diamesnil
e Daniel Ivcrnel.

(Ponti & Di Laurentis — Pa-
imnount i.

«CHOQUE DK ÓDIOS» (V/X-
CHITA) í una «westerns que re-
lata algumas aventuras do len.
diirio Wyatt Earp — vivido po«
Joel MacCrea — qw desta feita
a-ha-pe om Wirliitn e não cm
Tonibftone como em A Paixão dos
Fortes (My Darling Ol-montinc)
ile John Ford, com Henry Fon-
ria, O diretor é o competente
Jacques Tourneur qnc dirigiu um
dns melhores «westernss de Mac-
Crca: O Testamento dc Deus
(Stars in My Crown).. Ao lado do
veterano e competente ator, te.
mos: a bonita e promissora Vera
Males, Lloyd Çridges, Peter Gra-
ves. Edgar Buchanan (excelente
cm Dinastia do Terror e Antro
da Perdição), Wnllacc Ford, Keith
!.»rsen, John Smith, Carl Benton
Reid, Jack Elam, Walter Coy,
Walter Sand e Robert Wilke. Um
«l"nco excelente e um diretor bri-
1-inte, como sc vóA Em Cinemas-
ope e Tcchnicolor. (Alind Ar-
tists).

« CAVALEIRO MISTÉRIOS*) »
Strangcr on Horseliack) é outro
«wc»tern> dirigido por Tourneur.
¦Miltt MacCn n r é anterior a Wi-
cl-ifa. A curiosidade do filme re."M»*:*.» mr alguns críticos quc che-
l - ei."m a e i ;ir esse filme com
obras de nntoloHa, remo «Matar
ou Morrer? t «Shanc»

Ko eleuco além do Velho e com-
$-*4eato — nunca é demais dise-'lo — MaoOrea, temos: a bela (a•iaíeoida) Mirolava, John Mclntl-
ie, Kevin McCarthy, John Car-
íadine. Naacy Gatas (vista em
Buddenly —¦ Men Oficio 6 Matar) w«.wuuU uma coi-uia, uc sam-
t Jaclyne Creene, excelente atriz I t>&. Assim O espetáculo que, por
«om oportunidades. Em Technl- \ motivo de força maior, só ficou
»ia1a. /»ti-.*j„j A..i.*,.4*_\ ¦ -nf\ Toolrn T"iii1siív-to •'«¦«¦ T>,~.«!»-,#-. \

A ESTREIA, HOJE, DA COM-
PANHIA VIUGINIA LANE

Virgínia Lane, a vedeta do
Brasil e Valter D'Ávila, o comi-
co ímpar, estrearão hoje, terça--feira, no Teatro Carlos Gomes
à frente de uma Grande Com-
panhia de Revistas que dará
desempenho a revista «Er.tra na
canoa que a boca é boa»..., ae
J. Maia, Max Nunes e Meira
Guimarães.

No grande eleaaco estão Ja-
nete Jane, Costinha, Sônia Ma-
naede, Dinorah Marzullo, Vlcen-
te Marchelli, Carmen Rivera,
Manula, Neuza D'Ávila, Augusto
César, Valdir Maia, Perpétuo
Silva e outros.

A coreografia é de Elba No-
gueira e a direção musical do
maestro B. Vivas. Os cenários
sao de Ângelo Lazarí e Miguel
Hochman e os figurir.os de
Efraim. Rosa Matheus, conheci-
do produtor português,' dirigiu
«Entra na canoa que a boca e
rica»...
«E* FOGO NO CATETE» NO

SERRADOR
Devido ao grande sucesso aa

revista «E* Fogo no Catete» o
seu empresário, o humorista
Hedalr Badaró, conseguiu leva--Ia para o Teatro Serrador, onde
estreará amanha, quarta-feira,
em duas sessOes.

Agora no teatro da rua "Se-
nador Dantas a divertida revls-
ta que é encabeçada por Mes-
quitinha terá o concurso de
Mara Abrar.tes, uma das 10 me-
lhores de Mister Eco e de Mar-
got Morei. O espetáculo terá
também novos quadros e alguns
deles com motivos carnavalescos,
aparecendo uma escola de sam-

«olor- (Uinted Artists).
«O FILHO PRÓDIGO» (The

Pródiga!) é outra «reconstituição
òemille*na» da semana, c é fl
adaptação (por Joseph Brcen Jr.
o Samuel J. Larsen; com cena-
ritação de Maurice Zimm) da pa-
Tabola bíblica do filho pródigo.
•No pajflel-titulo iemos Edmund
Purdon, quc tem como eopanhel-
ros de elenco: Lana Turner (qua-
sc nua; e conseguiu passar no
J-ohnston Office...), Louis Oa-
lbern, Walter Hampdem (já fa.
lecido, c excelente em «Sabrina»),
Andrey Dalton, James Mitchell,
laina Elg, NeviUc Brand (de «Re-
belião no Presidio»), Nial Mac-
Ginnls (o «Martin Lhuter», prol-
bido pela censura (sic), Jarma
ÍLcwís. Cecil Kell.fw.-áíy*, Francis

L- Sullivan, Henry Daell, Paul
Cavanagh, John Dehner e Jos*ph
Wiseman. todos sob a direçüo do
irregular Richard Thorpe. Em Ci-
nemascope e Eastman Color,
(M—G—M).

«PROCURADO POR HOMIC1-
DIO» (The Long Wait) é como (o
segundo) filme baseado em novela
de Mickey Spinnanc (visto como
ator em «A Morte Ronda o Es-
petaculo») e não é, como o pri-
meiro, u-ma aventura de Mike
Hammer. Victor Savillc, que pro-
duziu o primeiro filme (dirigido
por Harry Essex) da série é o'diretor desse, baseado em «scrlpt»
dc Lesser Samucls (quc tambem
assina a produção) e Alan Grccn.
O elenco é bom: Anthony Quinn
(quc estamos vendo tambem essa
semana cm «Ulisses»), Charles
Coburn, Genie Evans e a promis-
sora Peggie Castlc. No «suppor-
ting.cast»: Barry Kcllek, Jamea
Millican e Jay Adler. E ainda as
«Spillane girls» — como bom
classificou Moniz Viana: Shawn
Smith, Dolores Donlon c Mary
Ellen Kay, (Parklane-Unitrd Ar-
tists).

«O AVENTUREIRO DE nONG
KONC (Snldier of Fortune). Vejam
sil a inverossimilidadc dessa' his.
tóiia (dc Ernest KA Gann): Susan
Hayward vira meio mundo a pro-
cura do marido que ama (Gene
Farry), c para -encontrá-lo cia

vai parar em HongKong, onde en-
contra um sujeito deshonesto e
sem moral (Clark Gable), que no
entanto sc apaixona por ela — c
ola por ele, naturalmente, man-
dando logo a seguir o marido Ir
fazer reportagens na Cochinchi-
na (o Barry, no filme è Jornit.
liata).

O excelente ator Michcl Ren-
nic, pouco tem a fazer e, infeliz-
mente o estúdio já o está desper-
diçando como co.adjuvante.

Outros do elenco: Tom Tully,
Leo Gordon, Ana Sten e Russ,"l
Colins. A fita íoi dirigida por
Edward Dmytryc, realizador com-
pi tente quc aqui não encontrou
história, para dirigir, Em Cine-
n aBeope c DeLuxe. (20th Con-
lnry.Kox). |

«ABOTT & COSTELLO DE PER-
NAS P*RO AR» (Abott & Costel-
Io Mcct The Kcystone Kops) é
outra bobagem dessa esgotada du.

no Teatro Dulcina (ex-Regina)
trinta dias estará, a partir de
amanhã, no Teatro Serrador.

O humorista Hedair Badarô
continuará com as sus extraor-
dinárlas e «Os Modernistas»,
como sempre, abrilhantarão «E*
Fogo no Catete* com os seus nú-
meros especiais. Peggy Aubry e
Sandra Sandré também conti-

nuam em «E-* Fogo no Catete»,
agora no teatro da rua Senador
Dantas.
«A JOLHA DE PARREIRA»

CONTINUA
Os Artistas Unidos continuam

com magníficas casas no Tea-
tro Copacabana, nas apreser.ta-
ções da divertida comédia «A
Foiha de Parreira», quc tem
provocado as maiores gargalfaa-das do grande público que ali
vai.

O espetáculo, quc tem a dire-
ção de Adolfo Celi, possui o
maior e mcllacr dos elencos e
vem merecendo os maiores
aplausos dos expectadores cn-
dereçados aos artistas Graça Me-
lo, Maria Sampaio. Iracema de
Alencar, Laura Suarez, Paulo
Padilha, Lídia Vani, Paulo Ser-
rado, Gracínda Freire, Armando
Braga, Gloria Cometia, Fernan-
do Luiz, Dalia Palma, Lauro Si-
mões, Aurimar Rocha e Roberto
Vianna.
CURSOS DE„ TEATRO

Por ocasião da visita da Cri-
tica Teatral ao confortável Tea-
tro Tijuca, o Dr. Eduardo Jor-
ge Farah, seu proprietário eempresário, colocou aquela casa
de espetáculos à disposição doConservatório Nacior.al de Tea-
tro, da Escola Ivlartins Pena. doTeatro Escolar e ae outros Cur-
sos, para que alí sejam realiza-
das as provas práticas e públi- •
cas dos seus alunos.

Assim, logo, após a inaugura-
ção do simpático teatro, tere-mos na Praça Saenz Pena nsalunos dos diversos Cursos emcontacto direto com o raúblico.O Teatro Tijuca terá, também,
os seus Cursos de Teatro Infan-
til, Juvenil e de Adultos, cons-tituídos com moradores do bair-
ro da Tijuca.

Tais alunos farão as suas oro-
vas práticas d'ante do p-''oTcocomo açor. tecerá co mos Cursos
já existentes.

.ANIVERSÁRIOS
Dr. Euvaldo Dias Machado =—

A data de hoje, assinala o trans-
rurso do aniversário natalicio do
dr. Euvaldo Filas Machado, rai.
dico do . Ambulatório do IAPC em
Niterói.

sra. Aida Gvnçalvcil dc Car-
valho — Decorrer? hoje, o nniversa-
rto natalicio ila exma, sra. Aida
Gonçalves de Carvalho, a qual poresse motivo deverá .'cr mtitto cum.
prlmentada.

Fazem anos hoje os Jornalistas
Srs. Celestino Silveira, Manoel dc
Jesus aTr-i-tins, Artur o. da .Silva
Araujo, Luiz Çanaa Bastos.

Traaicorre hoje o aniversário
da. Sra. Teixeira I^opos. tunelona-
ria do Ministério da Fazenda.

Vaz ano» hoje o sr. Armando
Aurülianò de Souza, so.'!o da firma
Mil. de. acessórios para automóveis.
Figura, de relevo em nossos meio**
comerciais, o aniversariante rece-
berrt, por eerto, as homenagens a
quo faz Jus.
CASAMENTOS

Srta. Zlléa Rurli Pereira — Sr.
Kcraphlm Jost Oliveira Filho —
Realizou-se sábado ultimo, dia 31,
As IX,30 horns, na Matriz dc N.
S. da Concciç/io, em Santa Cruz,
o enlace, matrimonial da srta. Zl-
lea Ruch Pereira eom o sr. Scra-
phlm Josc do Oliveira Filho.
Após as nupclas o novo casai re-
rcpclonou aos s*cus convidados.
FESTAS i

Dando in!c"o ao programa social
do me-; corrente, a Diretoria ao
Olímpico Clube fará realizar sabá-
do, a partir da i 22,.10 o até 2 bo.
ras, grandioso bnlle em sua sede, ft
rua Álvaro Alvim. Torará., an'-
mando as danças, a ornuestra Ro-
lyan, sob a direção de Naylor,
IIOMT-NAOENS >

Aml~os e admlradore.-» flo nosso
confrade sr. Antônio pieUro Ro

conte" regresso ío Lisboa, oforoceÜh
do-lhe um Jantar do confraternlseji-
qSo no Guanabara Palace Hotel,;
Comparecerá como convidado á<jhonra o Embaixador sr. Antônio
do Faria. As listas de adesões tíüA
encontradas com o sr. Julio Mo.
reira, na ABI; Sr. Marque-*- da
Silva, na Casa do Porto; Sr. Ame-í
rico Ribeiro, na revista Padríto^
Sr. Antônio Cunha, na ru.i Frct
Caneca 105 e sr. São Payo, R,.
Álvaro Alvim 48, s, 312.
EXCURSÕES ' 1*

Do progrima oficial do X\T r*rwjj
zeiro Turístico ao Norto, promovi»)
do pelo Touring Clube em obedlenaj
cia ao slo-jan "conheça primeiros
o Brasil", constam numerosos pas»j
selos c exc irsões em cada íim dosi
Estados a serem visitados. Assltnw,«m Salvador íerão visitados a.s ceJ
lebres ifjre.i-is, entre as quais a dei
V.S. do Bonfim, em Recife, oa
maprnificos arrebaldes o a Ckladoí*3e Olinda, em Manaus, aljSiia de íim.'
pnsse!) pc'.o Rio Negro, estA sen»
do cstudad-i a possibilidade da \U
e1ta ao pr ^o de petróleo de Nova!'/linda. Ei i Vitoria, será feito ijn>
passeio a Guará pari . e assim po**j
diante. A viagem Inlciar-se-il cml
Santos, a 31 de janeiro, a bofd-JÍ«lo luxuoso paquete "Cantuaria'^
do Boido Brasileiro.
FALECIMENTOS j

Era. FranclsqiUnha Martins C<ti
ptstrano — Faleceu no Ceará, omla
residia, a Sra. D. Franclsqulnlaíj
Martins Capistrano, mãe do escrfy
tor o Jornalista sr. Martins Ca*i
pistrano, nosso colega secretarial

da Revista "Fonfon" e professor doi
Instituto Ce Educação e do Colegial
Pedro II. A extinta, que contava!
75 anos de idade, era viuva do'
Cel. Joaquim Capistrano de Arãui
lo e delxi u ainda, além de nume*

 —- rosos netos e alguns bisnetos, oSdrlguc, da revista Padrão, secre- * seguintes filhos: Guilherme Josétario da Federação das Associações
Portuguesas e recentemente dosi-
írnado representante para o Brasil
dos' Transportes Aéreos de Porte-
gal vão homenagea-lo dentro da
alguns dias, por motivo de reu re-
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pia, dirigida (sem interesse) por
Charles Lamont, itealizador razoa-
vel na comédia (vide filmes da
sòrie «Ma and Pa Kettle») que 6
desperdiçado nessas babozeiras
pela U—I. Como a dupla tem sem-
pre «encontros» com personali-
dades ou gêneros, nqu* >les en-
contram (e desperdiçam) es Kcys-
¦tones Kops de Ma«k Sennctt
(que aliás, toma parte especlnt-
mente no filme juntamente com
Jieinie CotrJin e Hank Mtvnu).
Outros cTementos do elencos
Fred Clark (em boa forma em
«Papai Pernüongo), Lynn Ba-
ri, Maxie Ro-senbloom e Frank
Wilcox. (UniversaAnternational).

«O ANJO E O PECADO» é um
dramalhão pesadíssimo, para o
qual aconselhamos o leitor a afãs-
tar.se. Com Gaby André c Rol-
dano Lupi. (Áurea Films).

«SENHORITA JULIA» (Froken
Julio oa Mademoiscllc Julie) vol-
ta ao cartaz (no Rivoli, cxclusl-
vãmente) essa excelente fita de
Aif Sjoberg, quc a critica aplau.
diu, quando de sua apresentação
no São José, na semana retrazn-
da. Com, Anita Bjork esplendida
no papcl-titulo. Aqui fica nossa
a-ecomendação. (PorduçSo sueca
distribuída no Rio pela Luso
Filmes).
O PENULTLVO FILME DE

CAROL REED
De Carol Reed, veremos na pre. '

sente'temporada, dois filmes de Í
qualidade (6 claro): A Rua da '
Esperança (A Kid For Two Far- I
tnings) c Quando o Coração Fio- i
aesce (Summcrtimo). Hoje va. '
mos falar dc A Rua da Esperança, i
Com uma história de fina sensi- !
bilidade — um garoto encontra >
um unicórnio que realiza-lhe t". 

'
dos seus drsejos —, provável-
mente esse filme será uma das
melhores fitas de 56. Não preci-
sr. dizer que Sir Carol Rer.d, e
(ao lado de David Lean) o mc-
lhor diretor britânico, tendo a
seu credito, obras tais como O
Condenado, O Terceiro nomem c
O Outro Homem. No eleneo: Dir.-
na Dors, Colla Johnson (de A l

i Chave do Paraiso), Brenda de
n.inzie (de Papai é do Contra),

o cx.lutador Primo Carnera, Joe
Robinson, Jonbatan Ashmore (o
expressivo garoto da fotol, Da-
nhnc Andersom e Joseph Tomei-
ty. ambos <W «supportlng.cast>

de Papai é do Contra (Hobson's
Choicc), uma das melhores fitas
dc 195?. (Foto London Filmes)

N. R. Paulo Parlo, eronistr.
dessa seção, dari, no próximo dia
dez, a lista dos filmes por ele con-
siderados eomo os melhores de
!9f>5. No mesmo dia será tambem
publicada a lista dos filmes que
em sua opinião sã-> as -nclborcs
promessa- para 1956.

XEATBO DE BOLSO — Becr,
bebida e sexo -— Pela Compa-
nhia Nlcette Bruno — às 21. horas.

j JOAO CAETANO — Brasilianaàs 21 horas.
TEATKO COPACABANA — AFolha de Parreira — Pelos Ar-

tistas Unidos — às 21 horas.MADUREIRA — Pintando o SetePela Companhia Zaquia
Jorge — às 21 horas.

GINÁSTICO — O Sedutor —
Pelo Teatro Brasileiro de Co-média — às 21 horas.

NO RIVAL — Premio de VirtudePela Companhia Aimée, às20 e às 22 noras.
GLORIA — Lucrecia Borgla —

Pela Companhia Dercy Gon-
çalves — às 20 e 22 horas.FOLLIES — Brasil 90 Graus ~
Pela Companhia de Spina eEvilásió Marcai — às 20 e às22 horas.

JARDEL — Ensaio Geral —
Pela Companhia Geysa Boscoliàs 20 e às 22 hora-.

SERRADOR — E« Fogo no Ca-tetc — Por Mesquitinha e seusartistas — às 20 e às 22 horas.CARLOS GOMES — Entra nacanoa que a boca é boa — PelaGrande Companhia de Revis-tas — às 20 e às 22 horas.

ESPIRITISMO

Martins Capistrano, comerciante
nesta Capital; D. Edith Martins
¦"'npistran > Pinto; Sria. Olga Mai-*
tfns Capi.-trano e a irmã. ('"armei***a TCsther Maria de Jesus Hostis**-*
do Convento da Fortaleza-.

-r ¦¦ ,. -a

FRANÇA E SILVA
B' nos dada hoje a satisfaçilo de TambCm morreu Jean Máyó?]oferecer aoa nossos queridos con- Em meio íl ruina e pobreza ~er.iV

frades o pensamento sincero, e*V o que sobrou se foi mantendo comcorreito e leal do nosso muito que.] multa dificuldade, aproveitando Arido e estimado confrade, que é, sltua-j.to, ns sociedades religiosa^
o dr. Carlos Imbassahy. I o clero, a Igreja estilo comprando.

Como se trata do decano do Ks-; "s restos da massa, como acaba doi'
plritismo, pregador primoroso be-J suceder com a Reine. MetapsycKHji
letristo C.c nomeada, não ha neces- quc TO' a morte da revista ou alsidade do maiores esclarecimentos' completa transformação dos seuVsobre o nosso entrevistado,

Ouçamo-lo.
Perguntado:
Como encara o Kspirltlsmo em

face do passado '.' Eis a resposta:
— O meu pessimismo inato ali-

men tado constantemente pelo esta-
do das coisas, que viío de mal a
pior, fazem que nao o encare co.
mo o desejaria.

Parece-me que se dn, agora, O
que aconteceu depois da época te-
nebrosa dos tempos medievais,
<5poca, que alguns julgam multo
ciara, porque iluminada por milha-
res de fogueiras. Mas é que todos
os médiuns se extirguliam nas pi-
ras que, do mesmo parso que pu-
rificavam as almas, torravam os i
corpos. As almas não voltavam, e
se voltavam era sd multo tempo
dopois, e os corpos ficavam redu-
zidoa a cinzas, á espera do Dia do
Juízo, pnra se reunirem de novo

estudos
Alom de tudo, sem a coragem;

dos pioneiros d0 passado, os eserfj
toros atuais procuram disfai'çaij
com uns nomes novos e umas teo-irias Incompreensíveis, a ninnltesl
tação do Espirito. Não •'¦ o EspiH.
to que se manifesta; o que e, (Juma coisa qua ninguém entende,
surgiram tins psicanalistas *,
adaptando a teoria de Freüd aoiSfenOmenos mediunlmicos, fizeram)uma salvada que lhes deve pan*.muito prestigio por fugirem A tesaespirita, mas que lançaram nalmais tremenda confusão os maifj
simples problemas supera normais--

Nom tudo, porC-m, está perdido,,Sc na Europa, em meio à mlseritfcfuzilado*; uns, como na Espanha',-
amedrontados outros, como n0 re».to do Continente, os espiritas eéretraem, as suas publicaer.es i&nuo so divulgam como outrora, of*e levarem o reprobo ás caldeira.» ??,?„ "° «vulgati  „.,

definitivas de Pedro Botelho, ape. ?!"f ,P!LS os s;,10 tf--alos outro sol tm\
sar da nurlficacão. « ., nas p,aeas americanas,Refiro-me a America do Nort*S,i

LIVRAR4A
FRANCISCO ALVES

UVREIROS E EDITORES
«Dü DO OOVIDOft, 1BB - Hlc

FUNDADA EM 185-í

ÜOTEQUIWS — Armazena.
Padarias, Barca. Restaurantes.
« Hotels. Por Incumbência de
nossos Inúmeros clientes, dr
quem somos guarda-livros *;
nessa qualidade habilitados ft
otestar Informações precisas í
seguras, temos à venda esta.
ocleclmentoa de 1» ordem, de
qualquer dos ramos acima em
todos os bairros do Distrito
Vederal. Casa Bancaria p/fl-
.lanc&mento do pagamento 6
vista. Oreanliacao genulnamen.*.e nacional composta oe Uraai-
elroB, portugueses Italianos e

ospanbols. SS anos do pratica
A verdadeira bolsa do casas co-
merclals que V.S. nflo pode dei-
xar de visitar quando preten.¦ler vender ou comprar. Os
nosaos edIUIs, aoa domingo.-
publicados no "Jornal do Bra-
sil" demonstram claramente ser
» maior e a mais completa-.rganlzacão no gênero em toda
a America do 8ul. BscrttorU
Contábil Atlas Ltda. Rua Ted-
filo Otoni. 121 — S* pav. -
^elettino ou Magalhães

sar da purificação.
Iüxtlngulu-eo a raça, Eu supo-

nho quc o medlunlsmo Ô heredlta-
rio. Todos aqueles que apresenta-
vam um fenômeno superanormaT,
por menor quo fôs?0 ,ia espernear

j nas labaredas, Era o demônio que
í produzia aquilo e com o demônio
i não havia contemplações.
, Extintos os médiuns, extinguiu.
I -- a medlunldade. Os poucos que
I escaparam trataram de esconder-

se o mais que lhes foi possivel. E
a~sim desapareceram os fenômenos * a que Já ]ia\'l
por largo espaço de tempo, flcan-'
du descansado os toros de lenha,
os juizes, os tribunais eclesiásticos
e Satanaz.

E, o que se vem dando no mun-
do, depois da Grande Guerra pa-
ra caY. As rucesslvas Invasões des.
truiram tudo.

Os arquivos desapareceram, os
escritores emudeceram. Os grandes
médiuns foram-se no reclinntorlo
da sepultura. Os grandes p-Iquls-
tas. uns mais cedo, outros mais
tarde, retiraram-se do ingrato ee-
tuTrio da vida.

LU apareceu um universitário, JÍb. Khino, o os seus trabalhos eflS*ao superando tudo o que ato liol-ejse tem realizado.
A sua atividade 6 prodigiosa; a»suas conclusões alarmantes, diante)da clônola oficial. Estabeleceu unstestes, que deixam absolutamente

demon-nrada n. fc.aomenologla me*
tapslqulca e ainda mais que isto quá
tornam indubitáveis as conclusSeiS

chegado A]\ni%
Kardec quando codificou o EspirlJtlsmo.

I

rielcy faleceu num desastre. líi-
ehet. Wallace, Lombroso, Varley,
frrooker, Barrct, Gibler, Planima-
rlon, não deixaram substitutos. O
gigante, quo foi Ernesto Biizanlo,
nem por sombras tem *quem o ro.
presento.

Pela Europa passou um ciclone
e devastou tudo. O Pslqulsmo an-
dou ne^sa onda de devastação.

Cs bens materiais, as finanças
se foram reorganizando aos poucos
mas os trabalhos da Metapslqulca
encontram empeços por Toda a
parte.

Antigamente, havia um Jean
Mayer, o Mecenas das letras psl-
quica*1. Graças a Cie se fundavam
Institutos, organizaram-se agre-
mlnções, fundiram-se revistas c
file fin mantinha & custa de sua
fortuna.*—¦—mmfmm———¦—-g *

jigpÃg láEEz^niiojEi
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Os momorâvois estudos de Rhli**e]
assombram. Êlo tem publicado aAi
tigos tem dado o resultado de snaá
experiências tem escrito livro?,
apresentando verdadeiros tratado**-

Cercou-so de um grupo escolhido!
do cientistas, e apresenta ao Muni.
do estarrecido as suas teses defíi
nitlvas; a realidade da fenomenolot
Sia extranormal, a. comunicnçOeij
telepáticas, a cripteHcsia a Indci
pendOncla' do Espirito eni relação)
a matCrla, a sua sobre vi vCncin, -*j
sua comunlcabilidado após a cris»
da morto. ,

Por absoluta falta de espaço, pu*
blicarcmos, amanha e continuação)
dêsse estudo c-mltido pelo Imbas»
saby. i

MEUS
•ECAUCHUTADORA

'CONTINENTAL LTDA
RU» DAS MA-R(X<*,g,.ao

QENCAS DA PELE
SíflHa — Tumores — Câncer —
Ccxemas — Varliet — Olcera daa
oernaa — Verruga» — Eipinhai —

Qaoda d* cabelo
%- Agostinho da Cunha

Doa 16 às 19 .orai
ASSEMBLÉIA t3
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TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 1956

Novo diretor de 1
Aeronáutica Civil |Despachando na pasta daAeronáutica, o Presidente daRepública assinou decreto, re-
eolvendo exonerar a pedido, obrigaden-o Raimundo Vascon-
celos de Àboim, das funçõesde diretor geral de Aeronáu-
tica Civil. Em «ubstituição, ochefe do poder executivo as-Binou outro decreto, nomean-
úo Para as funções de diretor
geral interino, 0 coronel avia-
acv Dário Cavalcanti de
Azambuja.

GAZETA DE NOTICIAS
CRUZADAS E CHARADAS

24° Torneio Quinzenal
PALAVRAS CRUZADAS N. %

'tm,

PÁGINA 7

Originalidade no
.Quitandinha

A direção d0 Kotel Quitan-
dinlia, que prima todos os
anos e™- apresentar novida-
des na temporada carnava-
lesca do grande centro brasi-
leiro de turismo, realizará
êste an0 algo de sensacional¦em matéria de decoração do
grande Teatro Mecanisado,
onde terá lugar o baile tradi-
cional do doming0 de Momo,
festividade do calendário tu-
ristico.
Mais alguns dias e daremos
pormenores dessa festa de
alegria e bom gosto, que re-
une em Quitandinha o que
há de mais seleto na socie-
dade carioca.

¦fl"*"t-t»—t~t»++~*..t,*,*„t„t*a*t»t—+,m»m

{horóscopo!
DE HOJE

Terça-feira,
1066.

3 Cie janeiro dc

<&

O QUE ACONTECERA, HOJE,
AOS NASCIDOS ENTRE;

HORIZONTAIS: 2 — Sim-
pies; 4 — Ficas; G — Peão queajuda a parar o rodeio; 7 —
Formas; S — Os.

VERTICAIS: — 1 Hcmem
que avalia a mec!ida das pi-pas e dos toneis; \  Tam-

Rondando cs Estúdios
Por Miltou Amaral

RECORDANDO...

Dia 31, de São Silvestre, fui à
"CAVERNA" felicitar os meus ve-
lhos amigos, "BAETAS" pela passa-
gem do centenário daquela entida-
de. A íesta foi uma verdadeira
apoteose. Além do centerrário dos
TENENTES, completavam anos Dona
Dulce' e o queridíssimo Silvestre.
Entre o programa organizado, e
cumprido a risca, verificamos cem
praier que o Show, em que tomaram
parte os mais destacados astros do
nosso Rádio e Teatro, foi um verda-
delro sucesso, graças a fidalgula do
velho MARQUES é demais direto-
les. Recordando os velhos tempos,
em palestra animada, o nosso amigo"TITO" contou a seguinte passagem:

Um cronista carnavalesco, de
um tradicional matutino, registrando
o aniversário do Clube dos Fenia-
nos, disse, que nos salões daquela
veterana sociedade, os próceres da
República Velha realizavam reuniões
secretas, etc ©te. Em virtude desse
costume, de se reunirem em clubes
carnavalescos e outras sociedades
tecTeativas, que os próceres da
República Velha, ficaram sem o
poder em 1930.

E, concluiu...
Os Fenianos nesse ano per-

deram!... Os "TENENTES DO
DIABO", tiveram a VITORLP

SE EU FOSSE SEGUIR..

ft>_ .. ,> %\

BAmBÍ

Por falar em tu-
í mar no bonde,

}. ocorreu-me 4 lem-
I branca, uma que
! se dera certa vez
jnum bonde da Tl-
|'uca com o querl-
I 

*Jo cantor CAUBY
|t>EIXOTO. Adverti-
13o por uma senho-

-a de certa Idade,
ípor eslar luman-

do num dos três primeiros bancos,
Cauby retrucou de pronto i

— Ora «essa é bôa, se eu fosse
seoulr tudo isto que aí está escrito,
estaria a usar SOUTIEN e a tomar
o "SAUDE DA MULHER".,

ALZIRINHA CAMARGO

Firmou contrato cem a Pádio Na-
rional a quei ida cantorc ALZIRINHA
CAMARGO, que estreou em "GEN-
TE OUE BRILHA". Foi uma ótima
aquisição para aquela emissora,
pcis, a notável intérprete da nossa
música pcpulnr conseguiu divulgai,
cc-m sua admirável interpretação a
nessa música regiena! nes Estados
Unldcs. cemo fez sua colega e ami-
ça Carmen Miranda. O êxito Cte
ALZIRINHA foi além de nessas
fronteiras, ao Velho Mundo, ar-rr-
sentando o nosso ritmo brsjçlro na
Espanha, França. Portugal e Itália.
ende recebeu calorosos aplausos.
Em Linboa foi contratada para Kr
mar e, dentro em breve, apredare-
mos a película em que temeu parte
a nossa estrela, defendendo um
*cp*l de alio relevo. E' pesra nds
brasileiros, aníantes da bca núsV-a,
cm metírc de alegria cuvfr e ojw

bor menor que a caixa; 8 —
Fa^4-pà0- 5-únicos.

NOTA — Por motivos deforça maior nã0 tem esta se-f?ao said0 com a devida regu-landade. Esperamos que deagora em diante tudo estejasanado >
o™?rr/^P0ndência Para NEL-SON (Cruzadas) — Red. daGAZETA DE NOTICIAS.

A MELHOR P/M0\|lí|

fonfl32-930a

DR. JOSÉ D€
ALiJUQUERQU.J
Msmbre eletivo do Sociedade

Sszoloqfc de Parto
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98
DAS 13 AS 18 HORAS I

COLUNA SINDICAL

CAPRICÓRNIO — 23 de «lezenv-
bro m 20 de janeiro — Um encon-
tro imprevisto poderá, caua: r uma
giande alegria. Pode assumir ati-
tudes energic-as,

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 20
de fewreiro — Dia muit.o bom
pnra pequenos negócios partícula-
res. Kão se deixe dominr.r pela
colora.

PEIXES — 21 de fevereiro a 20
de março — Um flerte si m im-
portância poderá trazer-)hc 80-
rias complicaçõe::. Evite jogos de
f«7ar.

ARIES — 21 dí racrç; * 20 de
abril — Pode confiar na sua cs-
trêla. Receberá uma noticia mui- Jto bca.

TOURO — 21 ac abril a 20 de
maio — Excelente para tor. ar de-
ciscos que interessem a si a pro-fissão. Ni".o cometa impn dencia.

_ GÊMEOS — 21 de maio a 20 de
junho — Pode esperar mi ito do
dia de hoje. Não se deixe domi-
nar pelo sentimentalismo.

CÂNCER — 21 de juhln a 21
de julho — Kão faça confi lencias
imprudentes e prematur: 8. Pe-
quenos contratempos.

LEÃO — 22 de julho a 22 de"•-gosto — l'equcna agita* ão no
'ar, provocada por questlo dc
dinheiro. Nüo faça placa.

VIRGEM — 23 dc agosto a 22
de setembro — Não se deix * do-
m.inar pelos ciúmes. Não coi.traia
compromissos sem refletir,

LIBRA — 23 de setembro a 21
de outubro — Evite aventuras
com novas relações sentimentais.
Impróprio para viagens.

ESCORPIÃO - 22 de ou'ul.ro
a 22 dc novembro — Confie nosamigos. Dia muito bom par.i es-cinrecer dúvidas. Acordos famí-liares.

SAGITÁRIO - 23 de novembro
a 22 de deze mbro — Dia um pou-co agitado. Surgirão pequenas ri-validados. Evito gastos inúteis.

Os leitores • leitoras de GAZCTA OE NOTICIAS que desejaremobter uma consulta com o Prolesio; fóe Rumath, cuia t«posta 8r 4publicada nesta seção, deverão escrever suo corto o tinta com a mo.-»dare*a po» vel . ao mm do pena) sem sapTÍi±OB< em papo, ^pauta. Nao tendo papel sem pauta à disposição, o intere38adc deve á
ST* 

atTaVeE8aí- rôbr* °> '«»«»» V necessário do o nome v,r
dtà mLT 

PS°;donlnlc p™ a ™«P«»ta. Dem ccime declaro a hora,
Sá 2 1OT°- 

naSC,Ulent0' ° <*»»• • o Estado. Nãc sobende auora em que nasceu, menciono a ddçde em que viveu Daior nime ode anos e a época respectiva. Devem eer evitados os bilhetes eo
preenchido paro oProfeBocr 16e Ramath, "SONDANDO 

OR ASTROS" -iSXÍÍ""1* DE NOTaAS - B"° »— a« w -
HESPOSTAS PEIO CORREIO

Aqu«efl que preterirem recebe, oeic Correio a resposta de snconsulta, deverfio remeter ao envelope «lado, luntamente com *:«dos cupóes abaixo publicados, sende que mn devidamente proenchico.
KOVAS COKSTHTA8

Ae peMOc* que Jâ Hvorem obtido uma ou meds resposta • dese) h
rem nova consulta <tevorfio citar em sua carta o numero «t núm«r9
das íp.iposlas anteriores.

CONSCITAS PESSOAIS - GRATB
Os leilwes ou leitoras que deseioom obter eonswno pessr jgrátis com o Professor Jóe Ramath. deverôo seguir as seguinteInstruções:

1.°) — Rscorto diariamente o c.iipSo numerado pubUcadc alxilxo, c écompleto a coleção de 20 doe mesmos cupões;
2,C5 ~ 

!í!^La referltía cote&o <íe cup3e8 no Portaria da 3AZETA l 5NOTÍCIAS, Rua TeóíUc Otoni, 142 - Ric de Janeiro, poi umbilhete parj consulto no qual constar£o o dia e a hora da mesn. tconsulta
M - A coteçSo de 2P cupões que dor* *«&, a uma cônsul',¦ pe»soal GRÁTIS eom o Protesso, Ramath, não podort ter cuP; .com o mesmo número. Poi «ste motivo, oe cupões cado o %, apresentam um numero novo.

liiimi "i ¦ ¦ n i » i i ¦*,. *"»¦« mm iii.innnn,,,.,,

ALZIRINHA CAMARGO

dor artistas como Alzlrlnha, que,
além de culta, ó uma admirável
Intérprete. Parabéns Alzlrlnha.

RAINHA DO RADIO

A quarta apuração do Concurso
da "Rainha do Rádio de 1955", teve
lugo na sede da A.B.R., na quinta--leira finda. No surpreendente pte-
biscito, rerificou-so uma surpresa:
BARBARA MARTINS, aisumlu o pH-
meiro posto, passqndo JULINHA Stt-
VA para o segundo lugo. A prt-
meira com 92 mil rotos e a segun-
da, com 50 mil. O aludido Concur-
so, em cada apuração, apresenta
enorme ansiedade, surpresa • nervo-
¦timo, *entre os concorrentes e Ias.

OS MELHORES DO ANO

A Rádio Mayrink Veiga, per In*
tei médio da crônica espedaMzadu,
clereceu oos cinco otlstas ao seu
cast". eleitos cs "MELHORES DO

ANO", um "UISOUE-AMIGO". Ed-
mundo de Souza, diretor artístico da
P.R.A.-9, foi ura verdadeiro aetr
tleman para cera cs convidados.
No entanto a festa não teve o brilho,
o colcrido desejado, porqt»... ee"CINCO, MAIORES DO ANO", n8o j
temoam parte no ccrdlal..."UÍSQUE1... AMIGOS DA C^ÇA...

RADIO-HUMOR

Toda correspondendo paia "XX-
DIO HUMOR" dere ser remetida
poa MILTON AMARAL — "GAZE-
TA DE NOTICIAS'. 

TRABALHADORES DO GRU-PO LIGHT NOD.N.l,

Hoje, às 15 horas, no Depar-tamento Nacional do Trabalho,será realizada uma nova «mesa-redonda., entre dirigentes dosskdicatos dos trabalhadores no
grupo Light e representantes dareferida firma, a fim de assentaros últimos detalhes do aumen-to de salários dos profissionaisdessa categoria do Rio, São Pau-lo e «Santos.

CABINEIROS DE ELEVADOR
No dia 0 do corrente, às 16horas, no Departamento Nacio-nal do Trabalho será realizadauma «mesa-redonda-> entre diri-

gentes, do Sindicato dos Cabi-neiros de Elevador e emprega-
dores, para tratar do aumentode salários dos referidos traba-lhadores.

TRABALHADORES
MARÍTIMOS NO D.N.T.
O airetor gerai do Departa-mer. to Nacional do Trabalho, sr.Carlos Bueno, deverá convocarainda para essa seamna, umareunião entre os dirigentes daFederação Nacional dos Traba-lhadores em Transportes Mari-

tlnios e Fluviais e do Sindicato
Nacional das Empresas de Na-vegação Marítima, a íim de serdebatida a questão do aumento
de salários dos citados trana-lhadores, pelo qual vèm lutando
há bastante tempo.
TRABALHADORES TÊXTEIS

Nos dias 18 e 19 do corrente,
no Sindicato dos Trabalhadoras

r.a Indústria de Fiação e Te-ceiagem,. serão realizados aseleições paia renovação d;', dire-toria, Conselho Fiscal e urepre-sentantes junto à Fedeir^So a
que está filiado. No pleito con-concorrem três chapas, que sáoencabeçadas pelos srs. Francis-co Rodrigues, Ismael Wanderlelda Silva e Marcillo Marques daSüva.

HOJE A REUNIÃO DOS HOTB.LEIROS COM OS PAVROES
Hoje, às 14 horas, na sede ooSindicato dos Empregados noComércio Hoteleiro e Similares,será realizada uma reunião en-tre os dirigentes do citado órgãode classe e os empregadores, afim de discutir o aumer.to desalário pleiteado por essa cate-

goria de profissionais.

Cupão n.° T 5
csdcd* &wd0

Nome ,,, >o
*

Pseudônimo para o resposta

Dia, mês e ano de nascimento ..,,, ,,,. Hora
Cidade wa qu© nasceu ,.,,,„,

Residência Ufl

>i"i » ¦ -i ¦ »,
COMO SERÁ O ANO DE 1950
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economizeI
DIVISAS

BEBENDO

MATE
ESPUMANTE

E GELADO
Só em carrocinhas I

Arra7.adora9 previsões do pro-fessor Joe Ramath, o astro ogo
que previu a morte trágica de Ge-
túlio Vargas o o sucedido com oSr. Café Filho.

Professor Ramath poderia di-zer para os inúmeros leitores daGAZETA DE NOTrCIAS, em todo
o Brasil, o que será o ano de196C Que irá acontecer de bom?

Infelizmente, o ano que ora seinicia, é bissexto e, portanto, umano nefasto. O Arcano XXI, querejrerá 1956,- diz textualmente:
«Sucessos seguidos tle quedas, Nãoserá um ano nada bom, pelo con-trario, será mais para oatasiró.fico. Iremos, pois, assistir em
J3o6, a inúmeras tragédias c ca-tastiofes.

— O Senhor nos assusta, Itfes-tre.
Eu não sssusto ninguém. Li;ni-to.me a traduzir a linguagemdos Astros. No primeiro seir «s-tre, teremos uma epidemia noi-

to pior rue a «espat hola» ou umacalamidade tremenda, como terr ¦-
moto, tvfão, etc. Dc qualquer ni .
neira, \! nitidamente em mini a«Bola Cs Cristal» centenas t*orn*,rtos... Um nunca mais ac .-
ba>... Não venham dizer depois,
que cu não aviaoi. O mês de f -
ver-iro, depois do dia 11, não se: \ni.da bom, Vejo uma grande tr, -
gêdia numa estação de Rádio cicom pessoa muito conhecida nomeio radiofônico. O Rádio estrrá
de luto. Mais uma vez eu afi:*_
me; «195G, será um ano muito
nefastos. Não se admiiem, turo
poderá acontecer. Grande tr -
gédia numa casa de diversões. Aletra A ««u a letra C, que tor.2
muito cuidado, senão...

O Profcjsor Dam.-.lh mostrnv. -
sc visivelmente cansado, -- ab -
tido d" tunta morte... e deu p rterminadas as suas previsões..,

NÚMEROS FELIZES

3118 8982

\

Ao Comércio, Indústria e Lavoura

o

BOLETIM DE INFORMAÇÕES
(Política Econãiiea e Financeira)

C D. J.
informa com antecedência

e orienta com segurança
PUBLICIDADE E ASSINATURAS :

SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES ECONÔMICAS
E FINANCEIRAS S/A.

(Em Organização)
AT ÍTttS. VARGAS N.« 418. 6». S. Sil TEL «3 m%

DISTRITO FEDERAL

TINTAS FINAS COMÉRCIO INDÚSTRIA LtdaEsmalte. - óleos _ Vernizes - Ferramentas para oinlores e todosos artigo, pmo pintura. Nfio comprem sem consultar oCASA DAS TINTAS FINAS
nPA BUENOS AIRES, 37 _ FONES 52-7119 e 52 3325

ESCRITÓRIO NA CINELANDIA
Aluga-se um conjunto de salas, com 2 telefones

e extensões. Tratar pelo telefone 25-9865.

PKODÜTOS DE VALOR DA

FLORA ÍMOICINÜIL
JURUPITAN

Combato as c6Bcas • as coages-
•õe» de figado oa cá).-ulow b»

pàtco» m a Icteiido

CHÁ MINEIRO
Indicado coutro rvamaUsao go-«o«o • artrlOamo caolésflos do
P«to • poi .ei aroiic ifluriUco

oo» doenças do* rtas

DIRAJAIA
Expedofanto indicado oas bran-
qnltti « oas *ouaa* poi atais

tobsldss qn« saiam

LUNGACSBA J
Poderoso ténieo amargo, oUto e
órgão digesUro combalindo as
dlarrslai » 0 catazro intestinal

—Hiiinli mio o apsflt*
'«ES 
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jogo do Bicho
continua

T On?«ra, vimos afixados n» V»-
\ ttxle cie um edifício, à Rua Vis-

I conde* da Gávea, o» seguintes
resuf ados do jogo dò bicho:

6036 | 4886
3586 ! 462
6825 j 645
6129 ! 11

C. | N. | Sal.'. )26 I 5963 1 1239
! 769 I 2365 j 2277

S>87 j 2794 | 7002
230 j 8900 j 4408
012 | 0022 ! 4926

BANCOEBRSEÍS. A.
brcnÁ, em iTóbAs AsIuprAii-

.FÂNOEG

brande geógi af o de
ísrael virá ao Rio

De parabénso povo carioca
1 Show Volante "Gazeta de Notícias!'

com "Surpresas Okay"
Sábado próximo, dois programas

Com a inauguração da Mercearia Bonfim

NS.'cl desta capital, pátio-
narâ a vinda ao Brasil
>r ocasião do ^rVIll congresso
iternacional cie Geografia, em
rosto de 1956, do prof. David
.allner Amiran, catedrático da
niversldáde Hebraica* de Je.u-
lém e estudioso dos assuntos
;ados ao Mediterrâneo, a Ásia
ao Brasil. Entre as especiali-

ides do prof. Kallner enume-
m-se a Geografia Humana, o

;tudo do povoamento e a geo-
orfologia. *
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Afi_\_~ ";- $$tá_t^^tmfsmm.Bi!m %
^__^_j\y^ 

'3^

f_lW^l!!^®wmmmi Xrí%$sÊM,iià&Y ^S-Jf&iHI Jra^nB Esüüra mWm&ffllWÈÈ_m f^&whmwmWim JW7t^m%m-,^^^^mÊÊmfMuX' Wmmm Èmm
BBT * tfp^' <jp* 11 - *^:jj i^'1^^BHaaH

in» b JQm ¦ ^Hh«111 I \\\W. ;!$&*$ JIb :j|feJ ! mTffal^^MB ÉmWffii .- fll1 * i fiWJHI^^ :,í : :IS^HsB>aB»HBsHLB<BaKsi^l
& fe^ilgllgl^ alB

1 |llffg|ffl^ 8dRi; ff.f^WiTfittlil«r^
mm 9HBHWBBBBBBB*B«^-*W««^«^.-*-'^.^«^-*BBR«i fe <, Í<Wms __§

Ma fot© o senhor Jossep Russo ladeado por seus auxiliares, atendia a nossa reportagem
O comércio carioca acaba

de ser enriquecido com a
inauguração de mais um esta-
holecimento comercial. Tra-
ta-.?: da Mercearia üonfim,
situada á ™a Bento Ribeiro,
n. 14. |

Reunindo um número sele-
cionado de público, o senhor

Estrada de Ferro Central do Brasil
SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA REEMBOLSÁVEL

'
I

No dia 11 de janeiro de (956, serão realizadas coletas
Ce preços para a aquisição «te: macarrão, batata, alho e
fubá de milho

D-e acordo com o parágrafo 2.° do Art 770 do
"C.C.U.", ficam isentos da taução os licitantes que fo-
rem produtores,

As citadas coletas têm vilidade nas praças do Rio,
São Paulo e Minas Gerais.

As mercadorias em foco poderão ser entr gues nos
Armazéns do Rio, Belo Horizmte ou Roosevelt*

Detalhes e informações, na sala 707, 7.° andar, das
11 às 16 horas, no Edifício da Central do Brasil.

Estrada de Ferro Central do Brasil
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

EDITAL
O Departamento do Material comunica aos senhores

interssados que receberá propostas para a coleta de
preços n. Íl-SD.YI a realizar-se no dia 9 de janeiro
de rj5(> á saia 700 do edifício da Estação de D. Pedro II»
para a aquisição dos seguintes materiais: — 200 cai-
bros de peroba de 3 x 4 x 1,40; 300 idem de 3 x 4 x ÍÍ.SOm;
900 idem de 3 x 4 x 3.20m. e 100 idem de 3 x 4 x 4 me*»
tros; 3000 metros quadrados üe friso para forro de
Jcquititv», ou Vinhático de 0,10 x ^,10 x O.Olm.; 60 peças
dc peroba de 0,075 x 0075 x 8,70m.; 50 idem de ....
0,075 x 0,075 x l,50tn ; 200 metros lineares dc peça de
peroba de 0.115 x 0,075 com o comprimento entre .!,.r>0
a 4 metros; 50 postes de peroba de 0,075 x 0;115 x 5,50tn.;
900 metros lineares de ripa de peroba do campo e 2500
metros quadrados de taco de peroba do campo de Ia

de 0,07 x 0,21iii. outros detalhes e informações serão
prestados á sala 711 do citad0 edifício.

Estrada de Ferro Central do Brasil
As 15 horas do dia 11 de janeiro de 195fí. o Depar-

lamento do Material desta Estrat a, recebera propostas
para as coletas abaixo:

C. P 3Ü/SCM 56 — LÂMPADAS ELÉTRICAS

Detalhes e informações serão prestados no Serviço
< e Compras, á sal» 706, do Edificio da Central,

L

Josep Russo fez inaugurar a
30 de dezembro p.p. a Mer-
cearia Bonfim, de sua pro-
priedade, onde espera rece-
ber os favores, nâo sô da-
queles que residem no seu
bairro, como também de to-
dos aqueles que 0 desejarem
honrar com a sua delicada
preferência.

Convidada, especialme n t e,
pela direção d0 novel estabe-
lecimento, a nossa reporta-
gem ali compareceu, sendo
recebida com requinte de ama-
bilidade por parte d0 senhor
Josep e dos seus auxiliares
imediatas.

A Mercearia Bonfim cuja
finalidade é a de bem servir
aos seus fregueses, estava ri-
camente ornamentada c o rn
flores naturais, demonstran-
do o bom gosto de sua dire-
ção pel0 bem público.

Palestrando com o Sr. Josep
Russo, tomamos conhecimen-
t0 mais intim0 de suas' atl-
vidades.

Vimos, desse modo, saber
que há 20 anos êle se dedica
a êste ramo, de comércio, es-
tando assim completamente
familiarizado com o mesmo.

Pessoa de maneiras gentis,o Sr. Josep tem o dom de cap-
tar simpatias á primeira vista.
Essa a impressão sincera co-
lhida "in-loco" 

pelo repórter.
A nossa palestra foi inter-

rompida no preciso momento
do espoucar dos champanhes.
Diversos oradores se fizeram
ouvir, sendo todos unânimes
em enaltecer as qualidades
morais e positivas do Sr. Josep
Russo. Dc fato não havia li-
«sonja em tais encomios, de
vez que, efetivamente, 0 se-
nhor Josep é um "gentleman"
"a acepção do vocábulo.

Tratando do seu comércio,
propriamente dito, e a fim de
ir em socorro dos menos abas-
tados, nessa hora. de crise e
aperturas por que passa 0 ca-
rioca, o Sr. Josep resolveu,
também, fazer a sua batalha
de preços baixos, de modo a
atender aos menos favere-
cidos:

Assim sendo, organizou a
seguinte

TABELA DE PREÇOS
Cr$

Bacalhau, quilo 50,00
Azeite, lata 50,00
Manteiga, quil0 64,00
Queijo parmezon, quilo 65,00
Sal, saco de qiríio ,.... 4,00
Marmelada, lata 15.00
Aveia, lata 18,00
Batata, quilo 4.00
Salaminho, qull0 .. 65,00
Bebidas nacionais e es-

trangeira 
Café moido a vista do

freguês, quil0 4000

RAINHA DO SHOW VOLANTE

Continuam abertas as inseri-
ções para o concurso que elegi-;-
rá a rainha do «Show Volante»
da GAZETA DE NOTICIAS»

Até a presente data, estão
inscritas: Irene Macedo, Shirlei
Torre, .lan.i Mara, Yone Rios,
Vanda Rodrigues, Lindomar Gui-
rtif.rães, Claudia Maria, Vanda
Guimarães, Lola Pere7., Marilza

Kocha e Custodia Martins.
As vencedoras desse concurso,

c*de terá como jizes os leitores
da GAZETA DE NOTICIAS, rece-
beião valiosos prêmios, por oca-
sião da còroação da «Rainha e
1'rincezas». I

PRÓXIMO «SHOW»

Após os festejos de fim de ano,
reiniciaremos nossas atividades já

no próximo sábado, com um mcw
numc-ntal programa, sob o patro-
cinio da CASA BOA ESPERANÇA,
PROGRAMA SURPRESAS

«OKAY»

Sábado passado levamos « efel- '
to mais um programa ao microfd-
fone da Rádio Mauá, com uma se-
rie di2 atrações pada os ouvinte»
da P. R. H. 8. Vários astros e es- :
i;r«51as, desfilaram suas i mprea-
soes sobre assuntos diviersos.
Luiz ' Bandeira,, Irene Macedo,
Carlos Nobre, Moreira da Silva,
e tantos outros artistas foram en-
trevistados, seguindo-se então tt
apresentação de seus númeroa
musicais*.

Todos os artistas, foram unâ-
niir.es em comentários lisonjei-
ros para com á GAZETA DE NO-

.TICIAS, enaltecendo nossa inicia-
tiva de apresentar entrevistas «a«j
vivo». |

RAINHA DO "SHOW" VOLANTE
GAZETA DE NOTICIAS * Surpresas "OKAY"
VOTANTE » ( c t : c e'

"I
. ¦?

VOTO EM e, &mmm
Torpedeada a sessão secreta matutina

A sessão secreta matutina de
oi.tem, no Palácio Tiradentes, que
iitarcou o primeiro «round» dos
debates, em plenário, em torno
cia prorrogação do estado de sitio,
não foi além do. terreno das quês-
toes de ordem.
OBSTRUÇÃO UDENISTA

Desass a pricnipal foi levanta-
da pelo atual lider do Bloco da

A Cidade se Diverte

$¦¦' 
"¦^¦¦¦M

Juca Fialho

A chuva in-
¦clemente e im-
p l b a o sa que
caiu sobre a
cidade, na noi-
te de 31, pre-
judicou gran-
d e m e ji te os
festejos da
t r a d i c i onal

noite de tí.
Silvestre. Não
teve, assim, a
derradei-
ra noite do ano
de 55, o bri-

lhantismo dos anas anteriores,
porque a chuva, que foi sempre
um «desmancha prazer», caiu
torrencialmente, e com isto atu-
gentou os foliões, prejudicando
Batalha de Confeti, promovida
pela Associação de Cronistas
Carnavalescos.

A passeata de Rei Momo, a
Hgura simbólica criada pelosnossos confrades de «A Noite»,
Se fez debaixo de chuva, tendo
so feito representar no desfile
apenas a A. C. C. Nenhuma
agremiação carnavalesca esteve
presente ao desfile de Rei Mo-
mo, o que é sobretudo estra-
nhavel.

Mesmo assim, ainda houve ai-
guma animação na Avenida,
houve alguns blocos que apro-
veitaram os momentos em quea chuva parava para desfilarem.
E era durante os poucos mlnu-
tos de tréguas que S. Pedro
proporcionou aos foliões que es-
tes davam expansão ao seu es-
pirlto folionico, cantando, sara-
coteando, pulando etc.

j ..scriçoes para
. ames vestibulares

i estão abertas as inscrições
s concurso de habilitação cio'
j • ano >4e varias Escolas Supe-
x es.

ís candidatos deverão prestar
# mes escri tos e orais, e apre-
i „ar & documentação exigida
] lei; 1» requerimento, con-

; : -ive modele nas Secretarias
I < • -, Faculdades ou Escolas; 2)
I; «va de conclusão de curso ou
\'. sos; 3) carteira de tdentlda-
i. ; 4> atestado de idoneidade

. irai; 5i atestado de sanidade
: ca e mental; 6i atestado de- .'inação anti-variollica, pav
.- lo pela Saúde Publica; 7)
» tilicado dc nascimento pa.s-
: lo pelo oticial do Registro Ci-

: 8) prova ae quitação com o
: viço militar.

Ds pedidos de inscrição serBo
;ebidos até o dia 20 de janei-. corrente, taprorrogaveimentfc

. . Faculdades Nacional de D>-
to. Nacional de Medicina e

! uminense de Medicina fizeram
5 iblicar o «mal respe* tivo bo
i ario Ofria! da União de J8
de dezembro de 1955. seção I,
pagina 23735. .

os novos membros do
Conselho da
Petrobrás

Em cerimonia a ser realizada
as 15 horas de hoje, no gabinc-
te do presidente da Petrobrás,
à Avenida Rio Branco, 81. 10."
andar, tomarão posse as dois
membros do Conselho de Ad-
mliustração, eleitas na recente
assembléia geral extraordinária
daquela entidade, srs. Manoel
da Casta Santas e Jasé Batista
Pereira.

Desconto no paga-
mento de anui-
dade na ABI

Os sócias da ABI efue dc-e-
jarem se quitar, pagando, du-
rante o mês de janeiro, a anui-
dade de 56. ter.1o abatimento.
Na mesma ocasião, será íorne-
cida a carteira de identidade so-
ciai, cuja apresentação, da sede.
tiabillta o soclo a gozar de to-
dos as privilegias e vantagens
conferidas pela Casa Am *»raa*iiSl»,

COISAS 00 CHIQUINHO
Hoje, Índio bravo, não há

teco. Vamos iniciar o Ano Novo como
dois anjinhos.

—- O.K. Estou com vocô.
Toque aqui I Assim, vamos

bem. Hoje ó o dia dos próprios ini-
migo» se encontrarem, dizendo assim:
Deus que proteja voc*è. Não nw
queira mal até a meia-nolto. Ama-
ihã, nem "fale comigo,

Isso mesmo. Ano Bom, todos
os ódios so transformam era amor
alé o uísque se evaporar...

Pois ó. E aqui eu fico, índio
ias tutucas. desejando feliz 1956
a tedos os meus fã3. amigos o ini-
migo». Agora, vou à casa do gonerol
Magtwe toawrx uma pinga.— Eu. também. Chiquinho Ma-
lino» iesçjo a mesma coisa aos lei-

taras am GAZETA DE NOTICIAS • cn Kncjuai terinas «gue p?r detrásmm cortam a casaca. Mas, q*ue intimidade é ©3sa com o nosso papaiV.agesse ?
Não so mela nesta escrita. índio das mereras nerfumndas. Nós

Já estamos batendo na barriquinha um do oulio. Ccnpr.^n-n-.ieu ?"Compreendi-to", Qiiqwinho Maluco. Você nãj peide tompo?
Papagaia» I

Certamente. Chofef • que dorme no pocio..,
Ç . -jjt j loucura 1

OS BAILES
Os bailes sofreram tambem

pouco com o mau tempo, por-
quanto muita gente ficou em ca-
sa rompendo o ano. Todavia,
houve clubes que realizaram fe3-
tas magníficas, bastante ànjinu-
,das. como o Internacional de
Regatas, cuja festividade aba-
íou, Bola Freta. Fenianoa, Sos-
sego, Olímpico Clube, Social Ra-
mos Clube, Grêmio Esportivo
Vital, Democráticos, Tenentes,
Vasco da Gama e muitos outros.

As festas dos Tenentes do
Diabo e do Bola Preta revesti-
ram-se de aspectos diAerentes,
notadamente os «baetas», quecomemoravam 100 anos de exis-
tencia, uma data portanto ca-
rissima à cidade, uma data ex-
cepcional, de marcante e notória
expressão. O Bota Preta come-
morou também trinta e sete
anos de existência, isto é, ms-
nos 63 que o vovô do Carnaval
carioca,

No Internacional de Regatas,
a festividade teve um cunho dl-
íerente, porquanto a nota de
atração de sua festa foi a co-
roação da Rainha do «Reveil-
lon», a graciosa senhorita Mari-
za Morais de Azevedo, que foi
coroada pelo nosso companhei-
ro Arlindo Monteiro.

• .¦•¦»

O GRITO DE CARNAVAL
Mesmo palidamente, a Cida-

de deu o «Grito de Carnaval»,
Iniciando, assim, a metrópole
guanabarina, a temporada car-
navalesca. a quadra alegre da
cidade. E assim, até 14 de íe-
vereiro, o Rio estará"' entregue
completamente aos festejos car-
navalescos.

Todos os sábados e domingos
haverá bailes e mastigos, /es-
pectivamente nos Fetüanos, Te-
nen tes, Democráticas, Sossigo,
Pierrots da Caverna, Embaixa-
dores, Independentes, Turunas,
Cariocas, Bola Preta, enfim, em
todos as centros carnavalescos
e recreativos da cidade. !

Baleado o garção
Na tarde de ontem, quando

se encontrava fazend0 a fa-
xina do "Café e Bar Saúde",
situado á rua Sacadura Ca-
bral. n. 265, foi ferido a bala,
por um desafeto, o çargão He-
nock Strekós casado, de 41
anos residne teá rua da Grcta
pulmão, o garção íoi interna-
«\. 130. Atingido no tórax e
dano H. S. Aguiar em estado
grave, estando a Policia do
y° D. p. no encalço do cri-
minoso.

Mementos antes de ser ope-
rado no HSA o garção fe-
rido, falando t» reportagem,
declarou que seu agressor é
um antigo desafeto. Ainda
domingo último, apôs uma
discussão no interior do bar,
fei por êle agredido a cacete.
Apesar disso, não sabe o nome
dele. que. secundo pensa, tra-
balba na estiva do Porto. •

Oposição, deputado .Prado Kelly
que, apoiando-3« no Regimento,
alegava que era desnecessário o
caráter secreto para discussão e
votação da mateéria. Argumen-
tou que, pelo regimento, tal hi-
potese só ocorre quando a Câ«
mada é chamada a examinar do-
eumentos Becretos e sigilosos, o
que evidentemente não era o caso.

RESPONDE O LÍDER DA
MAIORIA

Contra-ataca o lider da maio* I
i-ia. Sr. Gustavo Capanema, afir-
mando que o regimento não podiaise sobrepor à Constituição, quo6 a Lei Magna do pais. Reconhe-
cia qu-1, realmente, dentro do re**
pimento o Sr. Prado Kelly esta-
va com a razão, mas não podia con-
córdar com a questão de ordem
levantada, uma vêz que quem inv
punha o caráter secreto das ses-
soes, para discussão da matéri*
quc naquele momento a Câmar»
apreciava, era a própria Consti-
ruicão.
VOTAÇÃO ' - d

A sessão prossegue ouvlndo-s*
apartes prós e contra. Finalmea»
te o Sr. Flores da Cunha,, de»
samparado pela assessoria têcnl**
ca e pelos microfones que na*
funcionaram, o que valeu por um'
«handicap» fatal para a maioria,'
pôs a questão em votção, sendo » '
mesma aprovada. Mas na verifi*,
cocão, pedida pelo Sr. Prado
Kelly, faltou o necessário «quo-
rum» por apenas um deputado,
quc no monn?nto saiu do recintoc

ELIAS ADAIME

Segundo apurou a reportagem
da GAZETA DE NOTICIAS, esso
deputado foi o petebista Eliaa
Adaime que, desse modo, fez o
Jogo da minodia, que assim ga»«'nhou o primeiro «round» na diau
cussão do sitio. u
SESSÃO NOTURNA ¦

Poi marcada outra sessão no*'
turna, tambem secreta, a respel*
to da qual damos nota em sepvi
rado. i

"" ' ¦"—¦¦ i ¦¦ ii mmmmmWJá se pode viajar da
avião comprando
paragem a crédito

Inaugurou-se, ontem, como:estava anunciado, o departa--
mento de vendas de passageruia crédito, da Panair do BrasiL
denominado CREDI-PANAIR.
O acontecimento contou com a
presença de numerosos repre*
sentantes da imprensa e do ra-dio, bem como de diretores deagencias de turismo e de alto*funcionários da própria empre-»sa. Presidiu ao ato o dr. CésarPires de Melo, diretor-superin-
tendente da.Panair do Brasil o
qual, em" breves e adeqiv.das pa-<lavras, ofereceu o novo Serviçoaos cariocas e agradeceu a pre-sença de todos. Disse esperar
que mais essa iniciativa da Pa-nair se ajustasse, de fato, àsconveniências do público que smserve do transporte atreo, bemcomo atendesse aos interesse*
sempre crescentes, e sob todo*os pontos de vista dignos do e«-timulo e apoio, da industria doturismo interno. A seguir fmservido um «jconck-tail», duran**te o qual os funcionários d»companhia palestraram longa»mente com os seus convidadossobre o que será o novo depar-tamento, que ontem mesmo co-mpçou a funcionar «"i-vindo AORio e Nitero*

rt*
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Beouiler a uiia oanhadora do 'Htfno n

Quixüme, Ulysses, Frezela, Jobn Fox, Bijou, Preteucloss e Comandulõ os outros vitoriosos
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QUEIXÜME livra 3/4 de corpo sôbre DARK BOI

5^ / > \ ''- ^-^^i'-^^k^yílll
^ULXSSES sobrepujou PAULIN com facilidade

¦*¦¦ \***a]
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FLEZELA disparada

%m7mímmmmmm»m

A corrida inicial do ano de 195G
A>i desenrolaria em pista de areia

Ipesada, vencendo a prova prlcipal
^"Handicap Especial", Intitulada
¦Almirante Brown, na distancia de'1600 metro", a eguá uruguia Be-
«uiler quc teve a condução de Jo-
bel Tinoc.. Formou a dupla Ben.
Kuarda, que chegou a dois corpos

,,e meio, fracassando os favoritos
7 Bomba H e yasitjin.

Carlos Cabral que foi o vencedor
I da estatistica de 1055, deu inicio'¦com dois triunfos — John Fox e
IPretencioso, assumindo a llderan<-a
aa estatística de 1950.

Os demais ganhadores da tarde
foram: Queixiini.., Ulysses, Flczc-
lá, Bijou e Comandulõ.

A seguir, o resultado técnico das
«carreiras.

1° PAREO — A'S 14,30 HORAS
1.600 METItOS — Cr$ 55.000,00

•v-v
Ks.

H» Queixume,. O. TTllon .... 56
2» Dark Boy, J. Lopes .... 56

¦ 3» SpoYtsrhan,, U'. Cunha .. 56
:_« Gar-El-Bazar, ' 

N. Pereira 54
t° Klrsh, P. Labre  56

I N.to correram: Jumpcr, Hlvam
a) Federal

¦J" Coeur Jole, U. Cunha ., B5
f Renegado, O. Ulloa .. .. 55í" Jardim, H. Urbina ,, „, 65Nfio correu: Titlo
Diferenças: 1 corpo e 1 corpo
Tempo: 9ti"2|6
Vencedor: (3) 44,0b
Dupla: (i3) 40,00
Piaces: (3) ig,oo e (1) 12,0.
Movimento do pareô Cri .. .

1.455.4.0,00
ULYSSES.: M.A. • ano?'— S5ÒPaulo — por: Full s.iil e UnicaProprietário: Stud Seabra
Treinador: Armando* Rosa
Criador: Haras Guanabara i

3» PAREO — A*S 7.5,20 HORAS1.400 METROS — Crf 45,000,00
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JOHN FOX por diferença escassa sôbre IGARATIN
illlfiill

¦"«.y&i. f-m

Treinador: Alcebiadcg Monteiro
Criador -. Conceição Fleury

1' PARKO — A*S 15,50 HORAS
1.40(1 METROS — Cr| 45.000,00

. 1 Rs.I» John Fox, J. Marchant ,, ba2« 'lgaratlm, 
J. Portilho ,.,. 5»3" Vespão, A. Marcai ,, ,, 58

4» Ardcolo, J. Lopes  56
5° El Negrito, R. Martins ,. 64
0» Los Angeles, p. Fernandes 54

NHo correram: El Garboso <e
StacK

Diferencia»*: cabeça e cabeça
Tempo : DI"
Vencedor: (H) 19,00
Dupla: (24) 31,00
Placés: (,1) ii,t_o „ <8) 15 00Movimento do pareô Cr$ ,,1.959.240,00
JONH Jj'OX: M.C. 6 anos — R.G. Sul — por; Lord Fox e Leoni-

he - ¦ •
Proprietário: Bianca A.M, Za-nelli Espinola
Treinador: Carlos Cabral
Cria«lor: Otacia Bopp.

i £'„»P^UK0 — A's '«r2» HORAS1.CO0 METROS —-Cr» 80.000,00HANDICAP ESPECIAL
Ks.

52
53
59
55
t>*>
58

\ Diferenças: 1|2 corpo e í corpos!
Tempo: 98" "
Vencedor: (7) 29,00
Dupla: (24) 20,00 *

< íplaces: (7) 12,00 . (») ti,..
Movimento do pareô Crt ..

1.288.850,00
QUEIXUME: M.A. 4 anos —

S. Paulo — por: Formasterus e
Jupyra

Proprietário: Stud L. de Paula
Machado

Treinador: Ernani Freitas
Oi.idor: CG, de Paula Ma-

chado \

S» PAREO — A'S 14.B5 HORAS
1.500 METROS -- Crf GU.0.u,uuI ' '

]_•> TRysses, ,T. Portilho"2o P.-iiiiin, w. Andrafia

1« Fleuelá, G. Almeida ,.2» Essence, Jos. Baffica
3" Aluete, L. Lins ., .4° Jones, m. Henrique .. ..
8" Olna, H. Lima .. ,
6" Xapuri, J. Tinoco .. 

'.', 
,Nfio correu: La Chulíi

Diferenças: vários ' cbrpos
corpos

Tempo: 91 •
Vencedor: (6) 23 09

r».
51

! 55
, 50
, 63
, ES
. 52

6 2

Dupla: (14) 24,00
Placés:. (C) 13,00 e (1) 18,09
Movimento do pnreo Cri
393.470,00 "

•i FLEZELA: F.A. « anos — M.
] Gerais — por: Dupllcate e Kaflna

Proprtetifrlo: Stud Sfio João

í ;
K i.í

l°»Beguillcr, J. Tinoco , ,2» Benguarda, J. Portilho
3" Bomba H, o'. Ulloa ,*° Clrce, A. Araújo ., ,B" Ormandie, U. Cunha ,6o Yasmin, 13. Castillo ..
Nato correi: Miss Cotia
Diferenças: 2 1|2 corpo e 2 cor-

POB
Tempo: 10r4lo
Vencedor: (4) 45,09
Dupla: (33) 64,00
Placcs: (4) 25,00 e (5) 18 COMovimento do pareô: CrJ . .2.041.360,00
BEOUILEn: P.c. 4 anos —

Uruguai _ por:- Blackamoor eSquiava
Propinados: J. Magalhães

A. Spinelll
Treinador: Alcides Morales
Importador: Adam Spin* li!

«• PAREO — A'S 16,50 HOItAS
1.300 METROS _ Crf 66.000,00

Ks
I" Bijou, E. Castillo ..
2» Olla, O. Ulloa .. ..
8 Lella, U, Cunha
4* Experiência, A. Marcai
5o Em Caldas, L. Lins ..
fl0 Blsicra, M, Henrique .. .. .,.,

Nüo correram: Arrevlla e Llva-
flln

Diferenças: 1 corpo e 1 corra
Tempo: 84"Z|b
Vencedor: (_) 232,0)
Dupla: (24i 49,00
Placés: (3) 15,00 e (7) 20,00
Movimento do pareô CrS ., . .

2.099.810,00
BIJOU: F.A. 3 anos — Paranápor: uernah e Branca de Neve
Proprietário: Stud Ana Lúcia
Treinador: Yolando Penha
Criador: Haras Valente

7o PAREO — A'S 17,00 HORAS
1.300 METROS _ Cr$ 63.000,00

BETTING
Ks.1" P-etencloso,, _.; Castlllo ..**• Lioz, U. Cunha

D" Monto Polar, A. Araújo
4» El Mayonil, M. Henrique
5" Onlcaro,' A. Vieira ., ..6° Ibaitl, p. Labro .. .,7» Taful, J. Marchant ..
8" Gable, E. Furquim .. 

'.*.
N.to correram: El Bacan,

dro, Conde e Boucanier
Difeienças: 1 1(2 corpo e 3 cot-

pos
Tempo: 82"l|5
Vencedor: (4) 68.00
Dupla: (12) 18,00
Piaces: (4) 12,00, (1) lu.OC e

(fi) 13,00
Movimento do pareô «"*rS

1.959.310,00
PRETENCIOSO: M (.*.. 3 ano»n.O. do Sul — ,)cr: Coronele J.rctancta
Proprietário: José Augusto Ra

poso Meyer
Treinador: Cario.. Cabral
Criador; Jeron'm. ílhvelra

..Vww>7%0Wmwr'•ítí "Xíva*" w/ííKffrWv'Vivi. Xv*'i'.',, ¦'//•'•' •••'*•.'•'*•' '-¦•¦¦¦'* ' ' '' "&,'SAt&?4.*,, ¦ ' , ,,' ""¦"•¦"'***.*f.':*ív/ss//fff/.-•

BEGÜILER com vários corpos sôbre BENGUARDA

llllililili

BUOU com autoridade sobre OLIA*

PRETENCIOSO deixou LIOZ a três corpos livres

5
ES

5
55
C9
55

ffi* fW-b' *ri" /" I-.- "7^^"»
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1

E. CuiStillo e Iobel Tinoco, foram sus-
penses por i corridas pela Comissão de
Corridas por infração, art. 155 do Código

«• PABEO — A'S 17,50 HORAS1.600 METROOS - Cr? 45.000,00
BETTING

Ks.
58
60
54
58

1* Comandulõ, n. Martins
2» Quiron, E. Furquim ..
3o Lafogata, N. Pereira
4« Iblal, U. Cunha .. .,6« Zig-Zag, O. Almeida .6" Benzoca, A. Nery .... „_
7» Solúvel, _, March.Vnt 

",'. 
568» Dllma, P. T^bre .... Si

>• Badurbin, a. Reís" .. ., 5210» Belicoso, W. Andrade  00Nilo correram: Quiroga Fair Co-
PT, Horatlo e John Fox

Diferenças: cabeça e 
"l 

1J2 cor-
P»

Tempo: 104"4I6
Vencedor: (0) 38,00
Dupla: (33) 67,00

51i 91"

Piaces: (9) 23,00 e (7) 23,01»
Movimento do pareô Cri .. ..

3,274.050,00
COMANDULÕ: M.A. 7 anos —

P.O. do Sul — por: Alvls e Co-
mandula

Proprietário: Stud Setaurlta
Treinador: Elbio Caminha

Trabalhos na Gávea
O- trabalhos na mar.hã de onteiii

na Oavea, forana o.s seguintes:
EL ZORRO, U. Cunha, 1600 em

em 107 "215
QUINTO, M. .Silva," 1300 em 84"
FARTNELLI, W. Andrade, 1600

em 105"
BUCTCINGHAN, U. Cunha, 1900

em 121"
RICA, A.C.. Silva. 1200 em 88"
GOYATTA*, L. Coelho, 1400 em

Mov;rnento de apostas Crf
14.471.600.00

Concursos Cr| 543.240,00
Total Geral Cr$ 15.014.844}

eiocos

K«. 1
. , .. 5.1 I

r,5

Uma existência
de bons serviços

A data u», ontem assinalou a
paisagem d„ quadrageslmo anlver-sario de bons serviços prestados ao
Jockey Club..» Brasileiro e a cria.
ção nacional, polo professor Ota-vio Dupont.

, Profissional dos mais competen-
tes, sem duvida sc faz merecedor
da-s- homenagens quc lhe foram
prestadas, como dupe do Serviço
do Veterinária do
Brasileiro.

INAUNA, F.G, Silva, 1300 em
86"

EIU7.MIOO, Ií. Lima, 1600 em
105"

UOSSE' Lad. 1000 em 65"
EONIO, O. Cacedo, 1500 em

100"3|5
RE«;AT.O, J, Araújo, 1600 em

104"
GUA.TARA», P. Tavares, 130n

em 91",r'*I.I,ANDR, U. Cunha, 1200 em

?•»:
\ REINE,

ROXA NE, C
92"4|5

BORORÓ' WJockey Club»j in0"2[5
TA NOS

93 '2'5

.1. Baffica, 1200 etn

CERES, ,T. Araújo, 1000 em 68"
215

RINETE, W. Melrelles, lfiOO em
105"

RACY, O. Ulloa, 14(.í) em 94"l|.ri
MTSS COTIA, TJ. Cunha, 1600

cm 106" -*»
MINARSO, h. Lins, 1600 em

107"
Castro,

O turfe de 1955
Escreve
JURACY ARAÚJO

Mais uma temporada de turf •
findou-se com o ano velho « ;
11)55, vencendo o «Encerramei
to», a mag-nifiea «Fanfan» ur ¦
filha dc Guaycuru, criação • :
Fazenda Santa Angela, no J
xank. Inegavelmente, deser •
lou-se a temporada clássica j
Ilipodromo da Gávea, com a' j-
luto sucesso. O desfecho da es-
tatistica dos j::qucis, em qut ri-
taram pela melhor, Juan M r-
chant e Emygdio Castillo, foi ':^a-
sacional, terminando por um
houroso empate enfe os doi gi-netes chilenos. Carlos C irai
conseguiu sobrepujar o sei» ad-
versario Mariano Sales e, jr. ini-
ciou o 1956 com í» suprei tei»
sobre os demais colegas <•*•» pro-fissão, igualmente, sob issaiu
Juan Marchant, marcand.» dois
expressivos triunfos no p. ícarct
Como se vê, loi uma temp ra la.
que assinalou eventos pronvsso-
res para o turie nacional, com
sucessos marcantes, entre ou-
tros, o inicio da construção c'a
sede do Jockey Club Bra:,ileirj.

«•««fe,,os

Alvenaria ideal ú_ época atual

-*:,í*V.
yy

Super-reâistente9, rcíratárioi

id.-idr. isolantes do lom e

tio calor, os BLOCOS

BETONITTE recomen-

«Jam-se, pela* tuas

qualidades, como

o melhor material

existem*» atualmente

para alvenaria, e o maia

•wuomico para qualquer tipo de construção.

__Eg_ti8i>8B5BS^ .-. - .;--.-¦'¦:::Syjí

^^^^^^^*«^^^^::.-.'í'i::iS^^Si^^^í^

I NCOWB'
K;iiE8moR[s nuosivo!»nun fS£

fU 

£ I

A.O

1100 em

Andrade, 1500 em

Silva, 1400 em

P. Labro,

Lins, 140

1300

Oem

RiC - Suo Sâo Jo.ô, 90» 7/ and. S/ 701 • Toi. 29-8181

Bloco» para e»
trutura e veda-
ção. Alvenaria
leve para edificio»
de apartamento».
Pê»o especifico fSÀC PAULO - Rua Florêncic de Abreu, 157. grupo 506. Tel. 3«5-7467 985° qMo.l^S

C&Mt*&P; à&t^mÜCDI CONSTRUÇÃO S; A.

AnnujrBNTO
em R7"

HERCULES, L,
90"

(*AT)ITJlO. P. Tavares, 1000 em

i TrtKTA, M. Silva, 1300 em 85"
PKTA. A ,n , Silva, 1500 rm 10T
MORENA FT.OH, Lad, 1200 em

78"
PENTA, O. Moura, l.-.OO em 85"

816
PICKWICK, M. Martins, 1400

em 95"2|S
QTIATIASSU, O. Castro, 1400 eni

Sil"
SUAVE, A. Portlího, 1500 cm

SÜ"
CERRILHA, J.". Baffica, 1400

cm .13"
Rh MAMBO, M. Silva, U0 Oem

104 "215
DTNDYMON, J, Tinoeo, 1500 em

104"
IMHTRV. A.fí. Silva. 2040 me.

tros eb 133"2I5: 1.000 em 104 "2|5
e últimos 200 metros em 14"2|5

KANTAR, D. Moreira, 1600 em
113"

JCNEE, P. T^nbre, 1600 em 10K"
RAI.LENATO. L. Silva, 1600 em

104-215
BAURU, J. Tlnoc», 1400 em S8"

3)5
P1COTR, O. Cartro, 1400 em

92*
ESCALER, J. Portllho, 1400 em!»2"2|5

PARELHAS: «'
JACAMIN, J. Portilho e ITA.

PEMA, L. Meraros. 160 Oem 109"
315. melhor para o cavalo.

LAMIRAL, U. Cunha e KE-
BRAÇO, P. Coelho, 1400 em 91"
415. vencendo o, primeiro

JAGAZ, L. Mejtaros c KAME-
RAM, .1 Pnrlilho, 1400 em 95"

KT, MATOR. I^d f. GOL.DENCATE, J. Araújo, 1500 em 103",chepamlo juntos
ORGSCO, A. Vieira _ BLTJEHUNTER, J. Portilho, 1000 em

65"2I5
TEO, J. Marinho r TEJO. S.

Câmara, 1400 em 93", melhor pa-ra o ultimo.
SILVESTRE. A. VIrirn f R V.UAK. R. Lrbina, 16»0 cm SS*

Eis o que
(eu chamo um

COPIAS
* AO MOME^COUf II

FOTOST/íiniCA&i
heuocduIfiiw- s

A COPIADOS
( Morco Registrado)

A Caso Mais Anhgo db Gêr io

Quitando, 97-IS

Marchante na
Cidade Jardim

Esta sei-iana estarA auswte C «corridas wiveanns ao que tudodli»a, o joouol Juan Marchant
O lider d.í estatístira de 55 iia . Cidade Jardim a fim de dirlm

Quiproquo no importante compr»
tntsso cla»:si<»o em quo o filho «IThe Pho- nix medir.i forças cor,
parrlheir..» inoluFiv^ Salomílo, re«¦ente p.-i.iliailor dn«: corridas d«Moinhos de Venta e Tunuman «
que vem impressionando bem n»capital i.nulista Juanito ter.1 ainda
a Incumbência de conduzir vari«noutroo parelheiros üefensorea d»
jaqueta !.» stui p. Zç-iia «;. peix*
to de Castro «ju».- ;orcni anotador.
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EDITAIS
/. ÜIZO DE DIREITO DA DE-
CI. LA SEGUNDA VARA CIVEL.
PO D. FEDERAL — EDITAL,
i— para conUecimento dou cr tf-
[do» as da firma Flatr.zboym «üj
Cie. Limitada. — O DOUTOR.
RI/.ZIO AFFONSO BABAM-
JDir_R, JTJCZ DE DmEITO DA
DÍZIMA .'JEGUNDA VARA CI-
VE'i DO DISTRITO FEDERAli,
CA ?ITAL DA REPUBLICA DOS
Bf?--'ADOS UNIDOS DO BRA-

ISIL. — FAZ SABER a quem o
.pn .ente edital vir ou dele

i coi .lecimènto tiver, que o MM.
Dr. Juiz Titular desta Vam.
Poi despacho datado de vinte e
qu( .ro de dezembro do corren-
te no e comtante de íls. olttMi-
ta, declarou extensiva, a lalen-
cia à íinr.a Flanszboym «fc
|Gu mann ltda., faloncia essa,'já decretada pela sentença quevai adiante transcrita: Senten-
ça de folhai treze: Vistos, etc..
—I íanoel S irgio Bento, quallfl-
cae i na in ciai de folhas, cre-
dor das promissórias constantaj
de folhas tr«5s, na importazim
total de anto a setenta mil cru-
zeiros, ingressou em Juizo com
o i adido de declaração de íaltm-
cia da firma Flanszboym & Cia.
L.ir.»ttada, estabelecida & Ru»
Jo * Maurício, trezontos e se-
ten a e um, com fundamento m
ort go primeiro, da lei de íalen-
cia:. — Expedido mandado ci-
tatirio, ing-essou a firma devo-
do »a em Juízo com a conflasfi»
dc lnsolvencla de folhas onze,— Em face do exposto, decreto
a 1-.lencia di firma Flar_szl*oyia
& Oia. Lim tada (hoje. àa dosa
lio: is), estri-elecida à Rua José
Mo iricio trezentos e tetenta e
um. fixando, outressim, o ter-
nio legal da falência em qua-ren i dias ai'teriores ao primei-ro -rotesto ou à distrtbttlç&o do

er do de folha» dois • ea via-
dias o proso pam habilita-

| cilo dos credores, feitas as pu-
,»Dli( cões legais. — Nomeio sin-
dic i o produto requerente, clen-
tes as intx -essados e o Dr.
Cu dor das Massas. pros-_e-
gui do-se, na forma do a/tigo
qui ze da lei do falências, —
Cu: as ex-lege. — Publique-se
c I'Dgistre-se. — Rio, primeliode -rutubro de mil, novecentos ecuir lenta e cinco, a) Hízzío Af-ton > Peixoto Barandier. — E
pai ¦. que c'iegnic no ctonhecl-
me; *o dos interessados, fez o
MM. Dr. Juiz extrair esta
mai* três vias de idênticos teo
res, que .serflo publicados e afi-xaci _ nos lugares de costume.— J>. Federal, vinte e nove dedez ubro, de mil novecentos e

E' preciso aprovar o Pia-
no de Classificação

Aixw marcar e desmarceu- vá-
rias vezes a presente entrevsta,
resolveu finalmente o Dr. linor
de Almeida Carneiro conceder-
ir. os algumas palavras sôbrc o
plano de classificação de cargos
e aumento do funcionalismo.

Técnico de Administração do
DASP, diplomado pela American
University, de Washington (en-
tre outros cursos, Positiou Cias-
siflcrtion e Wages anda Salary
Attei nistration), havendo asses-
sorado a Conüt-Xi que elaborou
o Plai.o no Ext*^Sivo, ninguém
ma^s autorizado pr.ra discutir o
problema.

Perífuntamoa, de taída i
¦ Orô que o Congresso u-J-ime

aindi' este més a aprovação do
Plano de Classificação ?

—- Parece fora de dúvida que
o Congresso, depois de longos,
mal conduzidos e infrutíferos tra-
balhos, terminou por mandar *as
urfcirras o plano de classlttcação.
E' ewa, pelo menos, a imPres-
a&o que fica dos últimos pronun.
ciamentos, Vocês autorizadas fa-
Iam, inclusive, na restituição do
(projeto lao Sfccecutivo para a
elaboração de um r.ovo traba-
lho.

* •
E o funcionalismo civil tera o

anunciado abono?
E» possível que o desejo

de at?nder à situação do.* mili-
tares compile, o Congn-sso á
adoçê3 desse paliativo,* •

Aer-dita que tilante da clift-
cuida» le de aprovar o Plano de
Classificação, a concessão do
abono solucione o problema da
remu leração do. funcionalismo
civil?

-Já «• aab* que abonos ou
tmjiiwímrnmiiSot indiscriminados
nio cc*nlj(lbttetm para solucionar
coto* nenhuma. O que se vai
ter u'ft majoração fantástica
dos mi ios de pafr-amento cujos re-
soltados para o agravamento da
crise ninguém pode ignorar. O
Congresso, me'hor avisado àque-
la épo.-a, compreendeu is-so qúan-do de Terminou a elaboração do
plano de classificação de cargos.
Agora, o fantasma geralmenteinvocado 6 o aumento da dei,-
pesa, Já calcularam o aumento
que a concessão do abono acar-
retará ? Há ainda outra coisa a

Sinto-me a cavalheiro para dl-
zê-lo, por que tendo assessora-
do a Comissão que o elaborou riu
Executivo, nunca pouPei crlt3-
cas aos erros que apresonta. De
qualquer modo, porém, era um
trabalho de fôlego, estruturado
em bas2S sólidas, na obsei-vaçao
e na e.-periêncla. Não sei se a
Câmara dos Deputados cor.ta
nos seus quadros com elementos
qualificados em numero -juíi-
ciente para discutir e relatar
matéria especializada. Leio
constantemente declarações es-
tarrecedoras, formuladas por
pessoas que estão hít, tanto tem-
po lidando com o fssunto e pa-
recém ainda não ter compre-
endido os íundammtos teorteo..
do plano. Não hmve recente-
mer.te quem disses ;e que a Co-
missão do Executivo que elabo-
rou o Plano «só teve a Preo-
cupação de beneficiar os prin-
cipes do funcional smo» ? Have-
rá coisa mais sem propósito ?* * »

Como explica então que o ati-
mento tos militares tsnha con-
seguido uma tramitação tao rá-
pida V

"A COFAP FOI NA
ONDA E OS TUBA-
RÕES SORRIRAM../'

Sobra o título acima, em
conseqüência da natural con-
luscto do último, dia do ano,
nosca oficina inseriu, inadver-
tidamento, como matéria da
redação, longo arrazoado a ia*
vor do .posto revendedor da f
Cofap que vendia leite da Onu
desvia-lo de um orfanato.

• Cabe-nos explicar que se
trata de matéria paga, não
endossando êste jornal nenhum
dos conceitos ali emitidos,

Grande Concurso Mensal"GAZETA DE N^TICIaS"
INSTRUÇÕES PARA HABILITAÇÃO AO NOSSO
SORTEIO CORRESPONDENTE À COLEÇÃO DE

CUPÔES DA SÉRIE HH

Violento incêndio na
Rua Sete de Setembro

Oa leitores de GAZETA DE NO-TICIAS que (lesejareni concorrer
ao £0.-ieio mensal de nosso, pra-mios deverão obedecer a& seguin-tes instruções:

, 1 — Recortar diariamente o
cupão publicado um nossa primei-ra página:

2 — Juntar sole (6) cupôes e
trccá-loo na sede da GAZETA DEiVCTICIAS a rua Teófilo Otoni
142, ou nos iooeis abaixo relaclo-nades por um bilhete numerado
emitido pela .agenda Junior de

3° PRÊMIO — i maquina dacostura, o.erta da CASA N3ii\0;
4° Piemio — 1 colclião de molas

PLCMA;
5» PRÊMIO -"ARNO"
6» PRÊMIO —
7» PRÊMIO'ARNO";
8» PRÊMIO — Aparelho de chá;9» PRÊMIO — 1 gaita de boca;10» PRÊMIO — 1 caneta tintei.

1 liqüidificador

1 bicicleta '
1 enceradeira

considerar, Feita a analise dos
diverso? cargos, constatou-se que* existem servidores ganhandomuito aquém do nivel do remu-
neraçfo que prevalece, para fun-
ções congêneres, no mercado de

...  ,.,. ...... lluvwní)r „ Írabali:0- ,A recíproca, também
cine ,nta e cinco. -Tu^aer! íaXtf£-eH£ |£* -ff*
cio Bueno Soares; Escrevente¦sub ituto, dactilografei e noimi dimento legal do Es.»rív*.osub:. revo. — o Juiz de Direito,'ai Hizzio Arfonso Peixoto Ba-rnn er. — EshV conforme, Peloivsc .-ão: Lacaio Bueno bc ires

I

A Torre de Eelém
bi ;>que*?,da

I 3BOA, i (ANI) - a Torrede ielém, o mais importante
mo ument0 histórico de Lis-bo. íicarà este an0 toda ro-dc: a pelo 3tiar qua.id0 esti*ver n concluídas as 0bras ln*tcg. '.das no plano uroanistico
da' ida zona da cidade. Aren Jdelação inclui a loealizat; o de edificio a construir
pai.'. 0 Palácio de Ultramar,
o I useu de Ultramar, 0 Ins-titt o Superior de Estudos Ul-tra tarinos, os quais ficarãosít' tdos ao pé do MoaUirodo.- Jeronlmos,

iV. toria no cinema
hí cional a libe-
ra;ão de 'Rio
40 Graus"

ganhando mais tio que aquilo a
que faz jús em função dosseus deveres <? uesPon.sabilida-
dea. O que .se precisava era de
um pi uno de remuneração, sô
possível na base de um plano declassificação, O que vem aí não
é uma coisa nem outra. Servi»-
dore.-; hoje remunerados na base
do padrão O, teriam posstvelmen-te a sua. classificação tio tilvel
11. A diferença dois mil cruzei-ros ou pouco mais, receberiam
Por fora. Agora, o aumento serã,
coi.-cedi do com relação ao pa-drão de vencimento atual. O
resuloado é que esses servidores
passam a ganhar 14.000,00. Se
o piano de classificação fôr afi-
nal elaborado depois de conce-
dido este aumento, esses servi-
dores vão receber por fora uma
diferença, não mais de dois mil
cruzei-os, mas de 7.000,00. Aisso é que eu chamo aumento
de de-pesa, e aumento desne-
cessario. Enquanto isso um mé-
dlco que hoje é admitido com
o vencimento da classe <K>, ouseja pouoo mais de 6.000,00, terá
os me-mos venclmettos aumen-
tadas para 10.500 cruzeiros.
Dlr-st-la que teve também, um
aumento. Mas o problema da
proporção entre oa seus venci-
mentos e o» vencimentos do»
ocupantes de outras funç«3es
continua de pé. Perpetuam-se
todas as iniquidartes e*dstente:j.• • •

Mus acredita que o Congresso
C rande vitoria para o clne; ia nacional constituiu o1 - - - _.—_,.-....fins da batalha travada pelo'pucleS3e ter tomado outro caml

Ja famoso filme "Rlo-40 'nh0# £*e->ols verificado o tre
Ort is", com a censura medie-1 n*eJ?,do aumento de despesa que
vai imposta pelo ex-Cheí^de'0 ~° M*-*r-retari»*
Pol'üa tenente-coronel Me.\mZj^ p,«rimeiro lu8ftr- ° au-
ne- •« Côrt> • t'urone* Me' mento de despesa aparecerá de

r\ r,X; » '", r.i uma íorina ou de outra O fun-O Juiz Aguiar Dias, sob cuja' ctonaliamo está sendo _ demo»var.; correu 0 julgamento do do g^ral — mal remunerado Ort idoso fUme, soube faaer.Que aumenta a despesa não éJt tiça á Arte, liberando a plan0 de claKlficação, é o planoPf'!culft nacional da espanto- de remuneraÇSo- Mas o abonose proibicã0 que sobre ela no-'que Pretei,dem conceder também
8ftva. i aumenta a despesa, como de-

— D3>.3m que ô por que se
apresenta de forma mais sim-
pies do que «as complicações*
do plano dos civis. Creio queainda tí-Jx) compreenderam que
a organ.:*ação militar conto jâcom uma classificação de cai-
gos, t-rac~.icior.al. Que no caso
o problema era apenas o de
atualizar a tabela de vencimen-
tos relaf vãmente ao recrudes-
cimento do custo d» vida, De-
3nais, so'dado raso, nao vota.
A dlsclpli ia das focas amadas
não permite que batalhões intel-
ros de sol .'.ados, cabos e sargen-
tos corram para as escadarir.s
da /Cama a ou tumultuem os
trabalhos das Comissões com
enxurradas de emend»as. Imagi-
ne que os militares subalternos
descobrissem que a tabela visa-
va beneficiar os pi-incipes nu
militarism.i. Nir.guém teve co-
ragem de dizer isso. Se disses-
se era capaz de Provocar unia
nova revolução dos sargentos.
Mas entre o funcionalismo cl-
vil não há praticamente nin-
guém que não se julgue perfel-
tamente credenciado a enqua-
drar-se no nível «18>\ K' por
essas e por outras coisas que o
aumento dos tnilitares teve tra-
mitação mais rápida. Dô-se, po-
rém, a Ce. ar o que é de César.
Pouca gei.te tem mais culpa
disso do oue o próprio funcio-
nalismo. Uma das característi-
cas que ceve possuir qualquer
Plano de Classificação é a sua
relativa maleabilidade. E* a
possibilidade de sofrer corre-
ções na 3nedida e3n que fatos
Jtovos detei minam novos efeitos.
Os funcionários que se julga-
vam mal classificados — e ra-
ramento essa afirmativa é exa-
ta — teriai.t a sua situação nor-
3nalmente reexaminada pelo
Executivo durante a implantação
do projeto. Preferiram lutar
pelo método confuso, O que em
parte revela que r.em todos es-
tavam realmente convictos das
suas razões. Correram em mas-
sa para o Congresso. Serviram-
-se da demagogia que subscreve
emendas de qualquer ordem, e
assim tumultuaram os trabalhos,
e paga3n agora o preço da sua
leviandade. Outros se deixaram
iludir pela política confusa de
certas agremiações de finallda-
des duvidosas, que advogaram
todas as imoralidades pleiteadas
sob qualquer pretexto, fizeram de
um Plano ordenado e lógico, um
amontoado caótico e uma babei
de reivindicações atabalhoadas.

e » •
E agora, se fôr novamente

confiada ao Executivo a ela-
boração de outro Plano, crô quc
poderão ser corrigidas todas as
falhas ?

— E' indispensável que o Go-
vêrr.n tenha a maior cautela ao
compor a nova Comissão que se

?ublieir3ade Ltda. O qutu concor^
1'erá. no sorteio da Loteria Fede-1 HARTA PATENTE N» 19*.ral de 24 de dezembro de 1955;

t — Cada coleção de je:* (6)cupôes será trocada por um bl

Ilhote 

numerado que concorrerá ausorteio;
—- - - ..-^......wv. _w«vy.uu--w . 4 — Os leitores do interior pt>-
Chapeli e alguns escritórios. I derão enviar pelo (Jorreio Eua*>

1 coleg&es dP cupõea >ara a GAZui-
PRÜ3UÍZOS TOTAIS ! TA DB NOTICIAS Juntamente

O Sr. Jcsé Campos, falando à
reportagem, disse que se encon-
trava no Cinema Palácio com a fa-
mília quando foi avisado do sinis-
tro. Seus prejuízos foram totais, es-
tando o negcScio segurado em dois
milhões de cruzeiros na» Cia. Atlân-
tida o outras.

Quanto aos dsmais negócios que
alt funcionavam, nada soube infor-
mar senão que também tivsrám pre-
Juízo total.

CURTO-CIRCUITO '

Prssume-se que a causa do si-
nistro te.iha sido um curto-circuito.

O comissário Silva Costa, de dia
ao 7.° D. P., pediu perícia prévia
do local,

OS BOMBEIROS
Compareceram os valorosos sol-

dados do fogo sob o comando do
tenento' Genésio, havendo o .fr-

rr.andante Souza Aguiar supervisio-
nado 03 trabalhos.

incumbirá da tarefa, se isto
acontecer. Sou, todavia de pa--
recer que a Comissão deverá
elaborar apenas um plano de
classificação de cargos, deixaa-
do inteiramente de lado a quês-
tão dos vencimentos. Desse mo-
do o Congresso poderá discutir
a 3natéria sem que as paixões
tiovamente se alvorocesn. Apro-
vada a classificação, nomencla-
tura e estrutura dos cargos, será
então preparada uma r;ova ta-
bela de vencimentos e aos mem-
bros do Congresso caberá apenas
discutir e aprovar os valores de
cada nível, como está fazendo
agora no caso dos militares, sem
ocupar-se da particularização
dos salários a determinadas
funções.

• * •
Mas, finalizando, que' preconiza

que façam os senhores deputados
nesta emergência V

— Evider. temente o aumento
se impõe. Já qúe não cot.se- |
guiram durante todo esse tem-
po chegar a uma conclusão sô-
bre o plano, é imperioso que
seja concedido o aumento. Essa
necessidade tornou-se agora ain-
da mais urgente face & próxl-ma aprovação do aumento dos
militares. Certamente, Porém,
lohg»as e intermináveis discussões jse travarão agora sôbre a cor.sti-
tucionalidade do aumento sem
que o projeto se oriundo do
Executivo. Talvez se esqueçam
de que o projeto que há tanto
tempo discutem é igualmente
um projeto de aumento de ven-
cimentos. A verdade, de qual-
quer modo é que a crise está
se ai.ravando e o assunto exige
solução imediata, honesta e
prática: Res non verba.

com ura enve3opé sc-ludo para a re-inr-ssa pelo nosso Departamento de
Divulgação e Propaganda ao ln-
r-res-iado d0 bilhete que concorre-
rá ao sorteio;
NOSSOS PB EM IOS

São seguintes os prcmlos que
ofaieceroos aos nossos leitores:

1° PRÊMIO — 1 terreno Fazen.
âinha. Itaipu (Ni:eroI) ;

2* Pr.3i.AUO — *1 geladeira Cli-
max. oferta de J. ISNARD:

O nosco concurso 6 feito em
combinação cora a Agência Junior
de Publicidade Limitada .e apoia-
do pela Carta Patente Fed irai
numero 197 de 17 de novembro
de 1950.

BILHETES CORR3D03

Os bilhetes corridos e rtAo pie-miados concorrerão a sorteios es-
peclaiB que distribuirão com0 Pra-
mios terrenos. As datas de rea-
lizaçtto serão oportunamente mar-
cadas.

E3n tretanto « portadores doa
referic.os bilhetes (bilhete^ co. i.
dos) que .ulserem porti. it.r.r cto
próximo sorteio dasfrie "HH" no-
dprão trocar G dos me_,uoa billie-
Les por um qt-e concorrerá ao sor-teio da citada serie "HH"

LOCAIS DE TROCA DE CUPÔES POR BILHETES
*~i»_h|fÉ||tl..',*ll'S'.'3Jh'#iiÉ'i>*i -Ei

í CENTRO -. w-nr-c-^v — Avenida Presidente Vargas, esquina cora
Avenida Passos — CASA NENO.

j Rua do Acre, esquina com Avenida
| LARGO SÃO FRANCISCO. 23-1.° andar (Início da

Rua do Teatro - ÓTICA SAO MIGUEL
? CIRCULAR DA PENHA - Rua Lobo Júnior, 1976

FARMÁCIA NOSSA SENHORA DA ESTRELA.
| PENHA — Rua Nicarágua, 238 — CASA PROLQX.
| RAMOS — Rua Leopoldina Rego, 28 — FARMÁCIA

RAMOS.
| ESTÁCIO — Rua Machado Coelho, 150 - FRIGO

PARQUE LTDA.
RIO COMPRIDO - Rua do Bispo, 123 - BAZAR

RIO COMPRIDO.
HIGIENÔPOLIS — Rua Darke de Matos, n. 4-a —

BAZAR DO BAIRRO.
MÉJER — Av. Amaro Cavalcanti, 51 — CARLOS

BOTELHO & CIA. LTDA.
BONSUCESSO — Avenida dos Democráticos, "03-A

"COLOMBO" LOUÇAS & FERRAGENS LTDA.
j PILARES — Rua Álvaro de Miranda, 33-1.°, sala 6 —
f ALFAIATARIA SAO LUIZ.
í SANTA CRUZ — Rua Marquês de Maricá, 15 —»

ARMAZÉM MODESTO. '

BOTAFOGO - Voluntários da Pátria, 365 — FAR-
MACIA NOVA LTDA.

JARDIM BOTÂNICO — Rua Voluntários da Pátria
n. 451 — FARMÁCIA MODERNA LTDA.

ITAPIRU-RIO COMPRIDO - Rua Azevedo Lima. 25
e Rua Campos da Paz, 237 — ARMAZÉM PRIN-
CIPAL.

ALDEIA CAMPISTA - Rua S. Francisco Xavier, esq.
PRAÇA DA BANDEIRA — Mariz e Barros — PA-

LACIO DA CRIANÇA.
MAR. HERMES — Av. Osvaldo Cordeiro de Faria

n. 89-A — JOAQUIM F. DE ALMEIDA.
NITERÓI — Junto às Barcas. BANCA DE JORNAIS.

ESTADO DO RIO
NOVA IGUAÇU - Rua Otávio Tarquino, 146 —

RADIO TÉCNICA MINEIRA.
SAO JOÃO DO MERITI - Rua da Matriz, 358 -

CASA PAULISTA LTDA.
OLINDA — Av. Senador Salgado Filho, n. 104 —

CASA GUARACI.
¦>••#->•¦ •*•*•••••->••.•-»..# -»•»»»•;

O feijão vem aí

No seu de nacho nniiílJ n»0,»:rei. além de queé ilógico
ma istrado salientou Sm "em1 LrrTf'^ 

a -**«*»«»*»**
ass nto de tTlnPÍ líiU^: corrl|Ir a ma'or Parte das males
0 3 -mto rie *£f?a *-*-£*&• que (a1racterÍH-in o «wo eternao ronto dc vusta do artista! pessoal. Eni seguutó lugar ona,, pode ficar sujeit0 ás in-| Plano nâo previa um aumentojur -oes da autoridade". j de d-.\sp?sa t&o colossal como oauspicioso fato causou *ll-e íesultou de um aiuviào de
tj.rr.de coníentamente n o s ! cme- d-ts caríssimas, em geral
Clrrulos cinematográficos na-1 ^re-entadas sem nenhum fun-
cioi ais. motivo por que foram !lam" nt0 yC;'-co* numas vezes
os :eus produtores bastante „tlti',ad«ast .*-*cl-J<~-va*~i*™t«- R
fei itados servl interesses noucos legíti-

is oue fi?emnc rto/,,,1 A*«. m0S C que nio mvccernm umi ss. quc nzemOS daqui éco estudo cuidadoso e circunstat»-dc nossos protestas, na opor- ciado. circunsiai.
tu' idade, também nos senti-{ • • •
mo. contentes com a vitória' Mm i Câmara das Denutadas
ob. da. I vem h . qua^e doi* anos estu-' RiO-40 Graus" será lançado à*ná0 pormenorisadameníe o
ini Jalmonte fora do Rio ou ProJ*to nSí-»
seia nas capitais do Sul. mra ,~ ?MJ 5***° ° PTano a°-
clicar a esta capital tí-nols 

M"***™<*» « ««" trabalho t<»c-
doTarniral. P'Ui "".J^J"'*-** W **"**-

O ministro do Trabalho, depu-
tado Nelson Omegna, -reuniu, na
t.irde de ontem, cm neu gabinete,
Tfprcscntantes dos ministro da
Marinha e da Viação e Obran Pú-
blicas, da Pcdcraçho do Comer-
cio Atacadista, do Comércio Ata-
cadistti de Gêneros Alimentícios,
da Marinha Mercante, da Bolsa
de Gêneros Alimenticios e do
I.loyd Brasil-iro, bem como o
li-esidente da COFAP, para es-
ludo da questão relacionada com
o abastecimento de milho do Rio
de Janeiro e de vários Entados.

O objetivo principal da reunião
foi a da doação d-; medidas com-
rlementares no sentido dc se dar
escoamento da safra de milho do
K.itarlo do Ceará, das quais 200
mil já se encontram armazenadas
nq porto de Fortaleza c carecendo
ie transporte marítimo.

F.ntre as medidas tomadas na
i'.-união referida, ficou ressaltada
r oue diz despeito às providencias
das nossas Marinhas de Guerra o
Mercante que colocarão i dispo-
siçSo doe embaixadores, navios

de vários tipos para o transporte•iviuele produto parm esta capi-
t :! e demais Kstado*. numa pra-
porção d« 200 ml ¦**<¦(••. durai• d-aej*» de •ceitai. it-; m ^cj 4, Jm*^ 9 ítwti* 1 üTtjlii^j,

ro. toUlisando, portanto, 400 mil
Ri.cas.

O ministro do Trabalho apro-'eitou a opo tunidade para apra-
decer a colaboração dos repre-
sentantes reunidos em seu gabi-nete, para as medidas que vão ser
tomadas.

Lembrou, em seguida, que re-
cebeu do governador do Ceará e
dos representantes do comércio

local vários telegramas Bolicitan-
do medidas acauteladoras da de-fest da economia daquele Estado
<lo Nordeste.

O FEIJÃO

O ministro do Trabalho apitv
vtitou a ocasião para a questãoreferente ao abastecimento do
feijão, cscladecinmitos aos pr:-sentes quc. cm face das medidas•.dotadas polo governo, deverão
?l!-gar a esta capital, brevemente,
rerca dc 1.400.000 sacas de fei-
jãn. de proveniencia gaúcha.

.-Secundando as palavras do mi-
1't'tro, o coronel Bríssac, presi-t"**nte da COFAP. acrescentou qued*tnro de um mês começarão a-Irgar bi j.rirociras sacas, e qucdo acon o con» essaa providenciaso preço do pr»iuto b»ií»ri ten-

Senado Federal
ÍCONCUISAO DA PAGINA S»)

políqno csmcrzônlco. dificultando a
ação dos planejadores e deavion-
do os recursos destinados jjelo
art. 199 da Constituição Federal
_>ara a solução do problemas
ahoias ao âmbito da região ama-
zônlco. S. S.tt terminou por emun-
ciar a apresentação do um Pro-
feto do Lei, retificando os atuais
limites - legais da Amasônia Bra-
slleira. O senador Vilas Boas
apresenteu um requerimento de'
Informações, a propósito da cber-
tura pelo Poder Executivo, da
verba d» oito milhões de cruzei-
ros para eerum aplicados na
posse do novo governo da Repú-
blica Sr. Juscelino Kubitschel:, elei*
to a 3 de outubro último. O re-
querimento do senador udenista
está assim redialdo :"Tendo o Sr. Nereu Ramos en
viado mensagem è_ Câmara dos
Deputados, pedindo a abertura,
pelo Ministério das Relações Ex-
teriores. do crédito de oito mi-
lfcões dí crurte.rcs 
(C-.S 8.CCO.000.00), para atender
à dsspesas a serp-u realizadas
cem a prsso do futuro Presidento
da R*3púl-lica: REQUEIRO sefam
«sicltaiü ao £7. MmisUc d-aa ho-

lações Exteriores as seguintes ln»
íormaçõos: 1.°) Quais as sole-
nldados programadas para a posss
do futuro Presidente da República •

2.°) Detalhadamente, quais as
despesas extrororçamentárias a
serem efetuadas naquela, oportu-
nidade, para cujo custeio se faz
mister a abertura do volumoa-»
crédito de oito milhões'.de cru-
zeiros."

Na votaçdo da Ordem, do Dia
nenhuma matéria com maiores
destaques nos mereceu reqlstro.
Por fim os senadores Cunha Me-
lo. era nome do PTB • Fillnto Mui*
ler, em nome do PSD e Othon
Mader. representando a UDN, tor
mularam os sentimentos dos seus
partidos pelo falecimento prema-
turo do taquígrafo da Casa, so-
nhor Antônio Guimarães. A essa
homenagem póstuma, assoclou-s*»
o Mesa do Senado por interina
dio do Sr. Gomes de Oliveira.

Para visitar o senador Alberto
Pasqualini que se encontro en*
formo a Presidida dos trabalhos
designou o senador udenista João
Vilas Boas. No fina! da sessão
foi comunicado à Casa que o
s»?ncdc*r Loônldas de Melo regue-
re-ra 190 dias de licença, sendo
•¦•ünvecado para o sen lugar o
cea sup.ctío St. Mendonça -Qart

iffi

»:4.« -f-r-s c-«¦¦>¦».••: ã.v
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O Campo Grande derrotou o
6x3, o escdre da peleja - Nos demais encontros; o Ilha vence« o Oiti, por 4x1 e o Santissimo derrotou o Anoori, pelo mesmo escore - Reportagem de Cristóvão de Andrade

¦ ¦ -* =av. *-"¦" : gi

São Geraldo F. C
*JPrêso o punguista

¦•'-'.' Wi ¦-:-¦_¦ y. ¦;•:¦: ¦ _-.«»;&

Joaquim Machado Filho

Quando pretendia "p ti-n
fcuear" a carteira d0 motoris-
ta profissional Joaquim Ma-
chado Pilho, residente á rua
Chui, 148, foi. preso em fia-
grante o punguista Silvio San-
tana, de 23 anos. solteiro, re-
sidente em Nova Iguaçu, à
rua Nil0 Peçanha sn.

O fato ocorreu na plata-
forma n. 4 da Estação D* Pe

flensagem d© Pre-
feito aos municipes

O prefeito Sá Lessar recebe,
sábado, no Palácio Guanabara,
oá cumprimentos do íuncionalis-
mo municipal, No seu próprio
gabinete de despachos, o prefei-to atendeu a todos os secretários
gerais, diretores c cheís de ser-
viços que lhe desejaram íelicl-
dades pela passagem do ano.

Logo depois, o chefe do Exe-
cutivo dirigiu ao funcionalismo
e aos municipes a seguinte sau-
dação:

— A oportunidade do findar
de cada no i.os possibilita, sem-
pre, a satisfação de cumprimen-
tar aqueles que nos cercam, eapresentar-lhes os votos cor-
mais de felicidade que, do lnü-
mo do ser, lhes desejamos,

A circunstância de me achar
Investido das funções de Prelel-
to do Distrito Federal, hoje me
faculta essa satisfação em graumais amplo, por considerar co-
mo de minhas relações mais ca-
ras o povo, a cujo bem-estar
ora me cabe a obrigação de Pro-
ver.

Merc6 de Deus e da ajufla do
funcionalismo municílpal, eem-
pre a postos, como Já pude cons-
tatar, espero levar a bom tórmo
a satisfação desse bem-estar,
não obstante a carôi.cia <le
meios materiais suficientes parao pleno êxito da causa, dando,
de minha parte, a vontade medro, tend0 efetuado a prisão | mor e o mais alto desejo cieo guarda n. 392. Conduzido' bem servr.

para o 10° D. P
tuado.

íci ali au- Esta é a mensagem que, neste
encerrar úo ano, levo a todos os
municipes, a quem desejo as
maiores venturas em. 1956, subs-
crevendo esses votos com. um
grande abraço espiritual que, nu
oordialdiade deste momento, é
como se fosse dado pessoalmeu-
te de amigo para amigo

:p i

I Furto de antiguida-
des em Ouro Preto

OURO PRETO (Belprtss) —
O esclarecimento de vários fur-
tos, que desde há algum tempa
vinham ocorrendo nesta cldaae,teve ampla repercussão nos cir-«ulos çociais e estudantis aeOuro Preto. E' que se encontiaenvolvido na ocorrência conne-«ido professor do Ginásio Muni-«ipal, figura aqui largamente
relacionada e que dispunha deextenso circulo dç amizades, hverdade é que de uns tempos
para cá vinham se sucedendo
furtos de objetos de arte em. va-
ilas residências da cidade, A
professora Zulclde Xavier «a
Veiga, diretora do Ginásio Mu-
nicipal e irmã do prefeito local,
por exemplo, teve sua coieçaó
de antigüidades desfalcada de
numerosas peças de valor, melu-
eive algumas que vôm passando
Para as mãos da família oe (je-Taçao em geração. Em virtude
de queixa sua formulada a che-
lia de policia, o investigacio--
Napoleao Alves Teixeira loi des-
tacado para proceder a dili gen-«la na cidade, aqui tenao che-
gado há poucos dias. Ja agora
aponta como solucionado o mis-
terio que cercava os furtos, o
resultado do trabalno policia.;repercutiu em toda a cidade,
uma vez que o autor dos furtos
apontado foi o proi. Alberto
Wolbert, do Ginásio Municipal,
« que lecionava línguas em casa
de varias famílias da sociedade
local, o professor, conforme
aPurou o policial, aproveitava-
ee dessa circunstancia e entra-
va, com inteira liberdade, emresidências da cidade, eonse-
guindo, assim( subtrair objetos
de arte e antigüidades sem. quofosse pressentido ou siquer sus-
peitado. Mesmo depois de preso• de ter confessado a autoria
fios furtos, pouca gente acredl-
tou que o mestre tão relaciona-
*> fosse o verdadeiro responsa-
t*y pelo crime. Os objetos fur-
tados foram vendidos, segundo
confessou o larapio, a diversos
estrangeiros residentes em. OuroPreto e dos quais era interprete.
A professora Zuleide .Xavier daVeiga, uma das maior-» vitimas,
declarou ser de meio milhão oeeruzelros o valor dos objetos de
que íôra despojada. O profes- A- turma dê ». ve-rtigador-f, eom-
aor Alberto Wolbert confessou l posta ao» D-oiMaiu constantino,
SS 

'^Jy& ÍUr*and°t '»*! 
! Brlre e Vinagre, acompanhados doquase 3 anos, tendo sido exten- ,. , ' .,, „ ,

sa a relação das Dessoa.-- nor pI* 
' t™"*^* AMO Rangel, surpre_en.
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Em disputo do Campeonato Canr

po Grandei ]ogaiara domingo últimfts
as equipes do Campo Grande Atio-
tico Clubo o São Geraldo Futebol
Clubo,

A peleja somente agradou nm
primeira fase, que terminou com um
empate de 3x3, devido a Iraca atua-
ção do -goleiro Jorgei do São Ge-
raldo. Foi, assim, que logo aos 1?,
minutos, ialhando pela segunda vez,
o Campo Grande marcou o primeiro
tonto. Aos 16 mimitoSi novamente
Jorge deixou passai o segundo goal
do Campo Grande, num Uro de
Tiüo de lora da área. Nesle goal, o
goleiro foi atrapalhado pelos oenn
companheiros do defesa, que lor-
riiavarn um "bolo"' dentro da área,
Aos 35 minutos, Tuta, numa bela
logada, orpía receber de César, as-
slnalou o primeiro tento do Sâo
Geraldo. Aos 39 minutos, Crlsplm
Gosemlro, marcou pênalti contra o
São Geraldoi Foi multo rigoroso o
Juiz, .pois falta Igual recebeu wru
defensor do São Geraldo, dentro

HONRA AO MEAITO —
Francisco Scofano toma conta
de nma banca de jornais em
frente á Loja Sloper, na raa
Uragnaiana. K' am dos mais
ativos auxiliares que se dedi-
cam á profissão de jornaleiro,
nesta capital. Sua dedicação
muito tem contribuído para a
boa vendagem dos diários ea-
riocas, que encontram, em, soa
banca excelente difusão, in-
clusive o nosso jornal. Desse
esforço, evidentemente, lhe
cabe o titulo e "Honra, ao Mé-
rito", justa distinção no seo"metier".

KXEMPLO DE AMADOR - O zagueiro Darci, do CampoGrande, estava com nm tumor no braço esquerdo e não
poderia enfrentar o São Geraldo. Entretanto, o sem clube
estava desfalcado e Darci, mesmo enfermo, entrou em campo
e foi um dos melhores da defesa do seu clube, mostrando
qne é um amador de verdade.

Fundada em Niterói a Associação Flumi-
nense de Artistas, Músicos e Autores
Os artistas, autores e músicos

fluminenses, fundaram, na vi-
zinha Capital do Estado do Rio,
uma entidade de classe, tendo
sido eleita a sua primeira Dire-
toria, cuja posse dar-se-á no
próximo dia 21 do corrente, na
sede social do Byron P.G., na
Praça Enéas de Castro, no balr-

Boi - Vaca
BELO HORIZONTE <Bcl-

press) — Teve grande reper-
cussão, não só em Minas e no
Brasil mas também no estran-
geiro, a noticia procedente de
Dores do Inadaia, informando
que iol. constatada ali a existen-
cia, entre as rezes que aguarda-
vam a vez no matadouro, de um
boi hermáfrodita. A noticia Be
espalhou com rapidez e já agora,
da Franca, chega telegrama ci-
entificando que vários técnicos
mostram-se interessados, em es-
tudar o fenômeno do «boi-vaca**,
que é como foi cognominado pe-lo povo. Já se cogita da vinda
ao Brasil de um veterinário
francês, cuja viagem estaria
marcada para o próximo mês de
fevereiro. Informa-se tambem
que os proprietários do animal
estão providenciando o seguro
para o rarissimo espécime va-
cum, no valor, de um milhão de
cruzeiros. Diversos veterinários
examinaram o bovino hermaíro-
dita, que está* sendo tratado- com
o máximo cuUado, a fim. de queaeja assegurada sua perfeita
saúde.

A firma engarrafava
corante nocivo a
saúde como vinho
de laranja

sa a relação das pessoas por elelesadas.

Renovação de
licenças de veículos

deram na tarde de ontem, empre.
rodos du firmf\ Mario Esteves SIA
vitiiada a rua M*irio Carpenter, n«
254, quando engarrafavam como
vinho doee fio laranja, g-~rando

«iiiantlilaile do eorant« considerado
noclso a saúde do povo.

Na mesma firma, foi apreendidaNao sofreu qualquer modifica- ¦
Ção o preço das lioenças dos ' si-niificativa quantidade dn licor,preço das
veículos para 1056. Pelo seu De
partamçnto de Automobilismo o
Automóvel Clube do Brasil, está
se incumbindo de proceder arenovação das licenças, bem co-
mo dos pagamentos dà taxa' da
Petrobrâs e das multas- aplica-
das pelo Serviço de Transito.
Para evitar o acumulo de ulti-
ma hora. devem ser as gu.as cn-
tnegues com a necessária ante-cedencia. naquele DePartarocn-

Flamengo x Bangu...
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[peleja sobremodo Imprensloricmt© fl
i9«dsa de teve* a • molhos,
TUDO BEM EM MOÇA BONITA

. Ao que oporemos nos reautos
boiKjucnses, tudo vai bem por lá.
Não há problemas • •» time deverá
eer o mesmo que venceu o Vasco.

Ouanto à Nívio, titular da extre-
ma esquerda, não eobe a direção
técnica se verf ou não relnclurlo
no ataqu". Tudo depende do apron-
to de quinla-feira. Todavia, é mais
certo o craque continuar do fora.

GARCIA E BEN1TEZ
ENTRE OS BOBRO-NEGROS

ro do Barreto, estando sendoelaborado um magnifico progra-ma para a solenidade.
A Diretoria da Associação

Fluminense de Artistas, Músi-
cos e Autores, está assim cons-
tttuida: Presidente, Edelyr Al-
ves Gameiro; vice-presidente,.¦Hercilio Miranda; 1.» seeretário,
Aridio dos Santos; 2.» secreta-
rio, Luilton de Faria; 1« tesou-
reiro, José de Souza Breves Fi-
lho; 2.» tesoureiro, Acelino Pe-
drosa Fernandes. Departamen-
tos; Publicidade, Vicente Rodri-
gues; Patrimônio, Estoríjilla
José da Fonseca; Artístico, Nel-
son Sahium e Pattapio Antor.io
Fernandes; Comercial, Neclr
Ronconi; Procurador, Crispim
Alves; e Jurídico, dr. Carlos de
Souza Lima.

bitro mandou prosseguir o jogo."tfalrJo 
cobrou a Uai Ia ináxJma, o

^Jorqe nem so mexeu. Nesta ali uro,
com Sil-, íavorávels ao Campo Grarr
de. o logo se tomava fiVHl a «eu
favor.

. O São Geraldo luto para diminuir
a diferença e marca o seqrmdo
lenloi numa bonita cabeçada <iie
Tuta, escorando um centro de César,
Isto aos 39 minutos, Aos 4-1 mi-
hutos, o São Geraldo empatou «i
partida por intermédio d© Perróco,
¦aproveitando uma indeoinão dos !h-
mãos Darci o Wllpon.

NO SEGUNDO TEMPO
DESAPARECEU O S. GEBAiUO

Esperava-se quei no segundo tet»
poi O São Geraldo conformasse o
atuaçáo da primeira fasO) coisa, goe
não aconteceu,

Os "pupilos" d© ülqlo Barroso pa-
raram completamente no groraciclo,
e o Campo Grando manobrou ô von-
tade.

Com tentos de Melo, Lica « títriâo
^venceu o Campo G*ande> polo «acoiw
de uels o três.

QUADROS QUE ATUARAM t JTO

Ao duas equipes Jogaram «ew
seguintes fonslilulyCes:

CAMPO GRANDE A, C.l --- A*
íredo depois Amaro; Darci e Wlt.ionj
Tião, lAacwmlyd © Moto; Naldo, 3va,
Paço, Llco © Juranoir,

S. GERALDO F, Cl —"Jorge,
Dloníulo 0 Ktittlnho; Manoel, Cescrj
o Loca; Partiijuaio,.]oâozinho, Tutai
Tião e Antonk) - depois Poitoco.

O juiíi do oncontro-foi-o Sr. Jo;;o
Ciisplm CasemlrOí guo love xe<juia:i
atuação. ,

PBEX.JM3NAR

Nq piellminaf) venceu o Campo
Grande, pelo escoro de 4*3, mar-
cando o goal dar vitória nos últimos
mlnutoe da pelejo,

OUTROS RESULTADOS

Nos demais encontros, o ilha ru-
tebol Cubei vonceu merecldarní nl©
ó Oltí por 4xi, Na preliminar, solu
trltorioBo o Oltí pelo escore d© 4x3,
No encontro travado no campo do
Oiti, entre as oguipes do Santíssl-da área do Campo Grande o c nr-U e Arlcori, lerrninou cora a vtio-*
ria do SantisslmOj por *sl, Nar pr»-*
ltmlnai', reglstro«-so um «mpale;
pelo escore j--lo 2x2,

i\ »rí-'VR*l;.|<'lh!f'! ..

¥eMenos Suburbanos
SOMBRA DA NOIW

Intelfzmente vena
começar o ano bem
chateodoj pois nSo
gostei do ver um

I presldento de um
certo clubo proctr
der lão feio der
mingo último. Não
cito o nom© cio
presidente porqu©
êle è meu amigo,

Depois do tudo guo passou o refo-
rido desportista Já compreendeu qu<3

(»ão poderia agir daquela maneiro,
Até ob se*» companheiros de dire-
toria fugiam d© ei, Não cito o seu)
momo porque muila gente sab©
multo bem a quem estou me relo-
rindo» polo ele mesmo sondo meu
«migoi da preaima voa vol entuw
dlrelttaho.,,

• • «

Por hoio sò lenho esto ypneriS)'esperando, 
vakar, brovemenle, eo os

DEUSES debwrem,,,

^SmAtí^3gs^/fl -*-*** 1

TRABALHE NO RIO E MORE EM NITERÓI
Terrenos a partir «íe Cr$ 20.000,00, sem entrada esem juros, Cr$ 200,00 mensais. Água, Iva e condução

próxima ao loteamento.
Informações eom o Sr. LOPES

AV. MARECHAL FLORIANO, 1, SOBRADO
Telefones:; 23-3839 e 43-7458

DO CIÚME NINGUEM ESCAPA
eapolgail* cano de ano» vividoSEREI INFLUENCIÁVEL? . COMO VIVEM AS MULHERES - SOLDADOSO AMOR VEM POR TELEFONE - O HOM EM "SABIDO" - RICO POR UMA: HORA

A GHAVATA - COMO CONSEBVAB UM BOM EQtflLÍBRIO FÍSICO? ¦ COMO ELM_NAH-OS PONTOS
PHETOS - DECtABAÇÕES DE AMOU - COMO SE DEVE ESCBEVEH - CANÇÕES • HUMOMSMO, ,tc.Leia o p n | y n r II íl T C i Sílibâ ° número ^ue -** darA sorte
lt. 441 de Un AlvUt HU I CL «esta semana, Cr$ 6,00 - Na» fepooa*

J

UM PRÓSPERO ANO NOVO terá Quem ailmirir

TERÁ QÜ1SW ADQÜIKIR

1 FOGÃO DE I BOCAS *3m
FORNO E2 BOTIJAS W

QASEkUS INSTALADO.
Entrada dtí "'

mt

CrS^lOOOSjOO
U SIÍAYKS _PRKSTAÇi]í£S IMtmmm

„„, .....,,,,,,- uci^uuutKn- | —-—> ••— ¦«"¦ — • «-
w, para providenciar o rum-jn- ' P"opriodadp úa ar. Jo:
mento das exJcrennln*. 1m»i«, mA, : «*> *»* k^uz- •» DOHclaJa aprteiK!*.mento das exlf*encias legai», semqual^Her trabalho para os asso-ciados tío ACJ"K

J4 engarrafada, tambem considera-
*io foniBt* ,t*ocIvo<

Tihíc Êsss mataria) (¦ Cf prorr-
ii.-n.-iii da firma*Industria Quinid-n
Cintra Ltda, ^üc dovcrfi rcuponder
a pioecsüo.

KM C*AR«'>*DnnA

Rn_u fasc-idiiriw A ron !ttl»o í»o-
mn, na barrara da COFAP, é»

ram «_¦)¦___; l"i*wi) de »>r.tíUta.
tmbsmsrtssjmtsiiste «wc foi inuslt»

pelo eanitarlEia ül-lç Baiikeit

Na Gúvoa, muito c-mboia o fia-
mengo n.jo posca centat com vâ-
itos litularrs, Solich está Uar.qullo.
já que os g<_nctos'sup!<_>nt»:s, pclo que
se viu contra os orcjenüncs, estSo
-¦m eJicolPtitcs oondlçõço. Entretan-
td duas liquras estão nas cogita-
ções da direção técnico: Gotcío •
Benltes. OuodIo oo aolelro, paateu
que tudo está -aceitado ><*! i!:v,-,-a*-r.-
te ao seu retorno oo arco. No to-
dente a Ben!f»i.. reina, ain-ja alguma
dúvida. E' piobVraállco c re.-xp.jie
cimento do. meta. Sá «kpois <kx
¦TriCDlc ser4 <kid---« úHta-sa t-vravr».

FOGÃO DE 3 BOCAS COTVT fQESD
Enteada Cx$ MIMM

t IS suaves ptma&is ús Cx$ 39^05

IMPÉRIO DOS FOGÕES '
Avenida Mem de Sá n,° HS
AO L^DO OO WSTiTÜTO MÉDICO fcBSÀt
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'C061TA-SE BI ANTECIPAÇÃO PARA SÁBADO DO "MATCH" OLARIA l PORTUGUESA
Na reabertura das atividades futebolísticas.

¦«*¦<«-•»•>-«»-«¦

_J> •'

atenções do «forcedor» carioca
Preparam-se ativamente as duas equipes - Nenhuma alteração nos subur-

banos-0 'mais 
querido,' porém, deverá lançai Garcia e Benitez

y •jr®.- \ ^fjlJHBir **l*>t^s *''¦'';
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Depois do tempestuoso Torneio
Internat-ional e depois, também, cio
período de férias relativo aos fes-
lejos do fim de ano, voltam os clu-
bes ás suas atividades normais.

Hoje, terça-feira, vai rotnlcar-s**
os preparativos para a próxima ro-
dada do certame guanabarino. Todos
os disputantes do campeonato cario-
ca estarão firmes nos seus manejos,
a íim do 6e prepararem pcra os
Jogos programados.

E dentro todos, om primeiro piano,
estão Flamengo e Bangu. a quem
cabe a responsabilidade de premo
ver o melhor embate da rodada. E
so há preocupação nos redutos dos
dois grêmios, a mesma preocupe-
ção se verifica fera, deles. O "lor-
cedor" está ávido de sede de lute-
boi. E, por outro lado, considerar--
do-se a importância do confronto,
não se fala noutra coisa- senão no"match" 

que, por corto, arrastará, ao
Maracanã, domingo, uma multidão
incalculável.

Com efeito, trata-se de uma baia-
lha de importância, pelo seu caráter
de corto modo decisivo. Pois ne*
nhum dos disputantes poderá perder.
O Flamengo necessita manter o lu-

aar qua ocupa, para nfio se «JU-C»**
tònclar do Vasco o alimentai, con-
sequentemente, a pretensão de con-
quistar o certame. Por seu turno, ú
•Bangu também carece da vitória,
para assegurar a sexta vaga e, us-
eim, entrar no terceiro lurno.

Como se vê, tudo indica qu-- su'
burbano3 e rubro-negros larão uma

(.'OivCi-illl NA l'Aü|j'-A lll

| ANO 81 HIO N.w 2 j

Ii. Xe • w m kw w 9 tt

DE NOTICIAS
3.° - FEIRA, 3 - Janeiro - 195*3

O TEMPO
i

O TEMPO — Instável

TEMPERATURA — Estável

VENTOS — Quadrante Sul
frescos

MÁXIMA — 2(5,0 ¦ ',

MÍNIMA — 23,00
*•*-*-¦•*-'¦ ¦ «**¦ ¦ *¦* ¦¦»*¦« «ii« nun « »,iii

BENITEZ
Tar***-*-* n-apareça domingo contra o Bangu

&;
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Desdobrou-se o S. Cristóvão
para a conclusão das obras
Tudo ficará pronto para o 'match' como Vasco

ZIZINHOUnia das grande» atrações do sensacional "match"

O São Cristovãoi a quem cabe
receber a visita do Vasco da Gamu,
domingo, na rua Figueira de Melo,
está ativando os melhoramentos ln-
traduzidos em sua praça do ospor-
tes para aquele grande cotejo em
que o líder so vê seriamente amea-
çado pólos 'cadetes".

TUDO FICARA' PRONTO
E EM ORDEM

Ontom, em visita feita ao reduto
do3 alvos, a reportagem conseguiu
averiguar que at obras estão em
franco período de conclusão, tudo
Indicando que, domingo," a praça do
osporto3 do São Cristóvão terá maior
capacidade para abrigar um mime-
ro bom superior de "torcedores".

E ali fomos Informados por alguns
dlrlgontes do grêmio "figuelrinha"

Sociais esportivas
Está novamente enriquecido o

lar do dosportista Sebastião C&ndl-
do de Oliveira {Corumbá), o do sua
esposa Dona Zilá Porfírio do Olivei-
ra, com o nascimento do uma ro-
busta menina que. na pia batismal,
receberá o nomo do Norma Susll.

Cif -Léne
TINGE MELHOR

de que, mesmo com o mau tempo
reinante, não haverá dúvida quanto
à conclusão das obras de melhora-
mento para o grande prelio de do-
mingo entre São Cristóvão o Vasco
da Gama. j

¦"——¦-¦—¦¦- i<~mlámm<mmtt^m,^^m^^mm^Ê^mm^—^^m^—^^mm^m—L^^. .

Mesmo sem contrato
TELÊ
tomará parte nos exiercíciov

Hoje, tope de reunir em todos os clubes

,-. Giulite, assumirá, hoje,
a presidência do América

Eslá marcada para ho|o. as 2i
horas, com a reunião do Conselho
Deliberctivo, a posso do Sr. üiullto
Ccutinho. rctom-eleito proaid^nSe do
Améric-i Futebol CTube.

A solenidade t*cmp«r'*c-nrâc va-
rios prócoros guanabarinos, alôm do
todo o cruadro so<ini rubro o clemen-
tos do projeto do clubo do Campes
Sales.

destines dc-j mbres durt/nt.-. dois

A NOVA D-SETOBW | rJat. Dlrfitor Sücid. Ciro jy^
_. Secretário: Júlio Osar Matos- Db-r. a eogutnto a nova «1'relola a

ser ompossada e oao diriguá c~ ' 1"ar'''n*,:*'tn do Publicidade : Augus-
Io Burlo: Diretor ao ü-pertes Ania-
drres : Henóric Mrgn'hães: T-TCtc-

Fres-dtr.te: Glullto CcuHnho* 1°'?° ?*°hcl Prcí:s lmai: -*!ct'c*r v-
vic«: Lclaieto Gomes RlbolrJ. *r*'. >fiUl: 

,niW,"r dc DcP<*»****=-*-"tc Và-
••!«.. l„im„ r* - , -' 

' Co: l-*x'™Ttc **•" Castre r.rr-.lru;"ias. Jaime Gcm->s Torrolra: Tcsou-;nerr^ntante luhtc à F !.* F —Canos Augusto Machado Jú- Jcão Toixolra d. CaivaU.o.' 
'
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ADEMIR E VA VA
Estará, a postos entre os vascaino;

ano»: Tocrs cs clubes da cidade, scm
exc-tx-ãc. irão reiniciar, hejo, pela
manliã, as suas atividade?, visando
o prepare des a'!etas para a rodada
quo se aprcxlma.

Assim, pcls, em E":o Januário. *-*i-

Ixircniclras, Tcixlra de Cc.-lro,
Campes Sales a demais setores ca
qrenvos da metrópole estarão trei-
r.cndo individualmente, tendo em
viste manter o bom físlcc tão neces-auoiia do Melo. Gávoo, Mcça Bonlic, \ eóiio à condição dos atletas.

Vitória dè vulto do
Santíssimo A. Club

. Defrontaram-se, domingo últlraa»
nu campo do Esporte Chibo Oltf»
as equipes do Santíssimo" Esportista
Clube » Aricorí Futebol aubé, peio
Campeonato Campo Grana»."

Os litigantes proporcionaram txm
grande público que compareceu ao
estadinho do Oití uma luta movt-
mentada, que terminou com a Justa
e merecida vitória d** Santissimv.
polo escoro do 4x1.

BEM ARMADO
O QUADRO DO SANTÍSSIMO

O Santissimo npresontou-se ».oni
sua equipe bem armada, principal-
mente a linha média formeda por
Zoqulnha, Homilton e Mauro, aepots
Panela, tomou conta dos atacantes
adversários.

Os zagueiros Procopio e Bilotet •
estão joyando cora acerto e o vi*- '
teremo goleiro Alfredo está em •
grande forma.-"A linha atacante formada por
Luizlnho," depois Áureo, Lauro, Môa,
Tanér. e. Manduca, estão «o enten-
dendo niaravilhcsarneii!*»

GOLE ADOBES ***.'"

Lauro, Môa, Luizlnho- e Áureo, fo-
ram os* marcòc -rês' der, tentes ai**»"
deram a vitória ao Santis-ü-iio, peioescoro de 4x1. •

PRELIMINAR

Na preliminar, reçtrtrcu-se un* cm*"
pate pelo escore de dois a dvs.

Dirigiu o erab--te. );ário Vanrtr-
rlelc. ciue, ctfm a fal'a dc iulz es-
calado, faj escolhido do ern-um acôr*»;
do. tendo rcçular atuactio.

xyx.y-
X x,

JOGOS DA PRÓXIMA RODADA Pr°!a «J***™ ******. iremos os seguintes jogos: Flamengo x Bangu
(Niterói); Amórica x Bo«u«««,, em Compo. iSm^Jh^^^"' 

"" 
^", % 

M*L-»*Ç«"»o «l» «« xm^^^^S-lX^Q-v.ampo» iales, Botafogo x Madureira, em General Severiano; e na Rua Bariri teremos Olaria x Portuguesa

no Maracanã; São

«..
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